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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
IIIARJO DE LA MARINA. 
Por ronnncla del Sr. D. Fürnando Maru-
ri ; se» ha hacho oarpo do la agencia de este 
periódico en Nuovinaa, el Sr. D. Primo Ca-
laforra, con (luion BO entenderán loa ee-
ñorca suacriptoros on dicha localidad. 
Habana 9 do D.clccabro de 1895.—£1 Ad-
miaifltradcr, V. Otero. 
Telegramas poi el cafele. 
MERVICIO TEI.EGUAF1CC 
Diario la Marina,, 
AJL. »XAK!C D E Uk HIAÍIIHAO 
f i A T ^ f 1 , 
T E L E a R A M A S D E A N O C H E . 
ITACIOHALSS. 
Madrid 9 de diciembre. 
L A G R A N M A N I F E S T A C I O N . 
Se ha verificado la m a n i f e s t a c i ó n 
magna on centra de la g e s t i ó n del 
Ayuntamiento do Madrid. 
Ha revestido una solemnidad ver-
daderamente extraordinaria. 
Los paseos de Atocha, Prado y 
Hscoletos fueron materialmente o. 
capados por los manifestantes qne 
marcharon en m a s a compacta y 
mostrando el mayor entusiasmo y á 
la vez la m á s s s v e r a circunspec-
ción. E l e s p e c t á c u l o que o frec ían 
era majestuoso. 
EQaquel v a s t í s i m o concurso, que 
mxterialments l lenaba el trayecto 
seguido por la m a n i f e s t a c i ó n , figu-
raban les hombres m á s importan-
tzn todos los partidos po l í t i cos , 
decAe el carl ista a l republicano y 
estaban ropresontadas tedas las 
clases sociales. 
F a ó completo el orden, no obstan-
te la inmensa a g l o m e r a c i ó n de ma-
nifestantes. 
E l c ierre de tiendas fué genersl. 
T,BLE6BinLA.S DE AYEU TARDE 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, !) de dioiembre. 
L A K E O L A M A O I O N I N G L E S A 
Inglaterra ha fijado s u reclama-
ción á Venezuela , por los asuntos 
relativos al TJruau, en doce mi l l i-
bras esterlinas. 
O O N T U A FAUPvB 
Anuncia ol Hera ld de Paríis que se 
succitT. una c a m p a ñ a contra Fauro á 
c a n s í l e abusos da confianza que se 
dicau cometidos por su suegro, como 
abobado, contra un cliente suyo. 
U N A O P I N I O N 
SagAn un talograma. d e K u s i a , re-
mitido al Herald desde Viena , Ale-
mania considera que la conducta de 
Mr. Carrie es una v i a l a c l ó n cometi-
da coatra los derechos del Su l tán . 
C U E S T I O N AZLTUARBRA 
E l Consejo e c o n ó m i c o r u r a l do 
Brandeburgo, celebrado on presen-
cia dsl Enaparador, aprobó el m a n 
tonim'.onto do las primas sobre el 
adúcar, a s í como un limite á la pro-
ducc ión; pero los delegados de Po-
san protestaron contra el manteni-
miento del presante bilí E l ministro 
Hamerstain a s a v o r ó que el Qobier-
no ost »ríx pronto á s u p r i m i r l a s pri-
mas, s i Austr ia y F r a n c i a convinie-
sen en lo mismo y t a m b i é n Alamx-
nia. L i prensa liberal reconoce que 
sólo laglatorra y los Estados Unidos 
se banafician hoy con el aotual s i s -
tema y el Tagéiílatt asegura que con 
una guerra de tarifas entre A l e m a -
nia y los Estados Unidos, los oxplo-
tadorea de a z ú c a r e s alemanes pa-
dacorían mucho. 
O P I N I O N D E L S U L T A N 
E l S u l t á n creo que el objeto de los 
acontacimientos ú l t i m a m e n t e sus-
citados no os otro que la e l e v a c i ó n 
de Murad al trono da su pa í s . 
T E L E G R A M A S D A N O C H E 
Nueva York 9 de dioiembre. 
N A U F R I Í G I O 
E l vapor i n g l é s l ' r i n c l p i a , ha en-
trado^do arribada en osto puerto, con-
duciendo al J ' f n / m r í , que sa i n c e n d i ó 
en alt imar, habiendo perecido vein-
te y sietu tripulantes y s a l v á n d o s e 
uiioaolo. No traía pasajeros. 
E L S E Í i R A 
E l vapor Serva, de Liverpool para 
la Habana, en tró en Santander con 
objato do componer s u maquinaria 
que s u í t i ó un p e q u e ñ o percance en 
la t raves ía . 
H U R A C A N 
U n horroroso h u r a c á n ha destrui-
do infinidad de casas y bosques on 
las t ierras altas que rodean á Ber-
na. 
C A M B I O JDE M I N I S T R O S 
Dicen do B e r l í n que K o e l o r h a di-
mitido su caigo, s u c e d i é n d o l e V o n 
der Horst, s in qvie esto afecto on 
nada, á lo que so dice, á la marcha 
pol í t ica del Emperador. 
DESTROZOS 
Muchas son las p é r d i d a s de vidas 
y de propiedades, a s í como da n á u 
íragios habidos sobre las ctofetaA do 
Italia. 
E N A F R I C A 
Veinte y cinco m i l a b i s í n i o s co 
paron á cinco c o m p a ñ í a s i tal ianas 
al mando del comandante Tore l l i 
Pocos escaparon, i g n o r á n d o s e m á s 
amplios detalles s ó b r e l a catás trofe 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nnvva-Torlc diciembre 7> 
d las 5j de l a tarde', 
Onaaa espaiTolaa, A $15.75» 
Ceuteuos, & $4.88. 
DuHcueu'o papel fiomorclal, «O rtiv., fle 4i & 
5 por c iento . 
Cambio* sohre Lomlrox, «0 <l[y. ( b a n a n o 
ro?), íl $4.88 
Míim sobre París, {',() a[Y. (banqneros), ft 6 
francos 18 .̂ 
Idom sobre Ilambar^o, 60 div. (bunquoros), 
IJono« registrado» do los Esladoa-Unidos, 4 
por ciento, (i 112 ,̂ ex-enptín. 
Ccntrífníraf, n. 10, pol. 0(í, costo y fleto, ft 
H nominal. 
Ideai, on plaza, do 8* íí 8f. 
Resillar íí buen refino, en plaza, do 3i & ífi 
AKflcar do m l o l , c u plaisa, 2í & 3. 
Mióles de L'uba, an bocoyes, n o m i n a l . 
El nercadoj f i rmo . 
Manioca dol «os te, en tercerolas, do 88. «0 
A nominal. 
lUfim patout Minnesota, á S4.10. 
Jyfmdres diciembre 7, 
Azícar de remolacha, nominal A IOJOJ. 
Aíflcar centrífngra, pol. 98, .112\, 
Idem regular reflno, JÍ 9|G. 
Consolidados, & 100 •, ex-Interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, por 100 
Cnutro por IQQ espafioi, A Ui% wínterí», j 
Pa/ri8 diciembre 7, 
Renta 3 por 100, á 10Í irancos 70 ct8M ex-
liiteré». 
Nnova-Torh , diciembre 7. 
1* o x i s t c n c l a de azt leares on N n o T a - Y o r l r , 
•8 boy l o 78,941 toneladas c o n t r a 83,813 
t m e l a d n a en IKUHÍ recha d»; 1894. 
{(¿uedajrohibida la iqtrodAicción de 
los tvlegt a7naH que anteceden^ cvn arregio 
al artículo 31 de la Ley de Fropicdad 
lnb¡lectv,iíl.\ 
w i m c r o s a s 












J 4 11 P S D. A 8 
18J á 191 P-8 i ' - , « o 
< 60 IIT. 
51 ^ 52 oro 
«Bp&riol ó frincé?, 
& 3 JlT. 
4 4} 0,2 P . , oro 
espabol ó TranoAi, 
i S HIT. 




SUnoo, Irenes de Deroane 7 t 
KlUleax, balo á regular . . . . 
id ):D, trtetn, laem, idern, bu*- | 
no & « a p e r l o r , . . . . . . . . . I 
(4nm, Idsra, Idem, id., floróte. 
Oogscho. inferior «i regiiUr, 
n-lmoro 8 4 9 (T - H . ) . . . . . L gín n^fMloOM 
Item, bnoni 4 «up-irlor, n ú - ¡ ' 
•un.-j 10 4 11. i d e m . . . . . . . . I 
¡tto' ra'J.j. lní->rior 4 regalar, , 
' diuoro 12 4 14 Idem, 
11 im 'ÍUÍUO, PV 15 i 16 id..., 
I len) '.iporim. n" 17 1 18, Id. 
I l.im «nr«U. n 19 4 20 Id „ ' 
OF.HTRlFÜOA* DB QVJLHkT 0> 
Polarización.—SBCOÍ.—Nominal. 
kZtJOlR DK m s t . 
Polar iraclóu.—Nominal.—Scgán onvaee. 
AZOCAR MABOADADO. 
O-imía 4 raiolnr refino.—No hay. 
•joñor-aw Qorredoj«6? <3e 1̂ 4 m t t C R . 
••" ( J A M B I O B — U . Guillermo Bornel, anxillae 
do corruJor. 
Ü E ^ K U T O S . — D . Manntl V4zqoee de la»Herar 
KM copK.—Ilabsna, 9 le Dioiembrolo 189B. — H 
lo feo r-.«*l.<*r.«. Int.rít.'. Inr.nhn f«i ,~ 
NOTICIAS DE VALOEES. 
PLATA { A b r i ó de 88| á 88^. 
N A O t O N A L . l Oorró il<j 88^ 4 88^ . 
F O N D O S P ü U L I C O a . 
Obllg. Aynntam'ento 1? hlp'jleoa 
OWi^toiones Hipotecarla» deli 
ICxorao. Ayantamlento 
Btlletai Hipotecarlos de la l i la 
do Cuba 
A C C I O N E S 
Bmco EspAflol d« la l i la de Coba 
Batn;o Agrícola 
Ban-.m del Oonlereia. Ferrooarri-
lax Dnldon de In JIrtbana y A l -
maenre* do lUgU 
Comp:ifi(a ¡le C/nmico) de Hierro 
de OiTdtfüM y ilúoaro 
Compafifa Unida de IOJ Fcrro-
oarrllef de G ilbarlán 
Coupabía de Caminoi da Hierro 
de Aíatsurai 4 Sabanilla 
Companta do Camino* de Hierro 
de Sajtoa !a QTande.. . . 
C.>:;i¡.añ!a do Camlr;o: de Hierro 
do Oioifnogx 4 VMUcura . . 
ponivafiia doi ^erroc.irrü Crbano 
Oono. (1*1 Forr.-carri'. del Ocute. 
Comp. Cubana -.le AlTimbrado Ge» 
Bonn» Hipoloo .rio» de la Compa 
fiiado Oa» Conmlidtda 
0 -.oipaflía d» Ga» HUpano-Anie-
'tr.ftrii üur.» iltdada 
B iiu-i Htpctooarlu Opáronluo» 
de Gas CAiUolfdado 
Rjfluurí» do Aráoardo Círlena.'i 
C)mpafiia do Almacene» da Ua-
conilado» 
KmprMa de Fomento y NaTega-
ofón dol Sur 
Oompnnu di Almaceno» de De-
pósito io la Habana 
pbli(<»cHmM ílipotijoaria» de 
Clonfiiojí-ie y Villaclara. . . 
OorapaüU dn Al)u\neTe« ds 8ant> 
Catalina 
Bed T«l«ftfntoa do U l lábana 
QrMlto Territorial Hipotecar!., 
do la l«la :1o Cuba 
Oorapaflta líoa.ja do VlTuro» 
Ferrocarril do Gibara y HolgnfD. 
Acciona» 
Olillgaoioi.'B» 
Ferrocarril do flan Cayetano 4 
Viñalc*..—Aonlonos 
OMigvilone» 
Conip,«: Von d 
Valor. 
S5i 4 86Í 
61i 4 63 
88 4 106 
60 4 
Nominal 
56 4 66Í 
702 4 72i 





























?AFC»K¿íá OÍS T í i A V B S l A 
85 ESPEHAN 
Dio. 11 Oliveto: Tampa r Ctyo-Kuaao. 
— 11 irtueoa.' WnííTa-Tork 
. . 11 Ssratopa: Veracrn» y efcalaa: 
. . 12 Gracia: Iii'erooo' reioalai. 
. . 13 VVhltney: Ñueva-Orleans y escalas. 
. . 13 Orizaba: Vocacraz ato 
. . 14 Jaba: Paerto Rico vejcala». 
11 MMÍÍ ITerrera: P. Rico y e«oala». 
15 f̂ ity of Wiv-bi'gtcn: Ñneya-Y^lNb 
#. 15 Mn'driiefl liiverpool y escala». 
15 '•>iiaTOí i"- 'OÍI. • V'ork. 
M 15 PjiyoeBia: Hamburgo y escala». 
~ 18 Segarania: Veraorax y eíoal1»». 
18 Vnrnurl: ÍJnflriv-ynrk 
. . 19 ''arolina: Liverpool y wcala». 
20 VigiKnoia: Voraonu. 
. . 22 Yoc3t4n: Nusva York 
. . 23 Baldomero Igleiiaa: P . Rico y oeoala». 
21 'n . rr t i0 . . r» í i ^ B T S - y Orí. 
•. 27 Sorra: Lirorpool y eícala». 
29 » «ib*- «ice»» 
. . 2R México: Col ín y esialae. 
30 Guido: Liverpool y escala». 
Enoro 1 Vigilancia: Nao va York. 
1 Yamurí: Veracruz y encala». 
3 Yuoat4a: Veraocn^ T M»»I.»» 
4 Maiiuela: Paorto Hico r cccalas. 
S A L D R A N . 
Dic. 10 Manuela: Ppa-^'v Ktoó ; escala*. 
. . 10 Montevideo: C4diz. 
10 UhidjMt Uoad»!: NUOTS York. 
. . 12 Séneca: Veraoraz, et?. 
12 Saratoga: Nueva York. 
. . 14 Orizaba: New York. 
. . 15 Whitney New Orleans, etc. 
14 B.trengaer el Grande: Canarias y escalas. 
. . 15 PolyEoela: Flamhurgo y escalan. 
. , 16 Miguel Jovor: Canarias y escala». 
1G Lifayetts: Saint, Naealre r 
16 City of Washington: Voracrui y oscalaa. 
. . 19 SoTnran-o: Naovo-York 
Iit Yumuri: Voraorar, y escalas. 
20 María Herrara: de Puorto-Sloo y escalas. 
. . 21 Vlgllanolu: Nu«vi»-York. 
. . 23 Yunatftn VeracToi y esosla». 
.. 25 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 26 City of Wasbingion; Nnova York. 
28 Séneca: Nuovi» VorK 
.. 30 ..Iriíab». V^raor.tt y encala». 
30 ««v ico: Nnora-Yort 
31 Baldomero Iglesias: Puerto-Rloo y escalad 
PUifiíiTÍ) Í)E LA itABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 8: 
De Nu;v i Orleans y cici la' , on 4 di a1, vip. amiri-
oano Morg\n, c«p. Stap'eí. trlp. 31, ton. 539 oou 
carg-» general 4 Gi lbány (/D. 
(/^rtiz y escala*, v»p. enp. Buen js A'res, oaplt4n 
C stella, trlp. 129, ton. 3664, oun carga 4 M. 
Calvo y Cp. 
Nueva Yoik. vap. «m Siguranca, cap. H ffinan 
trip. 70, ton. 2806, coa carga general 4 Hidalga 
y Cp. 
Día 9: 
De C4dlz, vap. esp. P. do Katiústegni, cap. D c -
rhanipn, irip. 125, ton. 30f0, con carga general 4 
M. Calvo y Cp. 
— Cdrufuy escsl 'H. vop. cnp. León X I I I , capitón 
Galiana, ton. 2!'57) con carga g»ineril á M. C a l -
vo y Cp. 
('41iz, e>i 11 díai. »»p. esp. Ciudad do C4(liz, ca-
n t4u Oy^rldile, trip. 113, ton 29S6, con carga 4 
M Calvo y Cp. * 
Santander y ejcalaa. en 13 días, vap esp Reina 
M»rfa Cristina, cap. Oordon, ton. 2631 con car-
ga general á M Caho y Cp. 
Barceb-na, vap. esp. Sintif-go, cap. Alamany, 
ton. 3183; con eargi gmeról a M, CUro y Com-
pafita. 
Barcelona y escalas vap. esp. Colón, cap. ligar-
te, trlp. 133, tou. 3500, coa c i rg i general 4 M. 
Calvo y Cp. 
Londres y encalas, vap. ing. Cayo Blaaco, capi-
tón Winster, tiip. 29, ton. 2687, con carga fccae-
ral y pm ajeria 
"aunlng, on 17 díai, gil . ing. D jseie Parkar, ca-
j.i'An 1 i.ter, trip. 6, ton. 237, con papas 4 LstV-
toa y lino. 
Vera^niz, on 4 'lítí, vap. esp. Ciudad Conda', ca-
pitáp L iv ín , trip. 72, ton. 1616, con carga gene • 
ral 4 M Ca'Vo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 8: 
Par» Voraornz, vap. francés Laftyette, cap Servan. 
Pacagoula, gol. ing. Prefertnoe, cap. Baxter. 
- C j y o Hueao, gol. iag. ("h-mpion, cap. Poioon 
•la 9: 
-Pi-czaocla, vop. irg AmüthrRt- cap. Browa 
P-ira Tamplco, T»p. ara. Scgaranca, cap. Hoff-
mao. 
-Nuova Orleans, vap. ero. Margan, c?. Stuplea. 
Nominal 
Nominal. 
Diciembre de IROS 
DE OFICIO, 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A ZA D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Kl cabi resenrlsu, Francisco Rodríguez Corral, 
que en A g o r ó dllim > v vía en cita Capita', cUle do 
Gento» n. 2. doi la no dan razó:i de él so 8ervlr4 
presan ars i eo esto Gobierno Militar do 8 4 4 de la 
tardo en dia hibil parí entoíarlé <lo un asunto 
que lo interesa. 
llnb »na 3 do Diciembre de 1895.—Do O. de 8. E . — 
E l Conandanto Secretario, Mariano Marti, 4 5 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A DIC L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Dofia Ccncopci^n Tom4B Ervito vecina do ceta 
Capital, cuyo domicilio sa Ignora, ee servit4 presen-
tar»e ou la Sacretaría de e»íe Gobierno ífilitar de 
3 4 4 da la tarde en di i bibil ci [\ obj( io de recojer 
un docniuento qtte la int«re*a. 
SHabana 2 de Diciembre de 1895.—Do O. de 8. E . Comandante Secretaiic, Mariano Marti. 4 4 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l recluta do la Zona de Madrid n. Cé con resi-
dencia en r»»a Capital y cuyo dolWollio íb.i^uora, 
La1» Mufloz G-.DZÍÍ ti, se proíínlárá en e»te (iobi. r 
no Militar de ^44 do la tsrdo en dia h4bil pare un 
asnntj (j'ao le Kteresa, 
Habana, 7 de DUlenbre de 1895.—Do O de 8. E , 
E l Comandante Sooretarlo, Mariano Marti. 4-10 
Orden de U Plasa del día H de diciembre. 
SURVICIO Pi RA BI DIA 10. 
Jefe de dia: BI Comandante del 3er. batallón Ca 
zadore» Voluntarios, D. Miguel Maclas. 
Capitanía General y Parad»; Sor. batallón Cask-
lore» Voluntarlo*. 
Visita do Hospital: Regimiento de Caballería de P i -
rarro, 1er, Capitón. 
Hospital Militar; Sar. batallón Cazadores Volunta 
ríos. 
Untarla de la Rolua: Artillería de Ejército. 
A f ndsnto de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
27 de la Plaza, D. Rafael Menendec. 
Imaginaria en Idem: E l 1? de la misma D . JosS 
do Puga. 
Vigilancia: Artillería, 4? cuarto.—IngenleTo», 29 
Idem.—Caballería da Pliarro. 3er. Idem. 
E l ComandanUt Rargnnto Mavor. Juan /¡'ur.nlet. 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z en el vap c .rreo esp 1 Binrios A i -
Srts. D j n Ado'fo J , Ca-t<<raao9—Julio D B^zan 
- ).01>rr;gón—Francisóo Si rra—A. f- ado Valéro y 
ki Sftf i,—MaLnr.l G rdui—Manuel G e d u - — J . de 
P ada—Antonio Salís—Aatonio Fírrando—H Car-
pía y stfiora—Aituro G>'iizvlt-z—M. Pu^g—S More-
da—Fr-inei-co Atttillana—J Ol.regó'i—Manuel L l a -
no—Jofé Raí»—Tomás lilai.ro— P Gircía—Fran 1 
ei ct) Suilnz—Ju.i' Mf.renc—H. .limeño — Jo. K C . ; -
bl itil—V Est.-ve—Angel Prat-i—fninc's la G r, í , 
\V. R drigi ez-—FranH-u-o Mninez—I. Santa Maií » 
—M. S.ini<>R~Vi.!cutb P(í í05—Pe'iroRjbledo—F'au-
cixo Mirniéa—E!il rio Ortiz—Angil f a l a z a r — i ~ 
i i i M .rúin—V.oi,nriaO,rgx_Ad«in4«2 presbíteros, 
20 i-e/igioi.ns, 50 soMidcs y 8 gnaodiis civiles. 
Do N U ü V A Y O R K , cu o! v ip. am. Segaranca. 
Sr«s. Don Siroóa B Camacbo C. E . Wi tcoj— 
A F Rice—M. F . Gu loman—Lor.-nio MJII el'— 
M m n e l F Aif.n.sa—L Muficz M. Zurdoa..—(í 
barbtre—M. Malí—8 Burell -Adem4s 5 do ttóusita 
Do S A N T A N D E R , C O R U J A y P. R I C G en el 
v-p. Rsins M1} Crisiina. 
Bree. Geacralos L u i i M? Pando, Sibn» Murín y 
Podro Btt—A. Past:.r, íefl ra y á h'jos—M, Coarro"-
te, si li Ta j 2 hg^s-A. G>raia, Il> a 6 h j >—¡Üarl • 
qaela Robles -Adr i -n» Alvarezy 4 pilos— P. A va-
i»z, señora é b.j í—V. Macéidez v oofi ira—G. Alva-
rez y seBora-F. C r m e o d í i - F . S;)lana—M. Gil— 
C. C c r r a l - A Pi ñ i—Petra ¡Saoaz— P. CnsUBa—P. 
Capot Ilo—T S'er'a—M. Uroola . Medina—M. 
Pioile—Leo- or O í m z — L Ru z—M. Ariosa P. Mu-
narii* y 1 bijo—E Zaineti—Josefa Guerra—J Bra-
gou—R EBUzquiza—J U-ota—A. Fern4nd'<z y se-
fiarn madrí—Daoiei B nquel ls -H. Soler—V. Ojea 
í l .h' . ia—J Frvjcfl—U. fgieoia!—J. Sefli x fimilia 
~ J . CniialUs —I". Naviera—F. Mmdozi—J. Rni¿— 
Joaef* Martíaez—J. Fftrnández, sefiura ó biji—Ada-
ni4« 460 jorcaieroa, 995 jifas, ogciales y soldados y 
150 marimros. 
Do V E R A C R U Z en el vapor es '. Cin iad Condal. 
Sr^s. Don Diego SobreC'.eros—I Echada—S. P a -
dovjnl—Antonio Comendador—Carlas Brandeustcin 
— J . C. Brayton—J. M Guerra—J M G.ierm—Jaan 
Roiriguez-Manuel Díaz—Fray Ci f.i-iao Jinluelo 
— t. Mo-al—Angal López Htredia—Marcos Zulueta 
—Pbro. AjOMÚao d' la Virgen—CeciUo Labrjos— 
Cecilio Qari iav-V C4rdena»—J. M. Janrfjfaiiar— 
P. Jim¿n(z—Fraii". ÍM-.O C-«ta' Ramón Ferr4n— 
Leandro'Lópuz—Ki.ja do Navarro—Gonzalo Man-
dez—Aifoedo Herrera—Emilio Iriarto— Anrolio Ca-
b r e r a — . T . Mejías—FrancUco Mella—Juana S.in-
ohez—Joíé Sa>íz—A, da Dolosa Manuel C . L»n-
dí in—Adt m U 6 de tr4n«ito. 
DON ADOLFO ALUARK&CIN YDEÍTVALLE, 
Teniente de la Cornp fiía Karcpea de lafantejía 
do Marina en este Apostadero y Juez Instructor 
de la canea que se signo oontra el marinero del 
servicio disciplinario de la Armada Jaan José 
Castellano y Escribano, per el delito de prime-
ra deserción; 
Por esta primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el pl 'zo do treinta 
días contados desde la facha en quo se publique el 
pracento, comparezca en esto Juzgado de instrno-
ctón, establecido on los pabellcncs del Arsenal de la 
Habana, 4 dar ana descargos; en el concepto de que 
da no verificarlo se lo seguiU la cansa y se senten-
oiar4 en robeldía. Habana 4 19 de diciembre de 1895. 
— E l Juez instructor, Adolfo Albarracín. 3 5 
Edicto.—Don Antonio Castro y MuCoz, Alférez de 
fragata graduado de la esoala de reserva. A ; n -
danto Militar do Marina dol Distrito do Bahfa 
Honda y Juez instracoióa do una snmaria. 
Por el presento y término do treinta días, oito, l la-
mo y emplazo 4 loi tripulantes D. Rafael Santiesto-
ban, natural y voolnO do Regla, soltero y de profesión 
marinero y D. Rafael Roselló, natural de Cádiz, ve-
cino do Regla, viudo y do profesión marinero, y pa-
saje o D. Francisco Snirez y Fem4ndez. natural de 
S in Cayetano, provincia do Pinar del Rio, de 22 a-
Ba» de e.lad, de esta.lo soltero, labrador y vecino del 
birri Rosario, hijo do D . Antonio y do D? Ursula 
cayos individuos desaparecieron oa ol naufragio do 
la goleta ''Joven Lola" ocurrido en los cayos do B e -
rracos 4 oonsocuencia del temporal del día primero 
Bnlradaie de cabotaje. 
Dia 9: 
De Círdcoas, landu Niña, pat. Aslognü; con 80 pi-
pas a^uarflieülb. 
— Ciírdenas, g i l . Aguila de Oro, pat. Qancero; 
con 130 tacos azúaar, 5D pipas aguardiente. 
C4.deiu8, gol. Elvira, pat. Lmcero; coñ 100 
palos. 
Cirdoaas, gol Isla de Cuba, pat. Zaragoza; ocn 
210 pipas agua' liante. 
Mantua, gol. M. del G i m e n , pat, Easefiat, 400 
tercios ta'auco, 
Cabafias, gol. Rosita, pat Juan, 14]8 miel. 
Gibara, gol Gibara, pat, Castell, 3000 pI4tano?, 
lOOcAballos Uñí , 100 s. carban, 
Sta, Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Boner. 70 
sacos roaiz, 
I3as3pa<ff^«.(ios i z 2abs%a)tt 
Dia 9: 
Mantua, gol. Juan Toraya, pat. Valenj. 
Mar'e^gol. AHugracia pat. Sastre. 
C4rdona8) Rol. Javen Pilar, pat. Frcxas. 
Coagojos, gol. M^ Addrea, pat. Cabaleiro; 
C4rdenak, gol. Nina, pat, Asleguia. 
» — 
Para FiUde'.fu gol. goleta am. Elisa g. mo. mdnemy 
cp. Tinnimoro E l cap1 
Montevideo, berg esp. Lorenzo, cap. Casanovas 
por San Rom4o, Pita y Cp. 
Barcelona, borg. esp. Clotilde, cap Vivó, por 
J . Baloells y Cp. 
Montevideo, bca. uruguaya Francisca Nadal, 
eup. Altdoa, por Otamecdi y Cp. 
Nueva Yc-ik, vi» Cayo Haeso, vap. am. Aranias 
cap. Hapner per Galb4n y Cp. 
Veracruz, vap, esp. Habana, cap. TomaU, po 
M. Calvo y Cp. 
Puerto Rico, C?'dií y Bircelona, vsp.esp. Mon-
tevideo, esp. ReEslt no;-M Calvo y Cp. 
Nu-.va OrlH.int, - í i Key AVest, vap. am, Mor-
gan, cap. I I ipoer, p >r Galban y Cp. 
Pellaast partidas el 7 
•Itt Diciembre. 
Azfiiar, sacos 1... 
Id bar-lie» 
1 dem, estuahes 









-ts,* iirrero d» i« varga do Letona» 
dea^a^hadea. 
AfCeár, sacos 5.867 
Tabacos t í r a o s 3.611 
Idem, bis ; 11 
eos torcidos 2.618.700 
Csjjtillas cigarres 407.6t 
Ploadara. kdon 1.830 
Cera amarilla, kilos 102 
Frutas bultos 576 
•iiiiSSí 
M t í ie m u . 
SaldrS del 13 al 29 do Diciembre la barca espa-
ñola 
Sn capitán D. Simón Sasvilla. Almito carga y 
par j iros 
P<»rd infamas, sus comigaatarin* Srei. G*H) JI v 





(Antes de A . López y Ca) 
El hermoso y rápido vapor 
S a n A g u s t í n 
Saldrá ol día 15 do Diciembre, á las dos 
de la tarde, via Caibarién, para 
Santa Cruz de fa Palma, 
Pnerto de la Orotav», 
Sae PA Crnz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria 
y Cádiz. 
Admite pasajeros y carga para dichos 
pnertos quien a disfrutarán del buen trato 
que esta linea tiene acreditado. 
El vapor atracará á uno de los espigones 
de los muelles de Luz para mayor comodi • 
dad de los señores pasajeros. 
So despachan pasajes por tus conaignata-
rios Ion Sres. M. Calvo y C^Oñcloá 28 y por 
loa Sres. Sobrinos do Herrera, Sen Pedro 6. 
llábana. 
M W O R B E f l S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
ANTONIO LOPEZ Y COM?. 
M O I S T T I S V I D I S O 
cap i tán Resalt . 
saldrá para 
Puerto Rico, 
VÁiiz y Barcelona, 
*1 10 'le Diciembre d. las 4 de la tarde llovando 
la oirrespondonola páblica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tuba !0 para Puort? KÍJO y Cidiz solamente. 
Co» pasaportes ne oníregarán al recibir Ion bilictoe 
lo pBiaje. 
r. i > palizas do carga ae firmarán por los consiga;-
laríos aote-t do ooTrérlas, sin enyo requisito serán na -
las. 
Recibe carca á bordo hasta el dia 7. 
Oe mis pormenores impondrán sns coni'isnafa'rlot 
•« Calvoy Cp„ Oáoios 2». B f r - l S 
ccJafeiraftcíó» cea lam T Í S - S S * 
ito C i a r á s t r a c B i . e n a ' s . a l Q s , ttui'ivñilr 
los Taeorelá do s s t s ^rk^xtí* l o s d í a s 
I O . SÓ 7 SQ, y fiel da Wasy-'aroíi lee 
Lifte I O . SO y 9 0 de esvia 5í\©a 
R h V A P O K O O B R E O 
As L a v í n 
de D iclerabre á las Saldrá para Kow York bt 11 
I do la tarde. 
Admito carga y pesajeroc, ¿ loa que ce uñeeti el 
onen trato que ésta antigua Compafifa tiene norod,-
tadu en ens diferentes lineas. 
Tambléa recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Sremen, Amstordan, Hotterdan, Amberot r demái 
paortoi de Suropa con oonocimienío ¿írcoto. 
Lu carga co rooibo basta la víspera de la salida. 
L a oorrespondciL'oia solo se roolba en la Adminii-
»-antdn de Oorreoe. 
NOTA.—Etta Coíapaflía tiena ebíoxtí aun p6il»r. 
íotaute, feolp.v» sata linu^ somo p^r», tod^t la« do-
aiá3,bajo la or.al prisión sRoav.rrt'-íe tódoi los e'eotf̂ : 
qaa se embariioen An ÍU» vaporos. 
Do mfít poracnoros imj.^QUrán sa» soDítsn&turto? 
M. Cairo y Cp., Oloio» S8. 
188 12 I B S 
l lHSi E U HABANA A COÍM 
I Bn combinación ocn lo* raporea de Knn*¡i-Vork j 
iin 1» Compafila del FerrocairiJ de Panwaá y ?»pr-
rc- ¿o la ?».;••, Sor y Koí to iü l P&*ÍS.tí¡. 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n C u r s l l . 
Saldrá el dia 6 de Diciembre, 6 la» 5 do la (arde 
oen dirección á los pnertos que á contl.iuación ce 
expresan, adm'.Mondó carga y pnraj-sror-. 
Kocibe además, carga pata toáds los pcortos del 
?a3Ífloo. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Coba el 9 
. . L a Guaira 12 
Pnorto Cabello. . . . 13 
. . S a b a n i l l a . . , c . 1 6 . 
. . Cartagena . . . . . . . . 17 
Colón 19 
—Pascajrocla. gol, am; Prcference, cap, Baxter, 
por R. Trufin y Cp. oa lastre. 
—Cuyo Hueso, gol. am. Champion, cap, Peacon, 
per A, Saérez, en lastre 
Pasoaproula. vap. ing. Amethysf, cap. Brown por 
Deoiofan, Hijo y Cp. 
-Nueva Yo) k, vap. am. Y.icatán, cap. RsynelJs, 
Ííor Kidalpo y Cp. con '1867 s. czdcar, 11 barri-os y 3611 3 tabaco, '1').763 crjillss cigar os, 2 mi-
llones 618,700 tabacos! 3150 kilos picadura, 1830 
Id. cora amarilla, 26fi7 bu¡tos frutis y efeotog-
-Tanipico, vip, «ni, Sognranca, oap. Hoffraan, 
por Hidalgo y Cp. de tránsito. 
-Mobila, gol. iax IJ icsie E . Crano, cap. I J w k -
houee, por Lawíon y Hno. on lastre. 
Cárdenas, vap. ing, Ardarou<o, por L . V . Placó 
cu lastro. 
S A L I D A S . 
Do la Habana el d U » 6 
ai Santiago de Cuba.» 9 
4 L a Guaira 13 
m Puerto Cabel?o. . . . 14 
m iaoonilln 17 
4 Cartagena 18 
4 C o l ó n . . . . . . . 20 „ Puerto Uraón (fa-
| ruorto Limón (fa- cnltatiro) 21 
«tiltaliroi.r-„ -MI, ?1 j 8j»!>Mago aoCr.b». . 26 
L a oar^a an reciba el día 6 solamente. 
NOT4.—ÍSéto Compiñla tt íno »ble?ía nna pólist 
dotante, a»í pura esi» tív*» eemo pitra ;>.;.>i. loe do-
ni.*, bajo la oual pueden arosoT-rn^ tedoi los sfestos 
f i e leembarqüan au cce rtpore*. 
U M A m LAS M T I L L A S , 
E L V A P O R C O R R E O 
Baldomero Iglesias 
C A P I T Á N GÓMEZ. 
Saldrá para Nueritas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, MayagtlOí y Pnorto-Rico, el 30 de Noviem-
bre á las 4 de la tarde, para cayos puerto* admite 
pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, í í syagt les y Puerto Eioo 
hasta el 2$ inclnslvé. 
I D A 
S A L I D A . 
De la Habana el día til 
Gencnil Trasatiántica 
Bajo contrato postal con m í l o b ^ r a t 
francés . 
IANTAKDSE.. 
Í Í Í N A E M S . i F R A I L Í A 
Sr . 'ñrá par» dichos puertos dtrGOíamsntí 
el 17 "ís Diolambre el vapor francé* 
C A P T A N S E R V A S . 
Á<fitvv; y-isviecuit p,»t» CoruRa, Santan-
der y 3t ^azairo; f osiri{> para'V.»:-... J L * 
ropa, Rio J.M.WTO, BaeaoB Aire* y Mont^ 
vldeo cor co ioaíiolenio?. diraatoe. Le» 
saclialeiiioí de cargA parri Rio Janeiro 
Vícntevldoo y Buenos Airee, dobarán -̂ cps 
cif o&i e! pUB bmM en kilo? y el valor o 
)a faetiura. 
La carga se re-jlblrá únicardonte el 16 
en el muelle de CJa&aiisría 5 Loa coaoolmlen-
íorj debe-rán entregaree ol día anterior en la 
car.» con signataria coa e^-paolñoaoión del 
poso bruto de la marr-aaoU, quedando a-
Dlerto ol registro el 10 
Lo* brillos de tabaoo, picadura, etc., <le 
Derán enTlarno amarrado* y íeiladea, ch 
cuyo requisito la Ooropsfiía no se bar A T M 
Goncnbls & la i faitM. 
No ae »í.'ií?z^lrá nlngén bulío después á r 
día SO.'ÍÍÍIAGO. 
Loa raocros d»» edta Oompaaia sl^as. 
'lando á fos señores psoajeros el esm^rntí' 
-r^ito üTia tienen aoreditado. 
D •) TPAU pormenores Impondrán tas coi 
rlgnatarlos. Amargura níbn. 5, BRIDÁ1 
i*"ONT'R03 y COMF-
13957 <í8-10 »8 9 
i l E i l I J O D E i . JOVER Y S E i l R A 
D B BARUELOJSJi 
- ' S f S 
El mav rápido vapor Hpafipl 
40 5.500 toneladas, máquina de triplo espansión, a-
lambr.ido con luz eléctrica, clafúfic&do en ol Lloyd 
tt» 100 A. I . y conetruido bajo la iespoooión de 
Mmirantazgo inglés. 
C A P I T A N B I L . 
Subirá do la Habana F I J A M K N T B ol 16 do D i -
ciembre á las 10 de la msfiana, via C A I B A R I E N , 
para 
SmtA Cruz de la Pa lma , 
Poerto de Orotavn, 
Saata Cruz d o T e o e r i f c í , 
Las Failmas de Ora". Canaria 
y Barcelona. 
Admuo p-k-.joiua y caí j,», I N C L U S O T A B A C O 
para dichos puertos. 
AMr:io«ra á los aiciacenes de San José. 
Informarán fue consignatarios 
J. B A L C E L L S Y COftF . , 8. en O, 
f; i93t 16 28 n 













timo de cada mes, 
. . Nuovitaa el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . filayagüei 9 
R E T O R M O 
L L A G A D A 
A Nueritas el 3 
. . Gibara '¿ 
. . Santiago do Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagilez 2 
. . Puerto Eioo 10 
S A L I D A . 
Do Paerio Rico e l . . . 15 
. . Afiyaguex , . 16 
. . Ponco 17 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 19 
. . Statiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas 22 
L L E G A D A 
A Mayagacz el 16 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í a e l p e . . 19 
. . Smtiago de Cuba, 20 
. . G.bara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S 
E n au viaje de ida recibirá en Paorto Rico los dias 
31 de cada mos, la carga y pisajeros quo para los 
puertos dol mar Caribe arriba exoresados y Pacífico 
conduzca el correo que sale-le Bircolona el dia 25 
y de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regrosó, entregará el corroo quo sa-
le de Pcerto-Rico ül 151a carga y pasajeros que con-
duzca procedente da las pnertos del mar Caribe y on 
ol Pocíli:o para Cr'diz y Bnrceloua. 
E n la época de cuarentona, ó. soa desde l'.1 de Ma-
yo al 30 do Septiembre, so admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y C o m í a , pero pasajeros sólo 
par» loa últimos puírtos .—M Caivo y Cp. 
M. CIIVJ y Cp. , Oficios nónnro 23. 
ávise i h % suatos, 
JEtta COTt».T!;J5?3 no: a y ^ v . E i i a CoT>Tír>n"3 no Tíspon^a dsl rsfers™ 6 «T.tJavto 
New Y o k, vap. a<.p. Ciud »d Condal, cap. L a - j qus énfran lót bultor do cs.rga ^ae ao lleven Mtam-
vlo por M. C&̂ VJ y Cp ] padoi Oon too» oíavlda.! sT dsstino y malean d é l a s 
del actual, a i como Igualmente oito á las personas | Pnerto Rico » o salas, vi.p. esp, Manuela, cap. j mBio^noías, »1 Bumpcco de las 7ecl?,fn»oionos cus a» 
ne puedan dar razón de los citados individuos. | Ginesta, por S brinos de Horroia. | hagau, » EIBÍ «suvf se y falta A» aieelnia «a los m l . -
Bahia Honda 28 de Octubre de 1895.—ElJuez DelbwareB. W. , gol. am. Napolón Boughton, i rao» 
Iflfitruotor, Antonio (Jutro- 4-5 " c»p. Stile, por V. Place. á l a » . 812-1* 
geiriofo regular de.Tkpora Mff«44 ^ a i « m i p o s 
iao loa puairtOB sigiiUi>'»«3: 
IfaeTa-Torh. • 
Hübena. ! Üisaíwágaá 
Metaus--^, j BwKrwKfc 
Ha»(B^ I Varaorua, 
Btgo. de Ouba, ! 
Salidas :s í:Taera-í orí; p m JA ^1aÜ4n*j) fiSats*». 
THU. - oi.-tz 'os :r,ióTC }inj í tas í* la Ssrís , y s&t: 
la Habana y p«>rtr.5 'ie Ki.il-io, todo» loa ¿tf-níof < 
la ana de a srdo. 
SslldM io ia aftbsn» pusí. Haera-V- rh;, todos i. s 
huiyá fjíifAot, 4 i*» o a a « o en pento I.» t« iar-
d». - u P i f t S i g « k « : 
SSMÍCA... -
C I T Y Or W i S H I f i W T O » . . . . 
v r / y a r s i 
F t J C A T A N 
8 A H A T O G A 
C H I Z . A B A . f 
S K G Ü S A N C A . . . 
V I G I L A N C I A 
C:TV o r WASIUHQTÜ»;... 
S E N E C A 
IttMtal lo lü i?abKHfe par» puortos f!e iHIxiec á 
las ouitro 'Ulft íñrdo, ooaio slg-M: 
B A R \ T 5 ; í * ^ i . . , ^ , , . Diciemb. 2 
V I G I L A N C I A . 4 
S E G Í T K A Í Í C A . . . . . . . ,<Í . 9 
S E N E C A Jl 
OÍTY O F W A Z J i m m T O K . u . . ~. 3 | 
T D M C R I » v . . . . 18 
Y r C A , : , A N . . 23 
SAR \TOGA ~ 25 
O H I Z A H A 30 
Salidai! do ptrafl^KÓl para Now York vía Santia-
go de Cab^t y Na'nau los miércolus de cada dos se-
manas couio eitfuí': 
S AN'f I A,Q O . . . ¿ . . . . . . . . . Dlcüemb. S 
N I A G A R A . . . . . ¿ ¿ . ¿ n t t „ 17 
VA<íA.»'tí4, —.a3;ü« aoT?no3os rapcrfu eonocláoa por 
la r ipldea. sonoridad y legnlarldad de tüa Tíajes, 
tienen cjmodidvies exoelentet para pat^jeroi en 
sus espaciosas cámarm 
ConaBsrOKOBKCiá,—La eorroepondenoia « ; . ( • -
mltlví ínioaineri-e on 1» Admlnistraalón Ganara! An 
Govroos. 
OAKOik.-—La .;orga un reelbo n al waslle da Cía • 
ballsríi» eolamen*^ el dia antes do la fecha de 1n sali-
da, r M *d.Taito yríra puertos de jaglaiurr», Hamíin?-
go, Bramón, Arir.Ufdar., Sotíerdarn. HaTTe, Atiba-
ros, ote, y para puertos do la América Central y del 
Sur, .!•>« oocoo;cÜ8atoa dlreotne. 
E l £oíe í o l i carga pArapnerlas d?« JMÓa-'.eo, será 
pagad;, par vteli!Í;;iw.c n ta-'n*út w-«rto6r.R á aa tr. 
qulvf'iaakA. 
Ptyt. talt porsinnorse dlrlgíiíj» á ífr* .-íije**»1» ' 
<ial¡j' V wws ^ÍTO^'P á*»'»»» M. 
A V I S O . 
Los vapores de la linea de les Sroa. James E . 
Ward <fe Co. ssldrán pa^a Nueva Yeik , les Jueves 
y Sábados á las cuatro en punto de la tarde, de-
biendo estar los pasajeros á bordo an tes do esa ho-
ra.—Hidalgo y Cp 
'-11*11 T!S_t .v 
Tapores-eorreof. AlsmaiM» 
de Ib Compaflií» 
L m m ds k i Antillas 
P ú a el K A V S S » flAKRCii^Ü. coa 3«3»1»» 
en H A I T I , B A N T O D O M I N G O y S T . 
V H O M A S , la ldr i sobre E L 15 D E D I C I E M B R E 
de 1895 i! ^ ipo í ooríoo alair.sít», do porto de 2808 
MaelaqM 
c a p i t á n Shrotter. 
rá.daiit9siuwt páralos «ttndos paertw ? U a ^ l í A 
insbordoa oon eonoaicilcntos dliectoi para an gt»?? 
nlmoro da pnertoj de E U S O F A , A M S K l C A D E L 
B t l S , A S I A , A F R I C A y A t l S T R A L I A . según por-
menores que ne íaollitec en la e.iía oonslgnatarla. 
N O T A . — L a carga daatinaéa fe yucrtoe en donCí 
co too» el rapor, será íraibciduda en Kambarg!.' á 
en ni n'ívrro, a coavfcnieccia ¿el?, e tcpie ía . 
Esto vapor hÁüta nueva orden no admite pasa-
jeros. 
L * CUHÜ »e .'cr-l- j J'JÍ fi «•í.f'íia '!•« ÍJÍA^alltlIa. 
L * oots í . spoí l í í t ' .?! ' ' ; !* l ie noioé fti -fc 4.á5B)íl.!j-
áD'f E i f i i o i á m m u m . 
Loa vaporea <1? esta Unea haoen eosala on ano 6 
míia puertos de U costa Norte y Sur do la Isla do 
Oabs, «Ismpr-j qao les ofrezca osirga snllclente para 
CHicr-tí-r la escala, Xíicba carga ss adiait3 para lo! 
paerloa de »a iíl&erario y también para onalqaicr 
otro pnrvtiK «ou t-f.iljotdo en el Havr» 6 Hambnrgo. 
Para tifte poroienores tUrisírsa á loo oonslgnatarioii 
jtalla de Pwi KáDfteia n. S-A. iUMUtádo de Correo 782 
« Á S T I H F A L K ' OP 
C 1895 1S6-16 N 
VIAJE EXTRAORDINARIO 
A CANARIAS 
Grau rebaja en precio de pasajes 
D E 
SOCIEDAD ENCOMANDITA. 
E l vapor español 
BEiEffGlE EL G i i l E 
capitán L A R R A Ñ A G A 
do 5,000 tomdadas, clasificado en el Lloyd) ing'.és 
1Ó0 A 1, saldrá do «ote pnerto el dia 10 dol actual, á 
las 12 del dia, vía Caibarlóu, para 
Santa Crnz de de la Palma, 
Pnerto de la Orotava, 
Santa Crnz Teñe rife. 
Las Palmas de Oran Canaria, 
Málaga y l iarcelona. 
Admiten pasajeros, á quienes se dará el esmerado 
trato que tan acreditada tiene á esta Expresa. 
Para comodidad de los ec-fiores pasajeros, al va-
por estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito. (San .Tocé) 
loformerán tns consignatarios: 
O. B L i N C f l Y C O M P . Oficios n 20 
C 19Í?9 14-3 
P L A N T RJTBAM S H I P L I N H 
& N e w 7 o r k en 7 0 hora* 
los rápidoa vapores-correos americanos 
iASCOTTS Y OLEETE 
Uno de listos i.-.poren saldrá do este paorto todoa 
los, miércoles y nábaaon, á la una dd la tarde, con 
encala en Cavo-Hueio y Tampa. donde ee toman loa 
trenes, lln^audo loa pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonvlllle, Savanaob, 
Charleston, Riohmond, Washington, Flladelfla y 
Baltimore. So venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Loáis, Chioa^o y todas las principales ciudades 
do los Estados Unidos, y para Europa en oorabina-
Oitfn con las mejores lineas de vapores que sclen de 
Nuova- York. Bllioteí da ida y vuelto á Nueva-York, 
690 oro amarioano, h c i oonductoros hablan ol ooa-
tellanu. 
Los días da salida do vapor no se despachan pasa-
portes deepués de las once do la mahuna. 
Para más pormenores, dirigirse á tus oonslgnata-
ríos, 
M W T 0 N HERMANOS 
Mercaderes 22 , altos. 
'1 lJñ7 lB«-l-,l) 
üüiprosá lis fapoiei bpaíioia. 
V.citi'Ui de laa Antilifis 
Y 
Tsra 2 3 p c ? r l 5 C í g í Mil i ta r M 
D K 
S L V A P O R 
i ^ U E L É 1̂ % 
OAPITÁW D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá do eate puerto *l día 10 do Diciembre á 
las ó de ia Ur.ie para loa de 
V> • , 9 A S . 
« í i í A K A , 
BAKAt 'OA, 
OXIIIA, 
P í H t T A Ü P R I M C B , H A f í i . 
CABO H A I T I A N O , H ^ I V i , 
P U B I I T O 1'IL.ATA, 
r O M O B . 
. • ^ . . . 
ASl 'AWil . iLA 1 
A Iniito carg^ hacia las cuatro do la tarde dol día 
de la Miiida. 
L i s póiizis para la carga detraveüta solo so admi-
ten hatta el dia anterior de la salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
M-iieTltae; Sr«a. Vicente KITÍTÍÍÍU.IÍÍ y r.Jp. 
Gibara. Sr. Q. Maflrtel da Silv! 
Daraooa: Hro». Moné» y Op. 
Cuba: Sr»». Gallego, Mensa y Cp. 
Port au-Prlr.ce: J . F . Travieso y Cp. 
Cal>o HiHiauo: Jimónex y Cp. 
Puerto Plata: Snceíorei do Ci-dme Batlle. 
Ponoe: Sres. Pritie Lnndt y Cp. 
.•rfaye-rfieii: Sres. Schulto y Cp. 
igür.dili»: Siraj. Vallo, Xopposch y Ov. 
^usrto-ttlco: 3r. D . Lndvig Oaplao». 
A» dfMBmfllia T.tT M* i><-ni«dor<» S<.n Pedro 9, 4. 
V a p o r e s p a ñ o l 
ÜAPITAN D. N E M E S I O G O N Z A L E Z 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E N todos los 
lunes a las otnoo dr la tarde; llegará á Sagaa loe 
martes sigaiondo viaje el mismo día para Caibarlón 
á donde llegará IJS raió.-co'e* por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá d-i Catt>arl«i. los Jaovos A las siete de la 
(EiSa'-.»., y tocando en 'íaga» el mismo dia, llagará 
la Habana tr.dos loa vierne! por la mafiana 
N O T A — L a sirga que vaya para 1» Chinchilla pa-
ará 28 ooatavofc Ad»m4s <iel fle^e del rapo' 
Admite carga hasta las 4 de la tarde el diade la 
salida. 
COiTSIC&iN-ATA R I O S 
E n Sajcaa la Grande: D . Gregorio Alonso, 
E n Caibarién. Sres, Sobrinos de Herrera. 
Se desnacha por su* armadoros Sobrinos de Be 
rrira, San Pedro n, ft. 
GIROS DE mUl 
S» , O B R A P I A 25, 
fiaoon pagos por el oablo giran letras á oorta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New JTork, F l ¡ 
fadelfla^íew Orleans, San Francisco, Londres, P a -
rle, Madrid, Barcelona y demás capitales y oludadíi 
ImportanteH de lo« Estados Unidos y EuMpa.asi come 
«obre todo» los puebloe ds R í p a í a r sus proainclas, 
o t i M i . r 
8, O ^ X I t L ? , 
jKSQUISA A. m J K C A í J E ü m 
KACMN PA^OB POB E L ÜABÜS 
Fac i l i tan carta» de créd i to . 
Giran letras sobre Londres, Now York, NOTT Or-
loatie, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Floronoia, Ná-
clos, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambur-
o, Pari», Havre, Nantei, Burdeos, Marsella, Ll l le , 
.yrn, México, Veraoms, Saa Jaan de Puerta Eioo, 
etc., etc. 
Sobre todas la» caultalca y pueblos; sobre Palma d» 
Mallorca. Ibiiw, Mahón y Santa Crna do Teneriío. 
¥ KN E S T A I 8 L A 
Bobro Matauias, Cárdena», Remedios, S a c U Cía 
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cicnfue 
gog, Sanoti Spfntufl, Santiago de Cuba, Ciego d« 
Ávila, Manrauillo, Pinar <lal Rio, Gibsra, Paerto 
Ptiucipo, Nusvilas, etc. 
O U53 I M 
n i f n ^ T C ? i»* 
D 
B N T S I Í 
O 1156 
Cü.BA H F ^ , 
O B X S P O T O B R A F I A 
1581J1 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN D B L A E M P R E S A E N L A T A R D E D E L 31 D B O C T U B R E D E 1886. 
A C T I V O . 
CAJA: 
Banco del Comercio 
L . Ruia y C? 
Contaduría, Cta. general.. 
Constrnoolón y servicio de 
la linea 
Depósitos de abasteclmien' 
to 
ÜR^DITOS VAHÍOS 
Real Hacienda: cuenta oré-
lltos Armes , 
Real Hacienda; cuenta pa-
gos en alzada 




Chuebo "Tarrau" . . . . 
Estudia de proloi'gtoión. . . 
OÜKNTA8 TR *NHITOKIAB: 
Cuenta en suspenHo 
CUENTA OOMTRi l'RO 
DD0TO8. 
Guatos de Explotación.— 
Dirección 
Gastos id,—Administración 
Gastos. — Extra - explota 
ción 






















P A S I V O . 
Capital 
. . ' . . • • H . M I I LUI AUES: 
Dividendos atrasados 
Divd ' aotlvo n. 8 C Unida 
Real Hidonda: cuenta Im 
Ítuestes del 10 y 3 p£í . . . cha, Snbsldio Industrial 
Administración del Camino 
Remuneraoidu do la Ge 
rancia 
Réditos de Censos 




SAnoamienlo dol Aotlvo... 
Accionistas de Caibarién á 
Sto. Spíritu; sus oréditos 
Cl» Real Hacienda de1 
Activo 
Rosultas á l i q u i d a r . . . . . 
PHODUOTOH OKNKRAI.KB. 
E n lo ii«e va de aRo 
Prodanto por realir.ar 
OAN.VNUIAS V I'ICIIDII) AS 























. /$3.113.261 41 I i8 . l ia .a5l 41 
S. E , d O.—Habana, 6 de Diniembro de 1805.—Kl Contadof Jníoti'O If . fia Porras.—Vto. Boo. 
IO PrPiident^i interino. Peregrino Oare ía Marllnen. e 2028 i 8 
Uauco üel Comercio^ Forrocarrllos UuldoD de la ilaUana j Aii'iacoaea de Kflgta. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
BU SITUAOIÓM BU LA TABDH DBL HÁIIADO 20 DH NOVIEMBRE UB 1806. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectltro en el Banoo 
Idem Idem en el Banoo Español. 
CABTBRA: 
Prestamos y descuentos 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES: 
Mateilales y atensilloi. 
Mobiliario , 
Empréstito Inglés: partidas amortlxablee di 
1805 á 1030 
Obraná partioalaros 
Depósito de valorea (nominal) 






Obras en oonstrucción. Saldo 
de 1884 , 
Obras on oonstrucción de 1806 
Adquisiciones de 1895 
T,. , , . , „ $ Intereses $214.230 








































P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . >.•• 
Fondo de reserva 
Saneamiento dol Activo. 
OBLIOAOIONES A LA VISTA. 
Cuentas corrientes. . . . . • 
Depósitos s i m p l e s . . . . . . . . 
Dividendos: 
E n efectivo 
E n acciones 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id . por convertir núra. 8, . . . , 
Plazos de materiales 
Recaudación do forro o atril os (Noviembre) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles...-
Cuenta corriente do valores y efootos pábli-
cos (nominal) 
Contrato coa ol Ayuntamiento , 
Pignoraciones de valores 
Amortización dol Empréstito 
Ganancias y péididas de 1804 
axur^troiAST PÉRDIDAS; 
Productos de la* I-'...,..«,»»,ÍJ.# 
Productos de los almacenes.. 































N O T A . 
Saco» de azúcar recibidos desdo 19 de enero. 1,018.657 
Saldo de 81 de diciembre do 1804 61.008 
Total 1.00!) 665 
Sacos entregados.. , . . . • • > . . 482.051 
E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 616 714 
Habana, 30 de Noviembre le 1805 
dente. R. Argütlles 
- E l Contador General, P idre A, fífioil 
V 3034 • 
-Vto. Uno. m Presi-
4 6 
i 0 9 i iA.atTiA»y i m 
esq.-aina á Amargura 
H A Ü B N P A G O S P O R E L OABLW 
Faci l i tan cartas de crédi to y (riraa 
letras & corta y larga vista 
sobra Nneva York, Nnova Oneana, veraorui, Méji-
co, San Jaan aÜ Paorto Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Uamburgo, Roma, VU,] tloi, 
Milán. Génova, Martella, Havre, Lllle, Nan' • - M 
Quintín, Dleppe, Toalouea, Vcueola, Flcrei;- . i. i i -
lermo, Turís, Mesina, da, así como sobre totla* le* 
capitales y poblaMonei de 
M S F A N A ü rJBLAS C A N A R I A S 
n IHOI iiw-i Ac 
2 
J O A N Q U - E R O a 
OBISPO, 
jaOGJUINA A M B R C A D B R R S 
S1A.CEN PACHOS FOB E L C A U L I 
V A O I L I T A ^ OABTA8 DB ORÉDITO 
y g i r a n letras á corta y larga r ia ta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R C K A N 3 , M í -
J I C O , S A N J U A N D E P U B R T O R I C O , I .ON-
D R E g , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N . B R U S E L A S . R O M A . N A P O L S S , 
M I L A N . G E N O V A , E T C . E T C . . A S I COMO SO-
B R E T O D A S L A B O A P I T A L S S Y P U E B L O S 
D E 
B B F A & A 111 I S L A S OASTAKIAB 
A D B M A S , C O M P E A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , FHANCKSAÍ» 
I N G L E S A S , B O N O S D S L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A OLAStt O K 
VAÍ.OOK» priHT.rnTm C 1804 15l-10rN 
iHtucAa tn la oall» dt ,rfi$ti!>. entrt la i A» Barat iU» 
V S a n P*dro. al la-io rfei cafi L a H a r i n a . 
E l martes 10 dol aotud, á las doce, se rematarán 
por cuenta do quien corresponda, 01 dooenai obale-
ocs de lana. Habana 8 de «íiclerabre de 1805.—Oeno-
véi y Gómez. 13077 3-7 
— E l martes 10, á las doce, so rematarán 40 doce-
nas snmbrero< do psj Ha do colores para bombre r 14 
id. de lleltro v castor para borabre. Habana 6 de d l -
clon:brode 1895 - G o n o í é s y Gómez, 13678 8-7 
— R l martes 10, k Us doco y media, se rematarán 
un Juego de sala Luis X V , compuesto da 10 sillas, 
un sofá, 4 mocedorns, 2 mesas con mármol, un es-
pejo y un aparador j irroro con mármolos, on el c i -
tado on qae ne halle. Habana r diciembre 6 da 
1805.—Geaovéi y Gómez, J3679 8 7 
— K l martes 10 dol aot-ial á las 12J so rematarán 
por cnenta do qnlon corresponda 2Mr> docenas do t i -
jeras niqueladas y do hiotro y 62 docenas leontlccs 
eii.-bapadas á la amarlcana. 
Il4bana7 deDloierabro do 1895,—GJUOTÓS y G ó -
mtz. i:i7i5 2-8 
COMPRA do MTEYES 
Dobicudo adquirirse dos yantas de bueyes sanos, 
de primera alzada, maestros de tiro y do oinco á seis 
alies de edad, para el servicio de esto Arsenal, y a-
oordado por la Junta Económica del Apostadero se 
proceda á ello, se anuncia niuvamente por este me-
dio qne dicha adquisición se hará oon las formalida-
des de subasta verbal quo tendrá lugar en la Co-
mandancia del Arsenal el 11 dol corriente á las docs 
del dia, siendo el tipo de compra el preolo de oiento 
cuarenta y cuatro pesos cincuenta centavos oro por 
cada yunta, pegadero al contado; y debiendo depo-
sitar los que deseen tomar parte on la snbasta la 
cantidad de catorce posos cuarenta y cinco centavos 
oro por cada » anta en la Cuutadarla del Depósito 
dol Etlableclmlentj. 
Arsenal 2 de Diciembre de 1805.—Vicente G a -
UsnOi 
SOCIEDADES í E i P U A S 
MERCANTILES. 
R e f a l a de Azúcar de C á r d e n a s 
Ha llegado á conocimiento do la Adml-
nletración de eata Compañía qae algunos 
tralicanteo poco oecrnpuloeoa ae ocupan en 
adquirir envases vacíos con la marca Tres 
Abejas, de nuestra propiedad, para util i-
zarlos de nuevo con azúcares de otras KoÜ-
nerías. 
Sin perjuicio do llevar á los tribunales A 
los autores de este fraude, lo avisamos il los 
detallistas y consumidores en general, para 
qne no se dejen sorprender. 
A los habituales compradores de los ex-
celentes productos de esta Refinería, so les 
suplica qne Inutilicen el papel que lleva la 
marea de la Refinería, antes de vender los 
envases vacíoa. 
A l mismo tiempo se lo-i advierte quo 
cuando abriguen alguna duda respecto á la 
procedencia del azúcar que han comprado, 
acudan á la Agencia de esta Refinería en la 
Habana, calle de San Ignacio número 3(5, 
donde podrán comprobar si han sido 6 no 
engañados. 
C 1955 78-1 D 
The Western Railway oí HavaiiaLiiiiitei 
(Compañía dol ferrocarril del Oeste de la Habana) 
S E C R E T A R Í A . 
D . George L , Ckildé, .'orno apoderado de la suce-
sión de D . Santiago M. Lf.wton, se ha presentado 
on esta Oilciua parUcnando ol extravio do los títu-
los de T R E S A C C I O N E S , de la extinguida Com-
pafiia del Ferrocarril dol Oeste, expedidos á nom-
bre de D . Santiago M, Ltwton y solicitando el 
correipond'ente cango por las acciones de esta E m -
presa, 
L o qae se publica per este medio, á fin de qae, si 
alguna persona se considera con derecho á dich '.s 
T U E S A C C I O N E S , ocurra á manifestarlo en esta 
Secretaria, dentro de los 20 dias siguientes á la pu-
biicaclón de este anuncio, pasados las cuales se 
procederá á lo qne correspanda 
Habana, Diciembre 7 de 1805.—El Secretario, 
Domingo Méndez Capote. C 2041 3-JO 
A V I S O 
Por el presente tercer edloto sehaoe sibar qne en 
Consejo ae familia de los menores hijos de D, F r a n -
cisco San Juan y Soasa, oon asistencia del cohere-
dero miyor D, M'guel San Juan y Rodrigues, cele-
brado en dos de diciembre del corriente, se acordó 
saor á páblica subasta por tercera vez la oasaoa-
l!e del Consulado núm. 78, Ubre de todo gr.va-
nen, tasada en la cantidad do cinco mil oohonta y 
ocho pesos y con U rehila de un qalnoe por ciento 
de la cantidad que sirvió do tipo eu la sagunda sn-
basta después de rebujado el veinte y cinco por cien-
to que en la sr.ganda fué tasada, cuyo acto tendrá 
efdoto el d U S l delraes de dioleabro dol corriente 
s í l s á las do.ie del dÍA en el estudio delDr, Komi 
rez Calzada de Galiano número veinte y dos y por 
ante el notarlo D . Francisco de Castro. Advirtlendo 
á los que quieran hacer proposlcioaes que no se ad-
mitirán las que no cubran ol preolo integro de la 
canlilad á que ha sido rebajada su tasación, y que 
los títulos de propiedad están de manifiesto en el 
locar del remate,—Habana dos de diciembre de mil 
ocuoolentoB noventa y cinco.—Miguel San Juan,— 
P. P . general Ernesto D , Cbaamont—El Presidente 
Gonzalo Grana. 13645 4-6 
A d m i n i s t r a c i ó n del Impuesto sobre 
Consumo de Ganado, 
Aproximándose la fiestas de Navidad, dial en qae 
el vecindario acostumbra saceifioar en sus domlollu» 
cerdos y otros animales menores, qae están sujetos 
al psgo del Impuesto y cuyo saor.liclo; al tenor de lo 
Sue dispone e] articulo 49 del pliego de condiciones e ose servicio, no puede hacerse sin anterizaoión 
previa dol Rematador, deseando evitarle molestia! y 
perjuicios, hago público para conocimiento general 
que, sin necesidad de proveerse de permiso pueden 
los vecinos que esl lo desoco, sserfioar en los dias 
21 y 25 ¿ol actual lechónos y demás animales meno-
res que no exceda su peso de una arroba ó sean ones 
y medio kilos, entendiéndose quo ef to concesión, ee 
únicamente para el exclusivo consumo de sus pro-
pias familias, y on lu í expresados dias. 
Los particulares ó dueños de establecimientos qae 
sacrifiquen animales sujetos al ptgo do dicho] Im-
puesto] y sean objeto de venta, revoata á espooala-
ción on cualquier forma, han do proveerse anllcipa-
damente del correspondiente permiso que acredito el 
pago do ÜUS derechos y slompro con sujecclón al peso 
de once y medio kilos; pues los de mayor peso han 
do ser sacrificados precisamente en los Rastros, 
Al 'furto, loa qae desean permiso para los dias 23, 
2 i y 25 del actual, pueden pasar por la oficina da 
Reoandaclón, alta calle del ¿ ricülpe Alfonso n, 313, 
desde el dia 20 en adelante y de ocho á cinco de la 
tarde. 
Con arreglo á instrnoclón y á lo qae previene el 
pliego de condiciones será decomisada toda carne 
que se encuentre sin haber llenado las furmalldadoa 
antes dichas é incurrirá en las penas qne determina 
el artículo 21, 
Habana 19 de Diciembre de 1895.—El Ramata-
dor.~Y? B?Kl Aloalifc, 1393? tf-Q 
DIARIO DE L A MAEINá 
MARTES 10 9E DICIEMBRE » S 
P A T R I O T I S M O ! B E S I I T E R E S , 
Si nuestros adversarios creyeron qae 
lo acontecido con la Presidencia do la 
D i p u t a c i ó n Provinc ia l pod ía traer 
complicaciones al seno del par t ido re-
formista, grande h a b r á sido su desen-
g a ñ o , pues lejos de perjudicarnos en lo 
m í s mínimo, ese incidente l i a servido 
solo para evidenciar la cohes ión , dis-
ciplina, civismo y d e s i n t e r é s que man-
tísue agrupados en torno de sus idea-
lea á cuantos ñ g u r a n en las ñ l a s de la 
colectividad pol í t ica cuyas doctrinas 
mantenemos, demostrando al propio 
tiempo de manera concluyente y b r i -
l lan t í s ima cómo no son el i n t e r é s per-
sonal n i las sugestiones del amor pro-
pio, los móvi l e s que determinan la 
conducta siempre levantada y p a t r i ó t i -
ca de nuestros amigos y jefes. 
Tres eñoa hac í a que el digno y pres-
tigioso Vicepresidente del par t ido Ee-
formista, señor don Manue l Val le y 
F e r n á n d e z , v e n í a d e s e m p e ñ a n d o la 
presidencia de la Exorna. D i p u t a c i ó n , 
en cuyo puesto c a p t ó s e nuevas simpa-
t í a s y consideraciones, á m á s de las 
que siempre han a c o m p a ñ a d o á nues-
t ro respetable amigo eu su v ida p r i v a -
da y públ ica . Consecuente el s e ñ o r V a -
lle para con sus amigos; respetuoso y 
leal para con sus adversarios; correcto 
y reflexivo en sus menores actos, ha 
sabido conducirse de t a l suerte, que n i 
siquiera la m á s desatentada p a s i ó n po-
lí t ica ha encontrado una sola censura 
n i uu solo cargo que pudieran empa-
ñ a r su inmaculada r e p u t a c i ó n . 
E n tales circunstancias, l legó la épo-
en que h a b í a de precederse á la re-
novac ión de Diputaciones, y tanto el 
par t ido Reformista como la Excma. D i -
p u t a c i ó n de la Habana, designaron al 
Sr. D . Manuel Val le para que continua-
ra en la presidencia qne con superior 
prestigio habia venido d e s e m p e ñ a n d o . 
9 i n embargo, el s eñor Gobernador Ge-
neral, en uso de las facultades que las 
leyes le conceden, t uvo á bien nombrar 
para el mencionado puesto á nuestro 
muy respetable y dist inguido amigo el 
señor D . Cosme Blanco Herrera . 
Y a q u í se puso de relieve el compa-
ñ e r i s m o y delicadeza de nuestros ami-
gos. E l señor Blanco Herrera , enten-
diendo que solo el señor Va l le estaba 
llamado á ocupar la citada Presiden-
cia, q u e r í a renunciar á todo t ran 
ce, no solo por aquellos motivos de dis 
oipiina, sino t a m b i é n porque sus i m 
p o r t a n t í s i m a s y múl t i p l e s ocupaciones 
le a b s o r b í a n todo el tiempo de qae p u 
diera disponer. E l señor Val le replica 
b i á estos delicados e s c r ú p u l o s arga 
yendo que en las parcialidades pol í t i 
ticas debe atenderse preferentemente á 
las ideas antes que á las personas, 3 
que no habiendo ido él á la presiden 
oia de la D i p n t a c i ó n con n i n g ú n fin 
persona l í s imo , sino bien al contrario 
dispaesto á sacrificar su i n t é r é s y su 
reposo, su t ranqui l idad y su convenien 
cia, dejaba el puesto sin disgusto 
cualquiera que fuese designado para 
sust i tu i r lo , pero con mayor placer 
con verdadero regocijo á quien , como 
el señor D . Oosme Blanco Herr rera , re 
p r e s e n t a r í a dignamente al par t ido Re 
formis t» . 
I m p ú s o s e a l fin el señor Val le , con su 
autoridad de amigo, de correligionario 
y d e j ^ f e , y el señor Blanco Herrera 
haciendo un verdadero sacrificio, á pe 
a i r de sus diversas obligaciones, ane lo 
retienen frente á sus vastos negocios y 
dir igiendo pode ros í s ima empresa na 
viera, para cuyos altos e m p e ñ e s todo 
BU tiempo le resulta escaso, aca tó , sin 
embargo, las indicaciones de su part ido 
y obedeciendo á la disciplina, dócil 
ens deberes pol í t icos , a c e p t ó la presi 
dencia de la D i p u t a c i ó n Provincial . 
A A te conducen los reformistas; así 
proceden loa que ponen muy por enci 
ma de p e q u e ñ a s ambiciones los dicta 
dos del patr iot ismo y el bienestar del 
paíí?. Este incidente, que pudo, en cual 
quier otra colectividad, provocar di f i 
cultades y conflictos, ha sido pronta-
mente resuelto, en medio de la mayor 
cordialidad, sin que fuese poderoso á 
crearnos la m á s p e q u e ñ a t irantez, gra-
cias al civismo de los s eño re s Va l le y 
Blanco Herrera, de cuya noble condue 
ta deben aprender los que con t a l de 
dar sat isfacción á sus insanos apetitos 
y á eus torpes ambiciones, r epa r t i én -
dose á v i d a m e n t e los destinos públ icos , 
agitan el pa í s con temeridad insigne, 
soliviantan un d ía y otro las pasiones y 
no retroceden n i ante los supremos in-
tereses de la Patr ia . 
E l señor don Manuel Val le y F e r n á n -
dez ha dejado la presidencia de la D i p u -
tación Provincial ; pero al dejar ese pues-
to, para el que fué designado unán ime-
mente por sus amigos, por la opinión y 
por el pa í s sensato, ha ganado algo 
que vale mucho m á s : el aplauso fer 
viente y car iñoso d é l o s que admiramos 
el patrioiismo y des in t e ré s del hombre 
jasto, recto y pundonoroso, que hablen 
do llegado á la m á s alta posición social, 
por v i r t u d de sus indiscutibles y pro 
pios mér i tos , no se paga de apariencias 
n i ee deja deslumbrar por fútiles vani 
dades, sino que buscando inspiraciones 
en eu ct nciencia y en su debür , solo de 
sea la prosperidad de! pa í s donde radi 
can sus grandes intereses materiales y 
morales, y la ventura de la Kac ión á que 
pertenece y á la que rinde culto ineon 
dicional y fervoroso. 
1 
FERNANDEZ LOSADA. 
H e a q u í algunos datos biográf icos 
que extractamos de nuestro apreciable 
colega L a Tierra Gallega, acerca del se-
ñ o r D . C e s á r e o F e r n á n d e z Losada, Ins-
pector general de Sanidad del E jé rc i to 
de Cuba, llegado á esta capi tal , á bordo 
del vapor León X I I I , y con cuyo re-
trato engalanamos nuestras columnas. 
E l nombre de C e s á r e o F e r n á n d e z es 
conocido y respetado como el de una 
gran relebridad médica en toda Espa-
ñ a — d i c e el elegante escritor s eño r Cu-
rros B a r í q u e z . 
Cuando muy joven sal ió de la U n i -
versidad y l legó á Celanova, pueblo de 
su nacimiento en Galicia, h a b í a ya con 
quistado jus to renombre por sus no co-
munes conocimientos, puestos de relieve 
en sus ejercicios académicos y enalteci-
do por t ó d a la prensa per iód ica . 
Generoso, solíci to en perseguir la 
verdad de la ciencia y en procurar el 
bien de la humanidad, hizo en su pue 
blo numerosas y notables curas y ope-
raciones que cimentaron su c r éd i to pro-
fesional. 
Como operador eminente es uno de 
los primeros de Europa. E l rea l izó , d i -
ce L a Tierra Qal'.ega, la difícil resec-
ción del maxilar en el i lus t re M a r q u é s 
de Novaliches, mortalmente herido en 
Alcolea, logrando salvarlo, como acaba 
de suceder ahora con el C a p i t á n Gene-
ra l de Madr id , s eño r M a r q u é s de Este 
Ha, á quien a t r a v e s ó , como es sabido, 
el pecho de un balazo un desgraciado 
c a p i t á n de e jérc i to ; y si no obtuvo igua l 
resultado con el insigne general P r i m , 
á quien t a m b i é n as i s t ió en sus ú l t imos 
momentos, fué porque t o d a v í a no le es 
dado á la ciencia realizar milagros. 
E l señor F e r n á n d e z Losada fué dis 
c ípu lo de los ilustres Solí1?, Fonrquet y 
Toca. 
E n 1857 i n g r e s ó , rec ién licenciado, 
en el Cuerpo de Sanidad Mi l i t a r . De 
clarada la guerra de Afr ica , fué desti 
nado al cuartel general del entonces 
Conde de Lucena, m á s tarde Duque de 
T e t u á n , h a b i é n d o s e dis t inguido venta 
josamente como hab i l í s imo operador. 
E n los movimientos ocurridos en 18GG 
y 1868 en la P e n í n s u l a , as í como en la 
c a m p a ñ a carlista p r e s t ó grandes ser 
vicios y dió muestras repetidas de va 
lor y serenidad poco comunes. E n 
Puente la Reina no vac i ló en penetrar 
en el campo carlista de M a ñ e r u y Ci-
rauqui para socorrer á los heridos de 
este bando, faltos de recursos c i en t í f i -
cos. 
H a sido representante en Cortas, pe-
ro siempre Ua parmaueoido alejado de 
las candentes luchas de par t ido, consa 
grado exclusivamente al cul t ivo de su 
noble ciencia. 
Todos los gobiernos sin excepc ión , lo 
han recompensado con empleos en RU 
carrera ó con grandes cruces, ya de ca 
r á c t e r c i v i l , ya mi l i ta r , por sus m é r i t o s 
cíont í f i íos , profesionales ó de guerra. 
Llegado ya á l a c a t e g o r í a mayor den 
tro de eu carrera, pues; el grado de 
Inspector de 1? clase de Sanidad M i l i 
tar equivale al de General de Divis ión 
en el E jé rc i to , el Sr. F e r n á n d e z Losa-
da no ha tenido inconveniente en re-
nunciar á las comodidades de una b r i 
l iante y d e s a h o g a d í s i m a pos ic ión , para 
venir á compar t i r con nuestros valien-
tes soldados los peligros del clima y las 
penalidades de la guerra de Cuba, ce-
diendo á los deseos manifestados en 
nombre de S. M . la Reina Regente y 
su Augus to H i j o , por medio del Gene-
ra l A z c é r r a g a , actual Min i s t ro de la 
Guerrp, dando as í un;hermoso ejemplo 
de a b n e g a c i ó n y patriotismo, muy dig-
no de ser imitado. 
E l Sr. F e r n á n d e z Losada no h a b r í a , 
sin embargo, aceptado la honrosa mi -
sión que el Gobierno le confía, si no 
hubiera antes recabado la m á s comple 
ta l iber tad de acción para establecer y 
reformar los; servicios sanitarios del 
Ejé rc i to de Cuba. 
E l nuevo Inspector General de Sani-
dad viene dispuesto á ocuparse en la 
completa o rgan i zac ión de los hcapita 
les, alejamientos, a l imen tac ión y ves 
tuario del soldado, lo mismo que en to 
do lo que so refiere á surt ido de medi 
camentos y su calidad, arsenales qn i 
rú rg icos y d e m á s medios auxiliares de 
la t e r a p é u t i c a , en i n t e r é s de esa b r i 
i k n t o y geaerosa juven tud encargada 
de dtfcndcr a q u í con eu sangre n ú e s 
t ra nacionalided, y en el de la patr ia 
mií-rEe, ó qaien las enfermedades de es 
te clima arrebata todos los años uo 
respetable contingente de fuerza. 
Tales son los p r o p ó s i t o s que abriga 
el Sr. F e r n á n d e z Losada en la impor-
tante y difícil mis ión que acaba do a-
cepta r , comis ión que d e s e m p e ñ a r á se-
guramente con el exquisi to celo y la 
profunda inteligencia de que ha dado 
ya relevantes pruebas en Af r i ca , en 
1859, y en cuantas ocasiones se le pro-
sentaron de demostrar el i n t e r é s que le 
ha merecido siempre la salud del solda-
do y el mayor b r i l lo y prestigio del 
honroso Cuerpo á que pertenece. 
PÁM U 
R E V I S T A D E C E N A L 
E n estos momentos, cuando en un 
solo d í a acaban de arr ibar á nuestro 
puerto, seis e s p l é n d i d o s vaporea de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a con poderoso 
contingente de fuerzas destinadas á la 
c a m p a ñ a de esta Is la , y con un b r i l l an -
te Estado Mayor de oficiales generales, 
que unidos á los que ya S Í encuentran 
a q u í , y bajo la d i recc ión del General 
M a r t í n e z Campos, han de propender á 
reconquistar la paz y el bienestar de 
este suelo y á defender su amenazada 
riqueza de la devastadora tea y de la 
aterradora dinamita; en estos momen-
tos, decimos, toda la a t e n c i ó n se con-
centra en la llegada á esta I s la de los 
25,000 hombres que componen el nuevo 
contingente mi l i t a r enviado por la Ma-
dre Pa t r i a para conseguir t an altos 
objetos, y nadie piensa m á s que en aga 
sajar á los safeidos soldados e s p a ñ o l e s 
que han cruzado los mares con fé rv ido 
entusiasmo y noble esperanza, dis pues 
tos á derramar, si es preciso, la ú l t i m a 
gota de su sangre á trueque de conse-
gui r que Cuba vuelva á ser la Perla 
de las A n t i l l a s , orgullo y esperanza de 
propios y envidia de e x t r a ñ o s . 
E l recibimiento que ha hecho la H a 
b a ñ a á los refuerzos llegados el s á b a d o 
en el vapor Montevideo, y el lunes en 
los correoa Oolón, Oiuiad de Cádiz, 
León X I I I , Satriístegui, Buenos Aires, 
Reina María Cristina y Santiago, exce-
de á toda ponde rac ión . L a ciudad se 
ha engalanado como en los d í a s de las 
mayores solemnidades. Arcos t r iunfa 
'es, cortinas, colgaduras, banderas fia 
meando al viento, flores regadas al paso 
de Jas tropas, palmas arrojadas á los 
bravos soldados, y sobre todo y m á s 
que todo, un pueblo inmenso esparcido 
por las calles, saludando con p a ñ u e l o s 
y sombreros á los recien llegados de 
fensores de la patr ia , v i c t o r e á n d o l o s 
alborozado y rivalizando de este modo 
en patriotismo todas las clases socia 
les, que saben sentir hondo y expresar 
altos sus nobleslsentimientos, y que ven 
en esas huestes de abnegados e s p a ñ o 
les la r e p r e s e n t a c i ó n genuioa do la 
patria, dispuesta hoy como en todos 
los tiempos de su gloriosa historia, á no 
perdonar medio n i esfuerzo para que 
se mantenga siempre con honra y muy 
alta su invencible bandera; que no en 
vano dijo el poeta en ardorosa impre 
cac ión: 
desde la cumbre bravia 
que el sol indio tornasola, 
hasta el Af r ica , que inmola 
sus hijos en torpe^guerra, 
no hay un pedazo de t ier ra 
sin una tumba e s p a ñ o l a . 
A recibir este contingento de fuerza, 
y sobre todo, á los Generales M a r í n , 
Pando, P i n , F e r n á n d e z Losada y lo 
d e m á s que han llegado en estos d í a s , 
vino & la Habana el General M a r t í n e z 
Campos el jueves de la semana ante-
r ior , y anoche ce lebró en Palacio una 
recepc ión en honor de los mismos, que 
se v ió sumamente concurrida. 
Poco hemos de decir en la presente 
R w i s t a de las operaciones de la guerra, 
concentrada principalmente en la pro 
viucia de Santa Clara. 
Los generales Luque y Oliver convi-
nieron en caer el 20 del pagado sobre 
M á x i m o Gómez , que ee hallaba en J i -
quimas, desdo qae por consecuencia del 
encuentro del d í a 13, c o n t r a m a r c h ó , 
entrando en Puerto P r í n c i p e por T r i -
lladeras, perseguido constantemente 
por la columna Oliver, que le segu ía el 
rastro, y por la de Lnque, r e u n i é n d o s e 
ambas columnas en I g u a r á d e s p u é s de 
ligeros tiroteos. Sabiendo que Basil io 
Guerra con 800 hombres se encontra-
ba en Ramones, y que M á x i m o Gómez 
p r e t e n d í a invedir unevamente las V i -
li'se, eaiió el general Oliver para San 
Fv;li{:e y el gi naral Luque se di r ig ió á 
Rimones, encontrando la par t ida en 
P. ñ a B'anca, sosteniendo fuego qae da 
ró ana hora, r e t i r á n d o s e el enemigo or 
denadamente, a l canzándo lo en Ramo 
n e s y S i b a n a , conpíga iendo dispersar 
lo, dejando 7 muertos, entre ellos ol t i 
tulado comandante P í o Cervantes, se-
gundo de la par t ida de Guerra. Reuni-
do el enemigo en el campamento de Las 
Delicias, m a r c h ó el general Luque con 
dos columnas, tomando el campamento, 
que el enemigo a b a n d o n ó huyendo des-
bandado al monte. L a columna acam-
p ó en Las Delicias, y al d í a siguiente 
hizo un reconocimiento en el monte, 
encontrando 30 caballos muertos y he-
ridos y removida la t ierra de recientes 
sepulturas. 
E l general Oliver supo que Serafín 
S á n c h e z pensaba atacar á Bellamota, 
por lo que se d i r ig ió á su encuentro, 
a l canzándo lo en las lomas de Muerv i -
lleros, durando el fuego todo el d í a . 
Teniendo noticias el general Luque 
de que Castillo iba á reunirse con Pe-
rico D í a z , no s iéndole posible perse-
guir lo con act ividad á causa de la im-
pedimenta, dejó la columna al mando 
del Teniente Coronel da Infan te r ía do 
Marina , y sal ió en pe r secuc ión del ene-
migo con dos c o m p a ñ í a s de Mar ina y 
40 caballos de P a v í a , logrando, des-
p u é s de forzadas marchas, dar alcance 
en la Alameda á ambas partidas, fuer-
tes de 500 hombres. E l enemigo resis-
tió, hac iéndose necesario cargar á la 
bayoneta por el frente y flanco, y dan-
do por resultado que so desbandase, 
dejando en el campo 16 muertes, el bo-
t i qu ín , documentos y municiones. 
Por desgracia la ventaja que so al-
canzó con este hecho ha tenida sensi-
ble a t e n u a c i ó n , por cuanto los cabeoi 
Has M á x i m o G ó m e z y Anton io Maceo 
lograron m á s tarde atravesar el cami-
no de I g u a r á á los Guayos, e n c o n t r á n -
dose con una p e q u e ñ a colnmna manda-
da por el Coronel Segura que se di r ig ía 
á Sancti S p í r i t u s , y que tuvo que que 
darse en I g u a r á , no sin haberse batido 
bravamente, evitando con su valor el ser 
copado á causa de la considerable supe-
r ior idad n u m é r i c a del enemigo, y de la 
escasez de sus fuerzas. Los nuestros t u -
vieron nueve muertos y diez y siete he-
ridos, causando á los rebeldes 70 bajas 
entre muertos y heridos. E n la carta 
do nuestro bien informado y dil igente 
corresponsal en Santa Clara dice que 
iTaceo y G ó m e z , con la caba l l e r í a , vie-
nen buscando la ju r i sd icc ión de Re-
medioí-; y Q u i n t í n Bandera, c o n l a i u -
fan te r í a , pretende entrar por Santiago, 
en Tr in idad . L a carta de nuestro co-
rresponsal en Santa Clara, que inserta 
mos en otro lugar, contiene importan-
tes pormenores acerca de la acción do 
L a Eeforma, y á ella hemos de llamar 
la a tenc ión de nuestros lectores. 
Loa sucosos ocurridos en Ja presente 
decena en los d e m á s dis tr i tos de la Is-
la donde la guerra existe ceden en in 
to rés é importancia á los que acabamos 
de relatar. 
y en el centro, llenando todo el ancho, 
t;ene una l inda inscr ipc ión de rosas qne 
dice: " V i v a E s p a ñ a " , cuya inscr ipc ión 
es t á coronada con cnarenta focos eléc-
tricos que la alumbran por las noches 
— habiendo sido en la de ayer motivo 
do aplauso por los que allí pasaron. 
Damos nuestros p l á c e m e s á la Co-
misión de Festejos por obsequio tan 
delicado á los que acuden presurosos 
á Cuba á sostener en olla la civil iza-
ción que ha alcanzado, y t a m b i é n so la 
damos á nuestros amigos los Sros. No-
vo y M a r z á n , qne tan bien han sabido 
llovar á cabo una idea, que ha do re-
dundar asimismo en beneficio del bazar 
del Casino, constituyendo un aliciente 
para que sea visitado. 
L a 111 ani test ación eu Madrid 
juzgada oficialmente. 
E l Min i s t ro do Estado ha part icipa-
do en telegrama de ayer tarde, que ter-
minó y se disolv ió la mani fes tac ión 
realizada en M a d r i d sin desorden n i 
incidente desagradable alguno; que á 
parte de la curiosidad do los paseantes 
que deseaban disfrutar de un d í a es-
plénd ido , no han concurrido á ella m á s 
de diez ó doce mi l almas, como verda-
deros manifestantes exageradamente 
calculados; y que se sumaron al acto 
republicanos, carlistas, liberales, silve-
liatas y todo el que ha querido, con Sa 
gasta, Silvela, Sa lmerón y d e m á s hom 
bree notables en la polí 'ioa, monos Cas-
telar. 
S e g ú n el Min is t ro de Estado, la ma-
nifestación ha rebultado nn fracaso. 
A ñ a d e el telegrama que dicha manifes-
tac ión no puede tener on esta isla con-
secuencias pol í t icas . 
Nuestros telegramas de M a d r i d difie-
ren bastante apreciando la impor-
tancia de la mani fes tac ión , de las no-
ticias comunicadas por el señor M i -
nistro de Estado, quien á la verdad no 
es el testigo m á s autorizado para emitir 
ju ic io en esto asunto. 
Basta sin embargo conocer el con 
texto de las noticias oficiales para apre-
ciar que ,e fec t ívamente , l a manifes tación 
ha revestido importancia suma, en ol 
hecho de reconocer que h a b í a en las 
calles de la Corte mucha gente, "de-
seando disfrutar de un d ía e x p l é n d i d o " 
y que en el acto tomaron parte Sagasta, 
Silvela, S a l m e r ó n y " d e m á s hombres 
notables", menos Castelar. 
Y menos el s e ñ o r Duque de T e t u á n , 
segaramente. 
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( C O N T I N Ú A ) 
— E l conde de Saint Hsrmond, po 
d r á aeí como m i madre, garantir la e 
xact i tud de mi relato, al menos en la 
parto que él conoce, porque yo voy á 
darle la explicación de un doblo crimen, 
qnt» ha permanecido en el misterio pa-
l a él. 
Yo acabo de llegar de Niza, de Can 
nes, de Monto Carlos, de Cimiez, en fin 
de todos los puntos en que se desarro 
lió el drama del Corso. He obtenido 
aeombrosas y e x t r a ñ a s , é inconscientes 
explicaciones, de la duquesa de Zamar 
ge; lo he reconstituido todo, d í a por d í a 
y punto por punto, y por ú l t imo, he vis 
to a l s e ñ o r James Barclay, á quien am-
bos dejasteis en una s i tuación embara 
zosa, caballeros 
T se d i r i g í a a l decir esto al conde y 
á Montenervio, t an aterrados ol uno 
como el otro. 
—Me consta que por BU parto ha a 
buBiido á menudo de amboe: pero he 
béis sido muy imprudentes, porque no 
hay nada más fácil que desatar ia len-
gua de un jugador falto de fondos. Es 
cachadme b'en, señoree. 
E l conde se agitó en su sil la. Monte-
nervio por sus ademanes p a r ec í a aho-
garse. 
—Caballeros, si leéis las noticias da-
das en otro tiempo, por los per iódicos , 
os enterareis de que el conde de Saint 
Hermond, trataba de qui tar á m i padre 
la custodia de tres millones, que perte-
necía á sus hijas 
-¡Los tres mi l lones !—murmuró Dsr-
buckoTr con el co razón opr imido—¡loa 
tres millonesl ¡Dios mió , ya era 
tiempo de que vinieseis en nuestra 
ayuda! 
— A consecuencia de algunas discu 
aionee, con t inuó Hube r t es ta l ló una 
violenta disputa entre ol señor de Saint 
Hermond y m i padre Todo esto es 
peifectamento exacto ^no es verdad 
tio? 
- ¡ P o r d e s g r a c i a ! — e x c l a m ó Helier 
agobiado. 
— Y no es menos exacto, que en la 
noche que s iguió á esta disputa, fuisteis 
herido en pleno Corso 
—¿En Niza? i n t e r r o g ó Derbuckow 
1 eon voz de trueno, 
Mti Hfijos Bóteos. 
M É E 1 D A Y B A R B A S T E O . 
A la una y media de la tarde em 
prendieron la marcha para ol campa 
monto del P r í n c i p e los batallones de 
cazadores de Mérida y Barbastro. 
E l primero sub ió por las calles dé 
Cbispo, Parque, San Bdfael y Ga l i anó 
á la calzada do la Beina, y el segundo 
por Mercaderes, Mural la , Monte y A 
galla, r e u n i é n d o s e ambos en la cal-
zada de la Eeina, y continuando juntos' 
hasta el logar del alojamiento. 
Los soldados do estos batallouos l ia 
m a r ó n mucho la a tenc ión por su ro 
bustez, marcialidad y entusiasmo. 
E L T f i i N á l T O . 
E l púb l i co que presenc ió el desfile do 
los batallones do Castilla y de Sioilia 
fué aumentando y al medio dia la a 
g lomcrac ión ora inmensa en la Plaza 
de Armas . 
Las aceras de todas las calles esta-
ban ocupadas por completo y el entu 
siaemo y las aclamaciones se mezcla 
qan con los ruidos de las bombas y 
cohetes y con Jos pasos dobles que to 
caban las charangas y bandas de m ú 
sica de los batallones. 
E n el Ayuntamiento y en Palacio era 
tanta la concurrencia, que muchas se-
ñ o r a s tuvieron que retirarse sin poder 
conseguir un lugar en los balcones de 
uno y otro edificio. 
O B S E Q U I O S . 
Las mismas comisiones que el s á b a 
do obsequiaron á las fuerzas que lie 
garon ese dia, han d is t r ibuido durante 
la tarde de ayer y c o n t i n u a r á n efec 
t u á n d o l o hoy, cigarros, tabacos y efec 
t ivo , del mismo modo que lo han he 
cho con los refuerzos llegados ante 
riormente. 
E L P A R T I D O E E F O R M I S T A 
Y E L " D I A E I O D E L A M A E I N A . ' ' 
A y e r fueron á bordo á saludar á los 
generales los señores Rabell , Hier ro , 
G a l á n (D . J o e é ) , V i l l a m i l , Rivero y V i 
llaverde, en r e p r e s e n t a c i ó n del part ido 
reformista, y los dos primeros con les 
señorea Eivero y Vil lavorde, en la d d 
D l A E I O D E L A M A E I N A . 
H B B M O S O A R C O . 
L o PS ein duda el construido por la 
Comisión de Festejos en la plaza de las 
Ursulinas, frente do la salida de la ca-
lle de la Mura l la , en obseqaio de les 
naevos refaereos. 
Su al tara es grande y sus formas re-
gnlivrea le hacen presentar un aspecto 
grave y severo, á pesar de PU sencillez. 
B - t á todo é: formado de hojas de laurel 
s i l picadas de flores contrahechas. A 
uu lado y otro del arco, por la parte del 
i n t i r i c r , caen dos preciosas jardineras 
BANGO AZOGÁR10. 
So ha aplazado para ol s á b a d o próx i -
mo, á las doce de la tarde, la reun ión 
convocada para hoy en los salones del 
Cí rcu lo do Hacendados para discutir 
los Estatutos del proyectado Banco A -
zucarero. Obedece el aplazamiento al 
deseo de que el mayor c ú m e r o posible 
de hacendados y agricultores pueda 
asistir á la reun ión , dando tiempo para 
que lleguen á la Habana los que se ha-
l lan actualmente fuera do la ciudad, á 
consecuencia de exist ir f undad í s imas 
esperanzas de que el Banco en proyec 
to sea pronto una realidad, pues so sa-
be de un modo positivo que á la reu-
nión p r ó x i m a á celebrarse para ese ob-
jeto, a s i s t i r á n por expreso encargo de 
la primera autoridad, y con instruccio 
nes de esta, los señores Intendente ge-
neral do Hacienda y Secretario del Go-
bierno general de la I s la . 
Para ocuparse en esto mismo asunto 
han sido invitados ol señor presidente 
del Cí rcu lo dé Hacendados y los voca 
les do la Direc t iva de esa Corporac ión 
que dicho señor presidente estime opor-
tuno, á una j u n t a que hoy al med iod ía 
debe celebrar el Consejo del Banco Es-
pañol de la Isla de Cuba. 
Escrito lo que precede, llega á nuea 
t ro poder la siguiente convocatoria: 
B A N C O A Z U C A R E R O . 
Importantísimo. 
Convocada para hor , j u n t a gene-
ral do fabricantes de a z ú c a r y produc 
tores de c a ñ a para la a p r o b a c i ó n de 
los Estatutos del "Banco Azucarero", 
concurrieron á la misma los seño ra s 
Secretario del Gobierno general ó I n 
tendente general de Hacienda, mani 
fostando que, s e g ú n Instrucciones del 
Exorno. Sr. Gobernador general, te-
nían qne hacer determinadas propoei-
oiones encaminadas al mejor fanuion» 
miento del Banco Azucarero en parti-
cular, y relacionadas con los intereses 
de ia industr ia ag r ió la en general; y 
con el fin de dar mayor solemnidad al 
acto y que concurra el mayor núa ie ro 
de interesados, cito para nueva j u n t i , 
que h a b r á de celebrarse el dia 14 del 
actual, á las dos de la tarde, en el 
Círculo de Hacendados, Teniente Bey 
n ú m e r o 4 á la que a s i s t i r á n dichas A u -
toridadef, rogando en nombre de la 
Junta encarecidamente á todos loa ha-
cendados y agricultores de la Is la con 
curran á la misma, en el concepto de 
que r e s u l t a r á el acto altamente bencfi 
cioso á los intereses del p a í s . 
Haban, diciembre de 1895.—.BZ Se 
cretario. 
NOTICIAS 
D i LA GUERRA 
(Do nuestros corresponsales especiales.) 
(POE TKLÉGEAFO) 
DE SANTA CLARA 
Diciembre 9 de 1895 ) 
12 t. 5 
Cuatro plateados incendiaron ano 
che en Rodrigo u n a c a s a de guano, 
p r o p a g á n d o s e o l í u c g o á diess m á s 
Persegu idos aquel los , c o g i ó e e l e s 
un caballo. Cortaron el t e l é g r a f o . 
L l e g ó á Cienfaegos e l b a t a l l ó n de 
V a l e n c i a . 
A Y A L * . 
B I S O A I B A R I E S M . 
(Por ( e l é^nf* . ) 
Camnjmní , diciembre 8 ) 
10 m. (1) ' j 
H o y t e r m i n ó e l desembarco en 
C a i b a r i é u de loe batal lones de Sa 
boya, ¡ ' a r i a , '/Mvayozay C a t a l u ñ a . 
¿.as tropas b a n tenido u n e z p l ó n 
do rec ibimiento por parte de los V o 
lu- tarios. 
MBNDOZA. 
(1 D í t o s i d o por interrupción do llnoa. 
(POR COUREO ) 
DE SANTA CLARA 
E L G E N E R A L SUARRZ VALDÉ^.— 
ACCIÓN DE LA RBFORMA.—1200 CON 
TRA 5000,—MÁXIMO GÓMEZ Y ANTO 
NIO MAC so UNIDOS. 
Los lectores del DIARTO DB LA MARI 
NA tienen ya noticia, por ol parte ofl 
cial enviado á la üapifcanía General por 
el General en Jefe y por mi carta pu 
bllcada ha pocos d í a s en estas column 
nos, de las operaciones llevadas á cabo 
por ol General Suarez V a l d é s o n perse-
cnsión de M á x i m o G ó m e z y A n t o n i o 
Maceo, los dos principales cabecillas 
del actual movimiento revolucionario. 
Tiende, pues, ú n i c a m e n t e esta nueva 
carta á detallar el r e ñ i d o encuentro del 
d í a dos en los terrenos de L a Reforma, 
cé lebres ya en la pasada guerra por 
haberse considerado siempre inexpug-
nable por el cabecilla dominicano, que 
se c re ía en ellos tan seguro como si es-
tuviera en su propia casa on tiempos 
normales, encuentro reñ id í s imo que du-
ró sobro seis horas y on el que demos-
t r ó una vez mas nuestro soldado su 
bravura incomparable, que admiran to-
das las n á c i o n e s y que ha hecho decla-
rar a un br i l lan te escritor que " l o me 
jor de E s p a ñ a es el E jé rc i to . 
A l fin de dar noticia detallada de ese 
combate, prescindiendo de las anterio-
res operaciones, he conferenciado con 
distintos jefes y oficiales de los qne en 
él tomuron parte, no p u d i é n d o l o hacer 
con el General Suarez V a l d é s por ser 
muchos ó importantes los asuntos á que 
tuvo que dedicar todo el dia de ajsr , 
desde su llegada, aquel General. Oon 
lo que me h a n d ú ho unos y otros y oon 
las cartas que han recibido a'gunos a m i 
goa, puedo ¿ D r e s e n t a r una re lac ión exac-
ta y detallada d o t a n importante acción 
eu la que por primera vez h a n comba 
t ido juntos los dos generalísimos del 
Ejérc i to l ibertador" y como resultado 
de la cual, apesar de la superioridad 
n u m é i loa de sus fuerzas, tuvieron que 
retirarse abandonando sus posiciones 
y ofjmpamentos. 
L a v í s p e r a de la acción, el dia Io , sa 
lió la columna de Lsj i tas coa direcoión 
á Maj iga», donde llegó á las tres de la 
tarde, d e s p u é s de sufrir los disparos de 
algunos exploradores insurrectos. 
L a noche del expresado dia primero 
se es tab lec ió el campamento en ambas 
orillas del Rio Grande, tendiendo tres 
C o m p a ñ í a s en la m á r g e n derecha y sie-
te oon la Caba l le r ía , e s tab lec iéndose el 
Ouartel General ou el bohío denomina-
do L a s Grullas. Esto campamento fué 
tiroteado psr p e q u e ñ o s grupos á las cin 
co de la tarde y once de la noche del 
dia primero y á las tres y cinco de la 
m a ñ a n a del dos, hora la ú ' t i m a en quo 
se hizo lo descubierta, e m p r e n d i é n d o s e 
la marcha á las cinco y media, pasando 
á la or i l la derecha del r io las fuerzas 
quo hablan acampado á la izquierda, y 
o r g a n i z á n d o s e la columna en esta fo r -
ma: 
Vangurdia , mandada por el General 
Navarro, compueata de tres c o m p a ñ í a s 
de su brigada, cicuenta caballos del Es 
cuadi ón y algunos de la gnerri l la de Ye 
ro. (Jentro, formado por una Oompa-
flia do I n f a n t e r í a , el General Suarez 
Va ldés con su Estado Mayor y una sec-
ción de A r t i l l e r í a de M o n t a ñ a . A con-
t inuac ión el resto de las fuerzas. 
A los pocos minutos de emprender la 
marcha la columna comenzó el fuego, 
que se r e p e t í a siempre que los insurreo-
tofi pod ían ocultarse en a l g ú n boh ío , ce 
j a de manto ú otro obs t ácu lo del t e r re -
no. De este modo fueron recorridos 
los cinco k i l óme t ro s que separan la ca 
sa do L a Grulla del potrero L a Reforma 
frtmosa guarida del famoso M á x i m o Gó-
mez. 
L™ generales S n á r e z Va ldé s , Gar 
cía Navarro, s ab í an desdo el d ía ante 
r i o r que Maceo y M á x i m o G ó m e z ha-
bían reunido sus fuerzas en dicho po 
t ré ro , llevando el pi imero no menos 
de 3 500 hombres y el segundo sobre 
2000. 
L^a fuerzas e s p a ñ o l a s que sumabsn 
en jun to nnos 1,200 hombrop, marcha 
bau perfectamente unidas, atontas á las 
m e n o r e s indicaoiones de sus jefes y con 
el entusiasmo natural en nuestro só ida 
do cuando creo c e r o s el momento de en 
centrar y batir al enemigo. 
(Jomo á la hora de marcha, al snbir á 
uua p e q u e ñ a al tura del camino, vióse á 
lo lójos, á unos tres k i lómet ros , una mo 
vibieciuta obscura que demostraba, ó 
indicaba al menos, la presencia del ene 
migo en dispoiioion de esperar. 
La peí i d a del general Suísrez V a l d é s 
y el conocimiento del terreno, hizo qae 
la oolumaa entrase en el campamento 
enemigo por la parte m á s recomenda 
ble t í ic t icamente considerada. 
Es imposible mover las tropas con 
más preoiaión, con m á s silencio y con 
mayor disciplina. Da la columna de 
camino se pasó á la de la compañ ía y 
de é s t a á la disposición de combate con 
al rapidez y precis ión tan m a t e m á t i c a , 
que merece por ello los m á s altos elo 
gioa, no sólo el valiente y oaperimenta-
do general Valdéf?, sino t ambién los en-
tandidofl jefes y cfisiales que lo secun-
daron. L a columna aeí dispuesta, me 
recia batirse con un enemigo que por 
su valor y resistencia fuera digno de 
ella. 
E l que en esta ocasión t e n í a enfrente 
pareciéndole a ú n poco los cinco m i l y 
pico do hombros de que d i s p o n í a — a l g u 
ooa aseguran que pasaban de 6,000-
oontra 1,200 quo sumaban las fuerzas 
leales, se pa rape tó d e t r á s de una fuer 
te empalizada que fué tomada al paso 
ligero y f i n disparar uu t i ro , por las 
troa compañías de vanguardia, á pesar 
de la l lnvia de balas quo ca ía eobre ol 
s o l d a d o . 
En este estado se oyeron descargas 
desde nna ceja de monte sitaada en el 
flanco izquierdo de 'a columna, p o r lo 
que e' geberal V a l d ó i diapuso q n e la 
oom¡ añ í a qae foiraaba lac»b¿Ea, avan 
a<i8'3 k tomar aquella posieión y desalo-
jar de e'la al enemigo, lo que se real izó 
acto Bfguido, qaedmdo la ceja de mon 
te ocupada por nuestros soldados. 
Las dos piezas de art i l ler ía hab ían 
sido dosoargidaa de loa mulos y eran 
rodtdas de loa a r t i i l t r a y en di^poid 
oión do hacer fuego en pooos según 
dos. 
L * cf ib\ l ler ía al ílanoo derecho del 
ctao^rOj en disposic ión de aprovechare! 
ort-ci-w momento de la carga. 
La i n f a n t e r í a d e vanguardia, manda 
la por el general G a r c í a Navarro hacía 
Caego con admirable precis ión y acierto, 
presentando todas aquellas fuerzas du 
rante e l combate uu conjunto que no 
o l v i d n i á u nunoa cuantos lo presencia 
r «u, y qne p o d r í a servir de modelo t n 
—Si , en N i z a — r e s p o n d i ó . — Y eu 
tanto que os h e r í m , vuestras dos hijas 
eran robadas para no volverlas á 
encontrar j a m á s y vuestra pobre 
mojer, la hermana de m i padre, mor ía 
á consecuencia del disgusto pocoa d í a s 
d e s p e é ? . E n cuanto á voa, no h a b í a 
pasado un a ñ o cuando ya os casabais 
con la que lleva hoy el nombre de con 
desa de Saint-Hermond y heredabais la 
fortuna do las n i ñ a s desaparecidas 
Helier encon t ró , en el sen t imien ío 
innato que t en í a de la ga l an te r í a , algu-
nas fuerzas para contestar: 
— M i fiuerido sobrino, ignoro cuales 
puedan ser vuestras intenciones; pero 
os suplico que no mezcléis en todo esto 
á la condesado Saint-Hermond Nos 
habé i s hecho venir a q u í de una manera 
muy misteriosa, so pretexto de darnos 
expiieaciones que nos interesaban pro-
fundamente, y hasta ahora no habéiH di 
cho nada quo no sepamos 
— M i querido t ío , m i primera inten-
ción, cuando d e s c u b r í la verdad, fné 
hacer castigar al verdadero culpable 
por medio do los tribunales, para que 
de CBC modo resaltase m á s la inocencia 
do mi desgraciado padre; m á s por des 
dicha, la preeoiipelón protege á ose 
hoiubro Biuit&trV. Pero lo conozco, y 
yoy á obligarle á confesaros su crimen, 
y, Kobre todo, a que os diga lo que,— 
ayudado por su cómplice , esa á quien 
me rogabais hace u n momento que res-
petase, y por quien h a b é i s sido y segu í s 
g ando engañado,—gM^ es lo que ha hecho 
de vuestras des hijas Porque os creo 
mu? ligero, t ío , pero no culpable. 
Huber se volv ió entonces á Monte 
nervio en ac t i tud amenazadora, y con 
voz terriblemente sa rcás t i ca , le dijo 
—¡Mi querido señor , oreo quo sois lo 
un lición te amigo nuestro, para que os 
ntgueid a prestarnos vuestra ayuda en 
este asunto! -
Montenervio, quo estaba en una si-
ta ción imposible de describir, balbu-
ció: 
—Dispensadme Pero todo eso 
era ya historia antigua cuando 
cuando tuve r l honor de conocer al se-
fíor de Saint -Hermond Cre í que ee 
me citaba para asuntos del B a n c o . . . . 
Pero veo que no ea as í , y me retiro 
Se h a b í a levantado y so d i r ig í a vaci-
lante hacia la puerta de salida; pero en 
el momento en que se acercaba á ella, 
Derbuckuw se acercó á él, y cogiéndole 
por nn brazo, le dijo: 
—jQaedaoe! 
iMlsau b'e! —exclamó Montenervio. 
—¡Diré á todo el mundo quién eresl 
—¡Ah, ahí—dijo DerbuolsoWt—4L0 
oí»*, señores! ¡Me amonara con revela 
ros quién soyl Acabo de conocer en 
todaí» PUI maldades á este bandido, y ee 
imagina que oon una amenazas va 
irapedirtna hablar. ¡Quién soy yol No 
me a v e r g ü e n z a ol decirle. ¿Acaso en 
ATEÓrica no somos todos hijos de n ú e s 
tras obrasf Caballeros, antas de 
llamarme Gregory Derbuckow y de te 
ñor millones, mo llamaba Greg Badc y 
era un simple marinero ¿Es eso lo 
que que r í a i s decir, bandido! Pero 
yo voy á a ñ a d i r más. S í , yo era mar i 
ñero á t u servicio á bordo de un yaoht 
de vela quo so encontraba justamente 
en el puarto do Niza hace ya veintldofi 
añoa, una noche de Carnaval, la noche 
del Corso Rojo 
H u b s r t y el conde de Saint Hermond 
•o hab ían acercado r á p i d a m e n t e 
M mtowervlo, que vacilaba sobre sm 
— Y aquella noche—con t inuó D ¿ r 
Outkow—dejamos do improvi ro á Niza 
Mevftwdonoa dos n i ñ a s quo h a b í a s ido á 
robar, jtunantt! ¡ V u e s t r a s hijas, señoi 
(fe Saiut-Hermond! 
- ¡Dios mío!—exclamó el conde con 
un terrible movimiento do cólera . 
Por fin se a b r í a paeo la verdad y todo 
lo que ten ía de orgullo y de altivez, se 
revelaba en é l al reeaerdo de BUS hijas 
cualquier escuela militar, s e g ú n me de-
!Ía ayer el C a p i t á n de Botado M a j o r 
EÜnriqaa Vico, con esa viveza de expre 
f.i''.'ii que fo caracteriza, y que hace que 
su ftma de inteligente y s i m p á t i c o co 
ra pareja con la de su valor, ganada 
en los distintos encuentros ea que ha 
tomado parte. 
Sin necesidad do desplegar más fuer-
zas m a r c h ó impasible la columna has-
ta el l indero del monte, no obstante el 
fuego graneado que h a c í a oí enemigo 
al i r perdiendo uua á una todas las po 
Bioiones que á pecho descubierto j a m á s 
pensó defender y quo bien parapetado 
tardó poco on abandonar. 
D e s p u é s de seis horas de recio com-
bate el enemigo se e v a p o r ó como la 
niebla qae lo envo lv ía , desapareciendo 
eu el espeso monte quo t e n í a á reta-
guardia. 
Dada la imposibi l idad de perseguir-
le por ser gran maestro en el arte de 
hu i r en todas las formas y maneras po-
sibles, i n t e r n á n d o s e en el monte; y te-
niendo en cuenta la falta de raciones y 
el na tura l cansancio producido por com-
bate tan prolongado como penoso, se 
dió un p e q u e ñ o descanso á la tropa, re-
conoc iéndose antes el campamento to-
mado á M á x i m o Gómez y Maceo, á pe-
sar de todos sus prestigios militares y 
á pesar de todas sus fuerzas, encon-
t r á n d o s e gran n ú m e r o de re sea saorifí 
cadas y ya preparadas para sor cocina-
das en m á s de 250 fogones que h a b í a 
en el extenso campamento. 
Terminado el descanso e m p r e n d i ó 
nuevamente la marcha la columna ha 
cia Jiootea, d e s p u é s de o p s r a o i ó a tan 
bri l lante , on la que tuvimos solo siete 
heridos, dos de ellos del Cuartel Geno-
ral de S n á r e z Va ldé? , cuya s i t uac ión 
conoció el enemigo duranta todo ol com 
bate, dada la certera p u n t e r í a conque 
al grupo del G a ñ e r a ! y su Estado Ma 
yor, d i r ig í a aquel sus fuegos. 
Duran te las seis horas que d u r ó la ac-
ción, en que las cuatro ú l t imas fueron 
sin olvidar n i un solo detallo de la t áo 
tica, des l e que se inició el despliegue 
en guerr i l la hasta que t e r m i n ó , nues-
t ro valiente soldad© d ió admirables e-
jemplos de disciplina en el fuego; de 
serenidad en el mando los oficiales y 
de b i z a r r í a y conocimiento perfecto de 
la guerra el General S a á r e z V&ldóa, 
que d i r ig ió t an br i l lante o p e r a c i ó n y el 
General G a r c í a Navarro quo lo secun 
d ó en la vanguardia , donde se ba t i ó 
bravamente. 
E l efecto moral producido por este 
encuentro en el soldado no pudo ser 
m á s completo: una vez m á s se convenc ió 
de que pueda batirse en la p roporc ión de 
1 contra 10, aunque los enemigos es tén 
dir igidos por M á x i m o G ó m e z y Maceo, 
los principales cabecilles de la revola 
c ión, los que en cues t ión do t á c t i c a y 
valor gozan de mayores prestigios en 
t re los suyos. 
A Y A L A 
Síbado 7 de diciembre. 
EN RODAS 
T7na a c o c i ó n 
A y e r , v i é r n e s y en terrenos de Palma 
del Rayo, barrio de Medidas, pertene-
ciente al t é r m i n o de Rodas, tuvo lugar 
nna acción entre las fuerzas combina 
das del B a t a l l ó n Barcelona, Guer r i l l a 
movilizada do Rodas y voluntarios del 
e s c u a d r ó n de dicho punto y ia par t ida 
insurrecta que manda el cabecilla t i -
tulado Comaudant 3 Casimiro Morfa . 
C o m o p a s ó 
L a guerri l la movilizada de Rodas y 
loa voluntarios (70 hombres en conjun-
to) salieron de esta punto ayer viernea 
á las seis de la m a ñ a n a , eu d i recc ión á 
la colonia " L i Luisa", oon el objeto de 
recoger ganado perteneciente al Sr. D . 
J o s é Meloón y otros vecinos de Rodas. 
Reunido el ganado, y á eso de las 
diez de la m a ñ a n a , se hizo alto para 
almorzar. 
m r e t o 
Ea momentos en que estaban almor 
zando nuestras f uerzas, se aparecierou 
dos individuoa á caballo diciendo que 
ol cabecilla M o r í a los desafiaba á pe 
loar. 
E n busca de r e fue rzos 
lQmediat*niente, y sospechando gran 
n ú nero de fuerzaa en el enemigo, el ie 
fe de la Guerr i l l a Movi l izada Sr. D . Jo-
sé Mylcón, ya citado, env ió un propio 
al ingenio "Sftn Lino", distante do 
tres k i lómet ros , pidiendo refuerzos á la 
guaru ic ión de aquella finca, compueata 
de 80 individuos de tropa del ba ta l lón 
Barcelona. 
B i jefe de la gua rn i c lóu dejó 30 i n 
d i v í d a o s para la custodia de 1» finca, y 
salió con 50, a c o m p a ñ a d o del Teniente 
á unirse con los voluntarios y guerr i l la 
de Rodas. 
B e u a i ó n . de las fuerzas 
A las tres de la tarde, y ya cerca del 
enemigo, se reunieron ambas fuerzas y 
euprendierou el fuego, durando la ac 
ción hora y media. 
L a p a r t i d a 
Segiiu cálculos que estiman exactos, 
la part ida so componía de 300 hombres, 
y no se tienen detalles dolos muertos y 
heridos que ee le hayan causado. 
M u e z t o s y h e r i d o s 
Tenf-mos que lamzutiLr por parte de 
las fuerzas españo laa un soldado muer 
to del ba t a l lón Barcelona, y dos heri 
dos; y de la guerr i l la movilizada do 
Rodas ocho muertos y nueve heridos. 
Y a d e m á s 19 caballos muertos. 
O t r a v e z e n comba te 
Cuando se eonaideraba terminado el 
fuego, y e m p r e n d í a n las fuerzas de 
Barcelona su retirada al ingenio San 
Lino , fueron nuevamente hostilizadas 
por loa rebeldes, hasta el punto de guar 
nición. 
E l C a p i t á n M i q u e l . 
Se hacen grandes e'ogios del arrojo 
y V A l e u t í a de este jete do las fuerzas 
del ba ta l lón do Barcelona. Su compa 
ñero, un teniente (cuyo nombre siento 
ignorar) se po r tó her6Ioamont<>, y gra 
cías fc la notable serenidad y valor de 
ambos militares se deba no realizara 
RUS intenciones el enemigo, superior en 
número , pero desorientado por la peri 
cia y la decisión animosa de los hom 
brea de nuestro ejérci to. 
C a s i m i r o M o r f a . 
Aurque a'gunos han hecho correr 
hoy la v i re ión de que la part ida insu-
rrecta que sufrió combate fué la del ca-
tyeoiÜa Lacret, estamos bien segaros »I 
afirmar lo ha sido la de Casimiro Mor-
fa, blanco, que merodea por aquel te 
r r i tm io desde estos úl t imos diaa. 
M ;. fa ha ;>ido práct ico en el ejército, 
y p. . ó contra loa iusnrrectos en la ac 
ciói) de Loe Conuco-'. 
C inco her idos . 
E n el vapor Abreus, llegado de Ro-
daa esta tarde, han venido 5 de los he-
ridos coa destino al hospital militsr. 
Ean sido custodiados por cuatro mol-
dados y un cabo de Barcelona y nn 
sargento de la guerrilla moviliza'la de 
Rodas. 
T7n encuentro 
A s e g ú r e s e que nuestras fuerzaa han 
tenido un encuentro con la partida del 
cabecilla Perico Espinosa en los mon-
tos de Tru j i l l o , á dos leguas de eet» 
poblac ión . L a part ida á la cual hace-
mos referencia es la misma que mamia-
ba el cabecilla V íc to r Acea, que faé 
muerto hace pocos diag. 
E l g e n e r a l S u á r e a V a l á é s . 
E n el c a ñ o n e r o A r d i d a llegó anoche 
á este puerto el general Saárez Valdés, 
¡siguiendo viage para Svu t j Clara. 
L a escol ta . 
L a escolta que a c o m p a ñ a á dicho Ge-
neral, l legó hoy procedente de Júoaro 
en el vapor Josejita, 
HOETA. 
Sancti-Spíritus. 
Diciembre 5 de 1895. 
C o l u m n a s e n c o m b i n a c i ó n . 
S e g ú n a n u n c i é en una de mis anterio-
res correspondencias, el d ía 26 salieron 
de esta ciudad los generales señorea 
S a á r e z V a l d é s , oon su columna, y Na-
varro, oon la fuerza que trajo de O.i ;n-
te, el e s c u a d r ó n de Bizarro, y 35 giae-
tes de la primera guerr i l la volante, al 
mando del s e ñ o r Espina, por enf jrme-
dad del c a p i t á n propietario señor Yero. 
S »lió t a m b i é n oso d í a otra columna de 
500 hombros del ba t a l lón de Granada, 
bajo las ó r d e n e s del coronel señor Se» 
gura, oon la fuerza de la Br igad i de 
trasportes necesaria para la conducción 
de 20,000 raciones. 
Todas estas fuerzas, salidas por dis-
t intos puntos, se reunieron en A'oieo 
Samber, donde pernoctaron, salieutío 
en la madrugada del 27 con dirección 
al Ojo de A g u a , donde tuvo qae awin-
par el convoy, por el mal estado de los 
caminos, quedando custodiado ]wr la 
columna del General Saároz Valdéí , y 
el B a t a l l ó n de Cuba, continuando el 
resto de las faerzas hasta I g u a r á , donde 
pernoctaron. 
E l 28, incorporado ya ol convoy, sa-
lieron todas las colutnuaa para Arro jo 
Blanco, habiendo tenido cerca de aqnel 
poblado, a l g ú n fuego, del que resultó 
un herido. 
E l 29, á causa de un fuerte temporal 
que se p reaan tó , fué imposible oontinnar 
la marcha. 
En la m a ñ a n a del 30, sal ió el coroDel 
Segura con los 500 hombrea y la guerri-
lla de Chidana, conduciendo 3,000 ra-
ciones para J o b o s í y Bellamota. 
E l resto de la columna del G-jueral 
Suá rez Va ldés , sa l ió en busca del ene-
migo, l legando al obscurecer á Jicoe, 
de donde escaparon, al divisar á las tro-
pas, tres esploradores de los insurrec-
tos. 
A l siguiente d í a sal ió la fuerza en 
di recc ión á los RÍSOP, pernoctando en 
Las Gruyas, sin haber tenido encuentro 
alguno en el camino. 
Poco d e s p u é s de acampar, las avan-
zadas enemigas tirotearon a ia colnm-
na, r e t i r á n d o s e tan pronto como f.é 
contestado el fuego por nuestras tro-
pas. 
A las once de la noche volvieron é 
hostilizar á la columna con mayor ia-
sistencia hasta que nuestras avánza las 
acallaron sus fuegos. 
A las tres de la madrugada, nuuva 
agres ión , que no fué contestada y á IHS 
cinco la columna emprend ió la m*reha 
en dirección á la Reform», y no bien se 
Inició el movimiento empezó el enemigo 
á hacer doscargaa sobre la vanguardia, 
la que con el mayor arrojo le fué to-
mando todas sus posiciones. 
A l llegar á la Raforma, los enemigos 
presentaron formal combate, cambian-
do r é p i d a m e n t e su frente á la izquierda 
y á retaguardia, con ánimo, sin dad?, 
de hacer m á s fácil en su retirada nn 
ataqne de flanco á la columna, pero la 
serenidad de las tropas y Ja precian 
con que fueron cumplidas las órdenes 
del general Navarro, que mandaba la 
vangaard í í i ; siguieado las in.-»fcraao-.'<nie3 
del señor S n á r e z Valdés , hizo que te 
cambiaran r á p i d a m e n t e el frente de 
fuego?, y hab iéndose reforzado la iz-
quierda de la l ínea con una compañís, 
*e a d o p t ó la formación del ángulo de-
f-meivo y habiendo comprendido el ene-
migo que sus propós i tos habían sido 
descubiertos, se limitó á defender en 
retirada, i n t e r n é n d o s o en la manigua. 
Esta retirada la sostuvo con tenaci-
dad y nutr ido fuego la infantería de 
Maceo, que se h a b í a unido á las faer-
zia de Máx imo Gómez ol día antes. 
Tres c o m p a ñ í a s de Cuba se interna-
ron en la manigua cuando las fuerzas 
de Maceo cedieron sua posiciones, pero 
hubo que susponder la persecución por-
que el enemigo emprend ió rápida hui-
da, poniéndose fuera del alcance de 
nuestros fuegos. 
La columna descansó en el campa-
mento que h i b í a conquistado, ocupan-
do caballop, equipos, pertrechos, boti-
qu ín y otros objetas, encontrando doce 
caballos muertos, unas 200 fogatas y 
mul t i t ud do reses recientemente desba-
rretadas, y cont inuó la marcha hacia 
Jiootea para proveerse de^racioms y 
zaoatos que ya escaseaban. 
Por nuet tra parte, sólo hubo siete 
heridos. 
íTo se pueden presitar las bajas ene-
migas, poro se supone sean numerosas 
por lo sostenido del fuego y el gran L Ú -
mero de caballos que dejó abandona-
dos. 
9e hacen grandes elogios de la peri-
cia con qne el general Saárez Va.'dés 
dispuso la operación y del acierto y 
del acierto y arrojo con que fueron cum-
plidas sus órdenes por el general Na-
varro y loa jefes, oacialea y tropa que 
tomaron parte en tan importante ac-
ción. 
E l general Suárez Valdés vino por 
mar á Tunas y de allí á esta ciudad por 
ferrocarril, llegando en la tarde deajer, 
a c o m p a ñ a d o solo de su Estado Mayor. 
E l corone l R u b i n 
Este bizarro jefe que, como anterior-
mente anunc ié , hub ía ido al Jíbaro con 
seis c o m p a ñ í a s do T e t u á n y Ohic'an*, 
a protí ' jor Ja conducción de un couvoy 
desde el embarcadero de JuanrHermía-
dez á aquel poblado, llenó eu cometí :o 
con to la felicidad, sin tener en .n nitro 
alguno con el enemigo. Pero al regre-
sar ay« r , á esta población encontró la 
partida de Roscado Garc ía , que deale 
la o.'íl'a izquierda del Zazaintent » ITJS-
cilizarle al vadear dicho rio poro! paso 
y t a m b i é n do su primera mujer, que 
hab ía sido un ánge l en su vida. 
—No d u d é i s un instante, m i querido 
condt; aquellas dos n i ñ a s eran vnes 
tras hijas Se llamaban entonces 
L i l y y Germana y se llaman hoy L i l y 
Derbuckcw y Maina Contesina. Porque 
debo a ñ a d i r , que Z c ñ r i o era el segundo 
marinero del yacht. ¡Oh! ya os exp l i 
ca ió todo eso, mi querido seño r Sa in t -
Qermond, N o me lo egradezoais a ú n 
Helier , medio loco y con las l á g r i m a s 
en los ojos, le t e n d í a loa brazos. 
—De igual modo que ee© miserable 
quiso vengarse de vos entonces—sosa 
que no es difícil de adivinar—de igual 
modo q u e r í a vengarse hoy. Pero lo que 
ahora q u e r í a hacer os de ta l modo abo 
minable y salvaje, que yo mo pregunto 
•)ómo un cerebro h u m a n o . . . . 
Y al decir esto s a c u d í a por un brazo 
'a Monteneivio, que como un imbécil , 
ie r e s i s t í a apenas, formulando vagas 
prcteetap. 
—jTunantel—gritaba Borbuckcw.— 
¿Sabías q u i é n e s é r a m o s y conspirabas 
para que ese matrimonio se realizase? 
Y no b a s t á n d o t e eso preparabas "una 
Uabólíca maqu inac ión para hacer caer 
* .¡«a p o b i K M i i n a . . . en brazos de 
No te rminó , porque Helier le miraba 
de ana manera desesperada* 
—No es eeo todo, miserable—añadió 
Der buckow—¿esperabas escapar á todo 
castigo por la prescripción? Pero exis 
te una cosa a la cual no alcanza la 
preacr ipc ión , que ea la tentativa que 
has cometido contra Francis. 
— ¡ A h , dejadme!—exo' 'dmó Monte 
nervio eon desesperado ademán.—No 
comprendo nada de todas vuestras his 
torias y creo que todos cátala locoa 
¡Adioel 
Derbuckow quiso impedirle de nuo 
vo, pero el Condede Sa in t -Hermond se 
interpuso. E n medio do^ su ligereza^ 
no ve ía m á s que una solución á tantas 
infamias; era uno de esos hombres que 
no cuentan m á í que consigo mismo pa 
ra hacerco jus t ic ia . 
— E ! s eño r do Montenervio me perte-
nece—dijo sin la menor f an fa r rone r í a . 
—Tened la bondad, s o ñ a r Derbuck MV 
de dejarle par t i r , 
Montenervio c r eyó ver en aquel'o 
una especie de remordimiento del Con-
de, una generosidad mot ivada por sn 
larga ami-.tad y por tantos serv io íos 
como le h a b í a prestado. 
Sa in t -Hermond d e b í a , evidentemen-
te, intentar s&lvarle, l ibrar le del abomi-
n ib l e e s c á n d a l o y permi t i r le que se au-
sentara de Francia ó al menos de Pa-
rís, Asi es que dijo con voz ahogada;; 
— O Í ju ro , caballeros, que no hay 
a?.da de verdad Es una locura, na-
da raáa que uua locura 
Y desapareció. Apenas ae halló en 
la avenida de la Opera, tuvo que d'te-
nerse porque le faltaba la respirt-ciín. 
Euttetando Halier se divigía vivamen-
te & P.ubert. 
— M i querido sobüuo, os ruego, en 
voeatra calidad de director del^B neo 
Americano, que traspaséis de mi cuea-
U á la del señor de Montenervio ciento 
t re i i - t i mil francos. Le debo esa sama 
y quiero estar en paz con ói antes de 
afront trie. 
— iQué es loque os proponéis? 
—Omo vos, mi querido sobrino; cura, 
pür con mi deber. Y ahora, los que me 
honren con 6 u « simpatías, que tengan 
la bondad de acompañarme. 
Y par t ió muy de prisa. Moofceoer-
vio tomaba nn coche de alquiler ea 
mom; nto- Sjint-Hermond corrió ha-
cia él, y bien pronto treinta ó cuarenta 
personas le rodeaban. 
—¡Sois un maiadero!—exclamó con 
voz al ta el Conde, peto con. la mode-
rac ión con que un hombrei de la buena 
sociedad debo hacerlo todo. 
fSe conUmmá.} 
i 
« S Í m miimmá 
* 
de HÍCUÍUO, á lega» y modia de esta 
álttdad. 
Dos desa irg-is hicieron loa rebeldes 
A la columna y habiendo cata contesta 
do al faegn, aqaalloa empren iieron pre-
cipitada fuga, llevando cinco bajas via-
ttis. Por nuestra parte un herido leve y 
otro grave. 
Lftííolumna llegó ayer tarda al inge-
nio tfiin t/oí^, inmediato á esta ciudad, 
donde acampó y probablemente sa ld rá 
mafíana á operaciones. 
Maceo 
Ahora Bi o í cierto que este cabecilla 
ha cruzado la trocha ioterní indose en 
las VUlas, no con el exagerado cúaJero 
de fuerzas que se le supone, sino con 
unos 800 giuotea y 1^00 infantes, se-
gún se asegura. 
Quint ín Bandera 
Este cabecilla, uno de los más impor-
tantes que con Maceo ha venido de 
Oriente, se ha corrido al centro de esta 
zona, y se dica que hoy ha pasado por 
el camino de Bauao con dirección á las 
Lomas con 700 hombres de infantería y 
300 caballos. 
U n convoy. 
En la maQaua de hoy ha salido de 
esta ciudad una columna de 300 hom 
brea do infantería conducióndo víveres 
para el fortín de Pico Tuerto, (cinco lo 
guas de esta población) donde es t á ca 
tablocida una estación del heliógrafo. 
A las once del día, unos pacíficos 
que venían de) campo, participaron ha-
ber oido fuego en la dirección que lle-
vaba el convoy; y por si la pequeña co 
lumna so encontraba bat iéndose con 
faerzas s u p o r i o r e R , se dispuso salieran 
en KU auxilio 43 guardias civiles do oa 
balieiía y 15 números de l a guerril 'a 
de üh ic lana , á las órdenes del t«nif n t j 
de la Gaardia üivi l tír. Oid. E-ita pe-
qa<-ña fuerza alcanzó a l convoy y cer-
oior&da do que no era cierto el aviao de 
los pacíficos, r eg re tó sin novedad, se 
gón se le había mandado. 
Otra voz el Sr. R u b í n . 
TeroiéndoBO quo la exjiTesada colum 
u» de 300 hombres conductora del con 
voy á P ico Tueito, tonga a lgún on 
cnentro serio á su regreso, mafíana, so 
gúii so dice, salo el coronel 8r. Babia 
con 700 hombros á reunirse con ella y 
probablemente c o n t i n u a r á operando 
con ambas fuerzas. 
U n muerto. 
En la mailana del día 3 apareció en 
la Loma d»d F rancós , en las efooras de 
esta ciudad, el cadáve r del moreno S'in 
tiago de ü a e t r o , el quo presentaba va-
rios machetazos, uno de los cuales casi 
separó la cabeza del tronco. 
Sobre el cadáve r hab ía un papel es* 
crito con láp iz y magnífica letra que 
decís: E ü e desyraoiado murió por la-
drón, ü e r c a del mismo so encon t ró un 
cftHquillo diaparado do Bemington. 
Este morono h^bía sido preso hace 
dea meses por habérsele acuaado defa 
vorecer á loa iuaurroctoa y no habiendo 
resultado contra él cargo alguno fun 
dado, faó pueato en libertad. 
Fort ines 
Los vecinos de Tunas do Z»za han 
acordado construir por suscripción po-
pular dos fortines para defender el úni-
co punto por donde, aunque difícilmen-
te, podría atacar el enemigo aquel po-
blado. 
Zona de cult ivo 
(Jomo ya he dicho en anterior corres-
pondencia, n i los alrededores de esta 
ciudad, ni los do los poblados do la lí-
nea férrea, so prestan para establecer 
en ellefl las zonas do cultivo á que so re 
flore el bando del ü e n e r a l Mart ínez 
(Jampoa, por no contar con el número 
do fortines suíicionte para ello. 
Comprendiéndolo así ol Sr. Conde de 
Lersundi, Capi tán de la 2" Guerrilla 
volante de Santa Clara, y deseando fa-
cilitar medios do que se establezca una 
zona do cultivo donde puedan oonti-
nuftr trabajando los campesinos que se 
ven en el caeo de abandonar sus fincas, 
por las exigencias de los rebeldes, ha 
oftoiádb al General 8r. Garrich, Jefe do 
operaciones y Comandante militar de 
esta Zona, ofraoiendo con el expresado 
objeto, ceder por el tiempo que dure la 
gnerra y seis meses más torrónos de su 
finca La Guásima, que son de excelen-
te calidad para toda claao de culti-
vos. 
K*te ofrecimiento valioso, tiene una 
ventaja por la configuración especial 
de la finca ofrecida. Bata «e 'vMla u n i 
da á los ingenioa Mapof, Saa Fernando 
y Nanvidad, (do loa herederos del se-
ñor Conde); y loa terrenos de las cua-
tro fincas expresadas, que en junto re-
presentan unas 1,200 caballer ías , pue-
den quedar complemente á cubierto de 
todo ataque por parte del enemigo, ni 
más que establecer una casa de defen 
sa, que el Sr. Conde calcula puede ha-
cerse con 400 hombres, fortificando el 
istmo que uno con el reato do los terre-
nos del donante loa que quedan men-
cionados, porque estos constituyen una 
península , rodeada por el mar del Sur, 
el rio Z.iza (quo por esta parte no ea 
vadeablo sin embarcaciones) el estero 
de la Guás ima y la laguna del Juncal. 
U n ahorcado 
Una cohimua en operaciones e n t e r r ó 
el domingo el cadáver del mo reno J o s é 
Ciríaco Diaz, al que enoontró ah ireado 
cerca de la flac i >4Laa B )cai." 
Hite desgraciado, que se dice estaba 
loco, ora tio dol morono Castro, de cu 
ya muerte doy cuenta máa arriba. So 
iguora si sa trata do un suicidio ó de 
un asesinato. 
JBl Corresponsal 
D E S O A R R I L A M I E N T O 
En Medrazo descarrilaron antier los 
dos trenes que conducían tropas perte 
nocientes al batallón de Cnntabria. 
Ayer por la mañana aún estaban des 
carri lados. 
l í l chuchero tuvo la culpa dol acci 
dente, pues, pcgún paroco, ha desapa 
re iido, yéndose al campo ineurrocto. 
DEPORTADOS 
Hoy salen pora Ceuta en dase de do 
portados D. Narciso Caraejo y Piraion 
ta y D. Baldomcro Pimienta y Vargas 
que fueron dotonidos en Pinar del Rio 
p )r delito de robelióu. 
Además s a ld r án en breve para l ia 
de IMnoa LO individaos que van también 
deportados por igunl oaupa. 
DE M A R I N A . 
Ayer llegaron ou el Reina María 
Cristina el Contador do Fragftta don 
Antonio P.istor, un oontramaentre y 
h n c i e n t o oinoaenta marinrtros íi qua 
no i referimos on opestra edición vos 
parlinfi del propio i l U . 
P K f i T Í Í l ( C I I O S D S GUERRA 
Ayer i-e hp.n recibido los siguientes 
bu'tos roatoniendo materialta de gue 
rr»: 
Por el vapor Reina María Cristina, 
159 cajas, conteniendo cartuchos, fnsi 
les y correajrp. 
Por el Ciudad de Cádiz, 4 cajas cure 
fia», 57 de pó 'vo ia y cartuchos, 194 bul 
to-í fu - ü e s y C H ñ o n e s . 
Por ol vanor Santiago, para los bata 
llones do Nnvarra y San Qoin t ín , 34 
c%j« corroajes, materiales sanitarios y 
cornetaf, 86 cajas con fueiloa y 168 i d . 
coatanieudo oartachos. 
Por el I cón X I I I , para los batallo 
ne? de TuU do y Pr ínc ipe , 86 caj^s con 
fttdles, 168 conteniendo cartuchos, 49 
de efttctoa nfNjtares, 41 do raaterlalos do 
art i l ler ía y 150 con cartuchos. 
Por ol vH(i..r (/cM/t, p a r a el ba ta l lón 
de MM i.bi 23 c a j a s correnjea y cerne-
ta3, u ;m c o n n u b l e s , 42 con fósiles, 84 
co » o;»rtu.!Í iof l ^ 4 conteniendo matoria-
Ifii de sanidad, y para el bata l lón do 
Bubastrc 42 cajas c o n fusiles, 84 con 
Oft'taühoi*, una i d e m instrumentos y 10 
coa cormaJ03. 
Segura con I i q partidas de Mtcao y 
Máximo Gómez, la p e q u e ñ i columna 
tuvo 17 heridos. Los insurrectos tuvie-
ron 70 bajas entro muertos y herido?. 
A bordo del "Reina María Cristina" 
E l día 8, patrona de E s p a ñ a , se cele-
bró una fiesta á bordo del vapor Reina 
María Cristina. Los Generales Mar ín , 
Pando, Pin, y otros, brindaron por el 
Boy, la Beina y o l ejército. T i m b i ó n lo 
hicieron uu capi tán del batal lón do Si-
cilia y ©1 capi tán dol vapor, señor Go-
rordo. 
COMPLACIDO 
Knaatro apreoiable amigo D . Juan 
Silva Díaz,vecino de Manzanillo, y apo-
derado de loa Sroa. Beattie y B rooka, 
dueños del ' 'Central Isabel," nos supli-
ca hagamos constar que no ea cierto 
el rumor de que so h i io eco nuestro ac-
tivo é inteligente corroaponsal en eque-
lia ciudad, referento á un supuesto man 
dato de la Junta revolucionaria de Nue-
va York , para quo dicho central pudie-
ra moler. 
Complacemos con tanto mayor gusto 
al señor Silva, cuanto que nos consta 
quo nuestro corresponsal on Manzani-
llo nos dió cuenta do aquella especie» 
no porque la creyese fundada, sino pa-
ra informarnos do todo lo quo por allí 
te decía. 
Vapor "Julia." 
A las nueve y raedu do la noche de 
ayer za rpó de este puerto el vapor 
correo de las Anti l las Jul ia , al mando 
del acreditado oapi tán D . Joeé Muiría 
Vaca, conduciendo á su bordo ©1 Bata-
llón de Sicilia, de spués de hacer el 
trasbordo del equipaje do los Jefws y 
ollcialea que so hallaba en el vapor 
Reina María Cristina. 
El señor Inteudonto general de Ha-
oienda ha recibido por el vapor correo 
Reina María Cristina $500,000 en plata 
española , 
BILIETES BE'LOTIBIÁS. 
E l vapor Reina María Cristina, que 
ent ró en puerto ayer mañana , trajo con-
signadas al señor Intendente general de 
Hacienda, once cajas coutoniondo bille-
tea do loter ía . 
LA PATRONA DEL PRESIDIO, 
El Comandante y empleados del pre 
sidio Departamental noa hab í an inv i -
tado para la fiesta que en celebración 
do la Patrona del Establecimiento " L a 
Pur í s ima Concepción" hab ía de efec-
tuarse el Domingo úl t imo, y á olla en-
viamos uno de nuestros repórter». 
La fiesta revis t ió la solemnidad de los 
años anteriores, asistiendo á la misma 
una concurrencia numerosa y distin-
guida. L a misa fué oficiada por ol ca-
pellán de dicho Asilo Penal Pbtro, A -
rriaga, acompañado por los sacerdotes 
escolapios Sumayay Bovira . 
E l panegír ico estuvo encomendado al 
Padre Montadas que se most ró á la al-
tura de su misión y oonaaovió al audito-
rio, expresando conceptos elocuentes 
en párrafos brillantes. 
Los roolusoa asistieron á la fissta y 
escucharon con a tención y recogimien-
to las palabras del inspirado orador. 
Terminada la fiesta, todos los concu-
rrentes, acompañados del Sr. Sevilla, 
Ji»fe del Eatablecimiento, y do los em 
pleadoe á sue órdenes , recorrieron los 
diversos departamentos de! edificis, re-
tiran loeo complacidos de las atencio-
nes que dichos señores dispensaron á 
todas las personas quo asistieron á la 
fiesta. 
REVISTA 
E l genern.! Mar t ínez Campos, tan 
proneo desfilaron por delante do Pala-
cio las faerzas todas que hab ían desem-
barcado, se dirigió, acompañado del ge-
neral A r d e r í a s y ayudantes, á los alma-
conea de Begla, donde pasó revista á 
los batallones de San Q u i n t í n y de 
Navarra que desembarcaron en los 
muelles do Begla. 
E l Bazar de la "Cruz Roja." 
Bolacióu de lo recaudado en el Ba 
zar del Casino Español : 
ORO PLATA. 
Beoaudado oí dia 6. 
Suma anterior 
$ 36 04 $ 104 70 
3036 02 16560 65 
Suma..$ 3072 06 16665 35 
NOTICIAS OFICIALES 
A l e u i H u do Jos nueve muertos con-
sigaados eu el parte oficial del coronel 
Noviembre 5 
Suma anter ior . . . 
E N O O B R E 
$ 30 
79 55 
Total $ 79 85 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
NOMBRAMIKISTO 
El Ilustrísimo Boñor Presidonto de eeta 
Aurlioncla ha nombrado para ol cargo do 
Juez Maoioipal suplente do Bañes á don 
Domingo Diaz Carballo. 
auftXX.AyHKSTOB P > B A HOY 
Sala de lo Civil. 
La vista del pleito señalado para esto día 




Contra JOEÓ Franco y otro, por estafa . 
Ponante: señor Fagés. Fiscal: Sr. Edoliuan. 
Defensores; Ldos. Lancis y íjómoz. Procura-
dores: Sres. Tujera y Perelra. Juzgado, do 
Guadalopo. 
Contra Marlín Moraloda, por a m o n a K a s . 
Fommte: Sr. Fagós. Fiecal: icñor Edol-
man. Dofüusor: Ldo. Mesa. Frocurador: 
soñor Villar. Juzgado, Guadalupe. 
Contra José Isabel Sierra, por hurto. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: soñor Edel-
man. Defensor: Ldo. García Montos. Fro-
curador: soñor Villar. Juzgado, de Gua-
dalupe. 
Socrotario, Ldo. OJoardo. 
Sscción V 
Contra Santiago Fita, por coacción. Fo-
nente: soñor: señor Navarro. Fiscal, señor 
Villar. Defensor: Ldo. Fuentes. Frocura-
dor: Sr. Tejera. Juzgado, de Güines. 
Contra Folipo García y otro, por lesiones. 
Fonente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Villar. Defensor: Ldo. Xiqnés. Procurador: 
Sr. Mayorg*. Juzgado, de'Güines. 
Secretario. Ldo. Llerandl. 
Sección 3* 
Contra Manuel Vicente Pifión, por esta-
fa. Fiscal: Sr. López Aldazábal. Defen-
sor; Ldo. O'Farrlll. Procurador: señor Ma-
yorga. Juzgado, del Pilar. 
Contra Andrés Sánchez Eernández, por 
disparo. Fiscal: 'señor López Aldazábal. 
Defensor: Ldo. Pérez Piquero. Procura-
dor: Sr. Tejera. Juzgado, del Pilar. 
Contra Tomás Rocha y otro, por sustrae 
clóo de frntos. Fiscal: señor Lóoez Alda-
zábal. Acusador: Dr. Gener. Defonsores: 
Ldos. Poits y Novo. Procuradores: señores 
Perelra y Villar. Juzgado, de Jaruoo. 
Secretarlo, Llerandl. 
ADUANA D E L A HABANA. 
EBOAUDAOIÓH. 
reso$. CU. 
El 9 de diciembre $ 13.345 47 
GENERAL. 
B! vapor americano Yumurí llegó á 
Nueva YOJ k á las 10 de m a ñ a n a de 
ayer. 
Ayer salieron de esto puerto los va-
poros americanos Seguranca y Morgan, 
para Tampico y Nueva Orloans, res 
pectivamente. 
Procedente de Yeracruz, en t ró en 
puerto ayor el vapor español Ciudad 
Condal, conduciendo á t u bordo cua 
renta pasajeros. 
En el vapor corroo Montevideo se em-
barca hoy para Puerto Bico, lugar de 
su residencia y la de m distinguida fa 
milia, nuestro querido amigo el eeñor 
D. Bafael T. Palacio y Silazar, quo on 
el tiempo quo ha permanecido entro 
nosotros, ha sabido conquistarso, con 
su carác ter franco y su inteligencia, 
generales s impat ías . 
Lo deseamos feliz viaje y cumplimos 
gustosos su encargo do despedirlo do 
aquellos de sus amigos de quienes no 
ha podido hacerlo personalmente. 
E L NATALICIO DE LAS COTTCHITAS. 
—Todos los redactores dal DIABIO , in-
cluso ol gacetillero, lamentamos quo ol 
domingo se hallase ausente de la l l á b a -
na una Conchita á la que nos ligan los 
lazos del respeto y do la 'estimación, y 
á la quo otros años se ha rendido cari-
ñoso homenaje desdo la víspera de su 
fiesta onomást ica. Sin embargo, por el 
telégrafo y por el correo hab rá recibido 
esa dama pruebas de las s impat ías qua 
por su bollo rostro y su noble corazón 
se ha captado en todas las esferas so 
cíales. 
Ese mismo domingo k medio día, v i 
sitamos á una oaniritual y esbelta Con-
chita do 15 abriles y qao mora en la 
calzada de Galiano, nena A la que gran 
número de amigas y amigos fueron á 
felicitar personalmente, y la qmi reci 
Iv'ó infinitos presantes en per fumen» , 
floree, cortea de vestidos y joyas, dis 
t i D g i u é n d o i ' O entro tstas ú ' t imas un aro 
de uro con un limpio brillante, ü n 
admirador de esa niña que h * arribado 
á los 75 años, le envió una tarj-ta con 
ol siguiente di-ípwro á boca de j i r r c 
"Conchita del oorezóli: - h o y es tu 
santo, es r a z ó n - q u e t u ex vecino el 
poeta --no te llamo güin ni horqueta —ni 
tampoco esoohil'ón. 
Y mira tú td te quiero—cí»n aféelo 
verdíKlero,—muchacha airosa y bonita, 
—que pedí k mi peluquero - quo hoy 
me hiciese una "Conchita". 
Como valen más que Boca—qo o Auge 
l i ta y que Pi'ar,—pienso llevarte al al 
tar;—si TÚ quieres ser mi esposa—no 
tienes más que avisar". 
La ocurrencia d t l enamorada Matu 
salem dió margen a grandes risas y 
bromas, urdidas estas úl t imas por una 
damita rubia, muy diacrota y muy in-
teligente, que recita versos como lo h i -
ce Grilo on Madrid y lo realizaron en 
vida el poeta Zorr i l la y el aotor Calvo. 
Por la noeh i asistimos á otra reu-
nión do íntimos, celebrada en casa de 
una señora joven y elegante, llamada 
Concha y madre do dos pollitas encan-
tadoras, es decir, un rosal con dos bo 
tonos on flor. All í llamaba la atención 
una damita rubia, vestida de negro, 
tanto por lo airoso de en talle como por 
los atractivos de su semblante y en pa-
labra fácil y amena. Dió realce á la 
velada un joven que ocupó ol piano y, 
con el desenfado de un maestro, nos hi-
zo oir una serie de lindos valpes, en sn 
mayoría originales del ejecutante, como 
el titulado Amamey Verás. Luego nos 
deleitó con La Serenata Morisca do Cha-
pí, con Morahni y un Vals d¿ Concierto 
erizado de ditloultades. Tjdos los con 
correntes comprendieron qaeera asom 
brosa la intuición musical y el buen 
gusto de aquel caballero. 
La dueña de la casa obsequió á PUS 
contertulios con exquisitos licores y sa 
brosoa mautecadoí1. A las dios y mo 
dia se diso<vió tan agradable reunión, 
on la qqtf reinaron la cortesía unida á 
la más franca cordialidad. Salud á las 
Conchitas. 
BAUTIZO.—E) día 8 del corriente re 
cibió las regeneradoras aguas del Jor 
d á n , en el Sagrario do la Santa Iglesia 
Catedral de ©fita ciudad, una preciosa 
nena, hija de D . Alfredo Marforoll Gur 
cía y de doña Bosa Galiana Suárcy, 
poniéndosele los nombres do Marta 
Magdalena Justina, y siendo apadrina-
da por la señor i ta Beatriz Galiana, en 
representación de la señori ta María 
Magdalena Matdcroll, por hallarse cata 
ausente eu Santiago do Cuba, y don 
E í t e b a n T, Galiana, lios de la neótita. 
Con motivo de la eogr rd» ceremonia, 
y do ser día de la Puríyirna ConcepoiOn 
Patrona do España , so ool< bró en la 
morada de los onposos Ma^firol l una 
suntuosa fidst», de la que paiticiparon 
numerosas y respetables fdiniiias, á las 
que se oba; quió con dulces y licores ex-
quisitos. 
ALBISU.—Las ' Compañías de Opera 
Italiana y de Zarzuela" que ac túan en 
el teatro del señor Azcne, han ct mbi 
nado para hoy, martes, las sigaientes 
fancioace: En el referido local, la obra 
do Verdi Un Bailo in Masohera, dividí 
da en 4 actos, non el Bigoienro ropartr 
Amelia, G a j ; O^c r, Font»; Ulrioa, Mas 
erni; Bu ardo, Bnga t t i ; B^nato, Ven 
tur» ; S/.uiool, G i l Bav; Tom, O.iverí* 
Silvano, Baqueta y Giudice, P a g é í . A 
las 8. 
Por f n parte la Compañía de Z u zuo 
la, á la misma hora, oíiece en el Toa tro 
de Guunab)Coa los regocijados juguetes 
cómiers Váramelo, Receta Infalible 
Chateau Mfírgiux. E n ül primero y el 
últ imo ei.tá como el pez en el »gna Con 
cha Miirtíix-z, y ea el segundo y torce 
ro la fl;'.r»cterística Etelviua Bod i í 
guez. Don le el gran Pepe Antonio na 
ció: —Caramelo, Receta y Chaló. 
V A CUNA. - H o y , martes, se adrainis 
tra en la S icristía del Esp í r i tu Santo 
de 12 á 1. En la del Cristo, de 12 íi 1 
DONATIVO.—Una señora que oculta 
su nombre y es vecina do la calzada de 
la Boina, nos envió cuatro pesos cu 
plata para la pobre y desamparada se 
ñora viuda de L iomr, que tiene nn hijo 
enfermo de gravedad; suma que ayer 
per la tarde entregamos en propias 
manos á la intereeada, J e s ú s Marín 
entro Cjmpontela y Habana, cuarto al-
to, interior. La sr corrida envía por esto 
medio las más expresivas gracias á BU 
incógnita favorecedor». 
PAYKET.—La compañía que ac túa 
en ese elegante coliseo ha sido refor 
zada con nuevos artistas y prepara pa 
ra hoy, martes, la preciosa opereta de 
Planquet, t i tulada Las Campanas de 
Carrión, en la que h a r á sn debut el 
primer bajo del género cómico y serio 
don Daniel Banquolls. Dicha obra la 
entrenó el mismo artista en el clásico 
"Teatro de la Zarzuela", eu Madrid, y 
de ella so dieron 102 representaciones 
seguidas. 
E l señor Banqnells se ha cncargad( 
desde ayer de la dirección dé escena e n 
el flamante coliseo. 
Mañana , miércoles, debu t a r á la tiple 
cómica señori ta Fernández , con la zar 
zuela DI Rey que Rabió. 
Se abro, pues, una nueva era para 
nuestro querido amigo particular el 
Dr . Saaverio. Muchos "llenos" le desea 
mos. > 
IKIJOA.—Así se hace. La Eaiproea 
de "Bufos de Salas" con el propósi to 
do corresponder la decidida proteo 
ción conqne el pi'iblico la distingue, ha 
contratado á los mejores guaracheros 
do la Habana, hafta el extremo de que 
el sábado y domingo últ imos el Sexteto 
de los CantadoroH ar rancó frenéticos 
aplausos, y so vió obligado á triplicar 
la dosis. Aquello era el delirio, el frene 
sí, el acabóse. 
Cuanto al programa do hoy, so com-
pone do los graciosos juguetes .La i?s-
quina de la Biajaca y Les Afectos del 
Banzón, el úl t imo por primera vez en 
esta temporada. 
Para evitar quo loa estrenos no re-
salten y las obras vayan al foso, como 
sucedió el viernes pasado, recomenda-
mos á la Empresa mucho cuidado en la 
eleooión de saínetes , y sobre todo, que 
U n i c a c u r a c i ó n c i e r t a y p r o b a d a , r a d i c a l y c o m p l e t a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l A P A R A T O D I G E S T I V O , 
T A 
t © i r i i l l i © 
5 I) 
M i t a y P o l í g a l a 
Proparado por L»rrázábál hcrmímos, Farmacéuticos. 
No hay, TOS C A T A B B O ni F L U X I O N ó B B S P B I A D O que no ceda iumediwíhiinéntó á la acción (¡n^ «j';roe sobre los bronquios y demás VÍAS respiratorias el sin j ival R E C T O R A L D E 
A N A C A E O I T A y P O L I G A L A , que preparan en la acreditada F A B M A C I A y D B O G C E B I A . S A N J U L I A N . Desde que se conoce esto acreditado "Pectoral." las enfermedades del pocho, 
garganta y dolos pulmones no tienen razón de s e r . _ V é n d e s e en todas la8_botica8bien surtidas á 80 C E N T A V O S frasco. 5 7 
Depós i to en la Farmacia y D n g u o i í a S A N J U L I A N . Mural la 99 y Villegas 102 y 101.—Habana. 
^ ' V - n - r r - i >-—'— t ~ - • ^ ». , . • ifcr.r.». :'r.>:. :cr -^jL : i~Xiizi!Jor : 
O 2033 alt 
se preflaran los de escritores conocidos, 
por ejemplo, Wen Gálvez, Saraohaga, 
Oiallo Diaz y otros quo saben crear 
coiíflictos oómioos y non práct icos en el 
cultivo do la literatura ligera, zumbo 
na y festiva. 
Y otra noticia importante: Dentro de 
poco ingresará on la Compañía de Sa-
las, el antiguo é intoligonte actor y can-
tante bofo D . Francisco Valdós B a m í 
rez, quo os además lo quo se llama un 
buen director de escena. 
UN GIIAN PEOFESOE DE ESGEIMA.— 
Buena oportonidad so presenta actual-
mente á los aficionados al arte do la es-
grima. I tn el ' Circulo Cosmopolita de 
la Habana", y teniendo en cuenta la 
crinid económica que nos agobia, seo-
fiero p»ia dar osases, por nn mód'co 
RPtipandio, ei afumado profesor señor 
Manuel Cardenal, Tan conoddo es el 
nombro d»íi Sr. Cardenal como maestro 
do armas de la culta y elegante escue 
la fraooesa, que él de modo irreproch »-
ble ejecota, interpreta y enseña, que 
huelfíütodo e'ogio. En ol corto tiempo 
quo lleva al frente de la sata de armas 
do eso Círculo, cuenta entre otros dis 
cípulos á \ Ú * conocidos jóvenes señores 
Bel icario Armada, Baí'aol Badillo, Eu-
genio Bernal, Etanislao Hermoso, For-
merio Yurre y Bioardo Bryon, 
P f t F O B P T O ^ O E I E N T A L E S . — I . Te 
nemos dos ojos, dos oídos y nada más 
que una boca, lo cual quiere decir que 
debemos escuchar dos veces, mirar dos 
vocea y hablar !o monos posib'o, 
I I . El qne se detiene á oir los ladri-
dos de ios perros, no llega nunca al 
térmiüo de la jornada. 
111 Obedezo á laconcioncia propia 
ant^s que á la opinión ajena. 
I V . Cuando veas en tierra á tu 
en amigo acnérda te de que t ó puedes 
CSOi', 
V. Más vale perro fiel quo amigo 
falso. 
V I . Desooafía dol que adu'a al po-
deroso y del que niega á su padre. 
V I I . Más noble es la independencia 
miserable, que la esclavitud dorada ó 
la opulencia debida á protección ajena. 
V I I I . La ira empieza en locura y 
termina en arrepentimiento. No sigas 
j a m á s los impulsos de la ira. 
I X . La tuerza no consisto en derri-
bar ai enemigo al er.elo, sino en domi-
nar la cólera, 
MENUDENCIAS.— 
En tus < joa me miro con anhelo, 
aui.'que tdento pesar al tiempo mismo, 
pues si atraen tu* ojos como un cielo, 
sepultan al mirar como un abismo. 
A poca costa á la mujer se engaña 
y se compra su amor á precio bajo, 
todo eo logra con dinero y mafia: 
¡tocar su corazón, cuesta trabajol 
E l co razón humano 
etí igual que un baúl do doble fondo; 
la maldad y d engaño, es tán á mano; 
la v i r tud y el amor, es tán muy hondo. 
Baldomcro teguillo Bonilla. 
EN LA AUDIENCIA.—Un incidente 
oo un juicio oral. 
EL Juez: —¿Por qué habéis degollado 
á vuestro vecino el teuorl 
E l Acusado:--^Oh. señor, la fuerza 
irresistible, la tentación dol dinero 
—¿Cómo caloso, P I no tenía una pese-
ta,-.^ gdn se ha vistol 
; —Si tiene, sí: cuantos le trataban 
drcífui que tenía "au tesoro en la gar-
ganta." 
Los f-lectOB reconstituyentes del vino de 
Quinlum son talos qT.e la enfermedad desa 
parece como por encanto, el organismo todo 
66 elente influido de utia r.cció:) bienhecho-
ra, y en loe países iuealubrea oea acción 
i loaa hasta á neutralizar la prodisposición 
á la fiebre, engendrada por ¡os miasmas. 
"El Quinlum Labarraque es uno de los 
mejores tónicos que pueden emplearse para 
fvrtalecer las constituciones débiles, ya lo 
sean naturalmente, ya como consecuencias 
de enft)rmedad«R direreas." 
{Anuario de medicina y de cirugía prác 
ticas.) 
ENFERMEDADESdeESTOMAGO^cflWttip 
v e r b e r o SEDLITZ ( M E A D O 
Puryante ief escador, es ol quo prepara el 
Sr. C M T E á O D 
des Francs líourg, París, antiguo socio del 
doctor Bitrggraeve. 
Y faudarior de ]& Farmacia Dcsimétrica. 
Doscoi,fióse de las imitaciones; exíjase la 
en rol tu ni amarilla y la firma del inventor 
Ch Chanteaud. 
Promkdo en $100,000 
Premiado en $5,000 
vendido medio billete 
EN E L B A R A T I L L O 
fie "Los Esiios" 
P L A Z A D E L V A P O R NÜMS. 1 y 2. 
13691 4»-7 4.1-8 
D E 
C A S T E L L S . 
Curan la anemia,, palidez^ pobreza de la sangre^ clorosis^ pérdidas de las 
fuerzas^ irregularidades de la menstruación^ etc^ etc. 
Esta pfldoru anmenisD maj1 pronto el remoro de IOB gliibnlos do lo Baiip;ro y Bti color, y MIS ofoctos 
ss bucen ver en poco tiampo. Por estar unido el blorro al ruibarbo, no pradaceu RBlreíUniicnto. Por eatar el 
hierro unido á la cuasia, su acción tónica aumenta. Moderan y curan las onformedadei arriba mencionadas, j 
Aumentan el apetito y facilitan la di^citión. Este preparado en uno do los ferruginosos más enór^icos, 
pies á pocos dias de tomarlo se nota la mejoría. 
8e toman con suma foillda l , pues ROM ta I agraí.ib'.os como un oonlUe. Parí T¡JX* cnraolón cnupleU sn 
UÍO deb<í prolongarse por algfta tiempo Ki uno do loi ftrrilglaotVl ra^i biritoi. ÑO omiORrece j »míli la den-
tadura, listas pll loras no son un searoto, sn coT»po»Uió.i os Urdalo fénipo poláiluo, riflbaibo d« China y ono-
sia. Keunen todos los requisitos par» qae so^n un pr^arado ex jnlouto on laa onfannudades dichas. Kl tartra-
to férrico potosí ;o os la sul do hlcrri quo mcj.ir sa illpitNí béMM 1*H iMtrMOlftMI qao acompafUn pomo. 
alt De venia en la Farmacia y Droguería E L MÍIMUO, de l^slells y fp., Empedrado 21, 26 y 28. Sabana. 
D I A 10 D E D I C I K M B R E . 
E l CtrcnUr está en Santa Terfesa. 
Noos'ra Scfipra de Loreto, San M^lqiiiades papa, 
y santas Ealaiia de Marida, y Juliáa, yírgine» már-
tirei. 
Nuestra Señora de Loret ) Laf l -a 'a qno íe celo • 
bra h )y coa este nombre rs on memoria de la InieU-
'•ión de la ranti cssa de nuestra SeBora al campo de 
Lireto, en'a raaroi da A'jcoHa. Comenzó a o e B 
bra SJ en dirlu prjrlnuia con misa y «fíelo propio 
en ol «fio 1C09 Propagóla IUOKO ti pape, 1! MJÍMÜ to 
V I I I , primero á todo el torri'ono flel rsUdo eclu-
slástino, por los afios de 1719, do'p' é.i á todos los 
pueblos Mijitos á la república d i Vene'ila y úUima-
monto < todos los dominlus dol roy ou Milco Je E»pa-
fia. Bl IiSRho qan dió oo s ón íi OHU fjs'ivi lad, que 
rs haber sido trusladada por manos do ángeles dabde 
Nazaret hasta Dalmvjia. y de'de aqní al campo de 
Lireto, la cas\de la s t m í d m a Virgen, esto es, la 
hibitaoión on qafl f.'é visitada y saludada por el án-
fta', t'iviB á sa f*™ • te illmatiios muy esolarecidos. 
DI.tps« qae su-e I;ó o: t.o e i el pont fl a^o de CMÜS.-
tiuo V, o, según alguaos, entre elbn N.ital Ab j m -
dro, á principios del de B .nificio V I I I , esto en, por 
los afus de 1294. E l santuario do 1.orólo es muy 
frecaentaio de los fieles de todo el mando católico. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tetóla, á 
los oúbu, y «n las demás Iglesia», las de oostnm-
bre. 
Corto d- María.—Día 10 — Corresponde Tlsitar 
á Nn' stra Sefioia de Loreto, en la Santa Iglesia C a -
tedral. 
10. 
Eljneros 12 de dioiembie, á las ocho de l i ma-
cana, se celebrará la rail» monensl de Ntra. í ra . del 
Sagrado Corszóu de J e s ú s con plática y comunión, 
por ol Edo. Padre M untadas. 
Loqae avisa á los devoto» v demás Hales, su ca -
marera—Inó Martí. 13735 31-30 l a 10 
I G L E S I A . D E L A M E R C E D 
E l próximo miércoles día 11 dol corriente y á las 
ocho de la mañana se celebrará una solemne Misa 
cantada á Ntra. Sra. de Lourdes como vif ne hación-
di-se todos los meses. 13737 (12 10 al- lO 
A D V I E N T O . 
Diciembre 19—Dominica primera, 11. P. Vega, de 
San Vic ínto Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera, ü n Koligioso Car-
me ita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, ü n Keligloso de In 
O. de San Francisco. 
S E R M O N E S 
se han de predicar durante el segundo senieetre 
del aDo 1895 on la Santa Iglesia Catedral: 
D clembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idnro 26 — L a Natividad d« Ntro. Sr. Jesuoriato, 
Sr. CauóniKo M -.1, 
c o i o m i i . 
B I L L E T E S de NAVIDAD 
Sorteo do ¡ p í e s prem os 
SE VENDEíTal COSTO 
POR MANUEL G U T I E R R E Z 
G-aliano 126 
C 2013 slO 10 ¿5 10 
A L f E Z W J 
ImiDOtencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo j 
Sífilis. 3 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' H K I I - X / S r 1 0 6 . 
C 1915 
E X C E L E N T E S VINOS D E MESA 
p i p O g I M P O R T A D O R E S 
0ET1Z Y FORTUN, 
a l m a c e n i s t a ^ d e v í v e r e s 
ÜG-tJ A C A T E 124 
casi esauina á Muralla esquina 
13199 alt 
15 23 
Q R A T I T T J D 
l l a c í i n u ' v s aH-is vítiia padooiendo do terrible 
puso ddtras de la «tabeza, m (oh • ateutamiento, la 
vista .e mo cinpnfi b i A cada iato, si nripre estaba 
asaltado y trine sin ra )t¡7o, machi dcbilidnd T nin-
gún animo para m«7<irrao y trabajar, gran D E B I -
L I D A D S K C R E T A . , me vi con varios raédiciM > di) 
peor ei p-íor, y por indicaoióM ,)<) un amigo fui & 
ver H! iintable especialista D.-. Calvez Oaiílón quo 
Di >» guarde y hoy me encuentro oomplctamontx CII-
radet •!•) I ui fatal enfermedad. Vl<o OorvuRio 1)5 y 
par. 1 JS qae qalera i mds pormenores estoy á nulas 
• Casimiro Fernandez C 1950 alt 10 1' 
A N U N C I O S . 
Loción Anffleriiélicaíel Dr. ffloites. 
Este medicamento no solo cura los herpes en cual-
quier sit o qurt se presenten y por antiguos quo sear, 
sino qae no tieno igual para hacer (Usaparocer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
qao tanto sfean la cara, volviendo al culis su hermo-
anra. L A LOOIÓN MONTBH quita la caspa y evita la 
caída del cabello, siendo nn sgaade tocador de agra-
dable perfume, que por sos propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Paertn-Rico y esta 
Isla para curar los malos de la piel. Pi Une en todas 
loa Drogueiías y Botiops. C 1911 alt 13 1 D 
I8LATES DE BIHEEá" 
son los más superiores y nutritivos qae se elaboran eu la Is la de Cuba, tan-
to por las excelentes materias priman empleadas, como por sus potentes 
aparatos montados á lo más moderno de las f a b r í c A c i o u e s do Kuropa. 
Los C d O C O L A T E S de esta fábrica so garantizan p«»r MR. A R J Í A N D 
operario de las mejores fábricas de Par í s , y hoy al foeate de la e laboración 
do L A H A B A N E R A . 
89, O B I S P O 89. 
C 1861 26 9 N 
A l o s e n f e r m o s . 
L a magnesia aereada antibiliosa titulada Juan José Márquez, 
diti tan acre ada en todo el mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienca incapaces de .nvontar 
una preparación que aumente los conocimientos de la ciencia, 
aolo se dedican á explotar loa deacnbrimientos del hombre que 
estudia y que trabaja, con gravísimo dafio de la humanidad al 
hacer nao de una mala preparación y con perjuicios grandes do 
los intereses del único y legítimo poseedor dol secreto de fabri-
cación del producto, cuyo duello es don Miguel JesAa Márquez. 
Asi se vé quo esta M A G N E S I A , inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquirida por 
saa virtudea, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varioa imitadores, bien 
sea falsificando loa procedimientos, envases y nombre, ó bien on BU propio nombre como autores, engaBan 
al paciente público vendiéndoles un medicamento que no procede ni logran nunca hacer producir loa bené-
ficos resultados que la legítima M A G N E S I A titulada J U A N J O S E M Á R Q U E Z , soffiín marca registrada 
en todos los dominios cspafiolos, cuyo propietario es D O N M I G U E L J E S U S M A R Q U E Z , el cual previe-
ne al público tenga aumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual-
quiera. 
Garantizando el buen éxito, don Miguel J . Márquez ha resuelto qus la» carátulas do au M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N J O S E M A R Q U E Z lleven la firma con tinta roja Miguel J . Márquez, 
en la carátula de su producto del mismo, resultando falsificados todos loa pomoa que no tengan cato requisito 
L a citada M A G N E S I A cura laa afecciones aignientes: Acidos del eat ómago, Marcos en las navegacio-
nes, Retención en la orina. Arenas en la vegija. Estreñimiento , Indigestión, Doloroa de cabe»». Jaqueca, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglo» eean producidos del estómago y de loa intestinos. 
P í d a s e la Magnesia Márquez, padre.—San Xgnacio 39. Apartado 287» 
TeMono 760. Habana, 0 1 9 5 8 alt á - 3 D 
••.i,. 
n iAIt í V ÍJAITEKO 
AITERO 
M C H U K A f i l E DE V M W I W i 
C O S E C H E R O S T E X P O H T A D O R E S : V a l l e , 
B a l l i n a y Fernándesr, Villavicioeia, Asturias . 
So vendo on todos los cafés, fondas, bodegas, iVc. 
Receptores en la Habana: 
M GONZALEZ GAitCÍA, Baratillo n. ^ 
l."6fi0 13-7 
* 
" V I J N T O 
de 
A T I N A 
co» mmm Y mm 
del 
. J H O N S O N . 
Este preparado, qne á la acción digestiva enérgica de 
| la P A P A Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades 
i nutritivas de la GLIOERINA, posee condiciones de inalte-
g rabilidad absoluta por estar elaborado con materiales esco-
gidos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
Dispepsias, diarreas, v ó m i t o s de los niños., 
Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un sabor agradable que le permite ser tomado 
sin repugnancia hasta por los niños m&s delicados. 
De vente: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-
bana^v en todas las Droguerías y Farmacias. 
U U K A C I O N D E L.AS E N F K R MI" DA D E S D l í l - S I S T E M A N E R V I O S O CON E l . 
A 1M•'• de «strioniua y fósforo rojo. 
Fdriunln aprobada por la Real Aoadomla de Medicina y Clrngía do Ilarceioua. 
Allvlu con solo un frasco, de la eeferraedadee medulares, la impotonola ó soa la relajación sexual del 
hombro, los ralambres, hormigueo y paral! in, la anemia, los dolores de cabeza, el Lislorismo y la liipoonn-dría: do ofestoa rápidoH en el insommo y en los eepasmos miiBCulares 
menta la fuerza orgánica y cura la dispepula atónita y 
la oonTAluccacia do las onformedsdes agudas. 
ü e venta: Farmacia Sarrá, L a Reunión y principales farmacia»; su autor. I . O E R A , 
C 1902 ak 
Como tónico abre el apetito y au-
las flatulencia. V. un verdadero reconstituyente en 
12-10 N 
CORONAS Y m m FUNEBRES 
Sin el establecimiento de Perfumería y Cri s 
taleria y Juguetes 
E L T E M P L O D E D I A N A 
San H a f a e l n ú m . 9 entre A m i s t a d y Agui la . 
C, 1964 alt ' 4 3 
E L M E J O R REMEDIO P A R A E L REUMATISMO 
REUMATICINA 
DELrD?A?PEREZíMIR0.4MARCA R ÎSTRADA) J 
DE VENTA: DROGUERIAS'Y?BOTICAS DELCUBA* 
PUERTO-T" 
Rebaja notablemente la 
temperatura, íirndo muy 
superior al vinagre aromá-
tico ó !(H alcoholes aroma-
tizados expontineamenti. 
Q 3008 26-4D 
TODOS LOS MEDICOS DEL MÜNDO * 
ESTA N OONFOltMES ÜN ( J l 'B ($j 
L A B R E A V E J E T A L s 
K S U X P K V . C I O S O . T . K . J I O A J I T O ^ 
M U Y CONVH.M-O.NTK KN N U U K U O S A S E M B l t M K D A D E S S 
Millares de on ferinos PO han curado con ol uso del É A 
LICOR BALSAMICO de BREA Y E J E T A L | 
del Dr. G-onzález, S 
hecho expresamente para los países cálidos. Ĥ *] 
E L LICOR DE BREA, B E GONZALEZ, S 
C U R A E L A S M A (ó ahogo) Sí 
Y L A S B R O N Q U I T I S • • 
Y L A S T O S E S R E B E L D E S 
Y L A S I R R I T A C I O N E S D E P E C H O W 
Y L A D I S P E P S I A . ^ 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, | 
C U R A L A O R I P P B S 
•Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
"Y D E L A Gí-ARGrANTA m 
• Y D E L O S B R O N Q U I O S r ¿ 
Y D E L O S P U L M O N E S . • 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, S 
C U R A L O S C A T A R R O S D E L A V E J I G A / A 
Y L A S I R R I T A C I O N E S W 
Y L A S A F E C C I O N E S D E L A . P I E L . 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, | 
A B R E E L A P E T I T O ¡SS 
Y H A C E E N G O R D A R ^ 
Y P U R I F I C A R L A S A N G R E /rf 
Y D A A L E A R I A ^ 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, t 
P R E S E R V A D E L A T I S I S f j 
P R E S S R V A D E L A . T I S I S «5 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . W 
l(rni\ííl?í)n^nQ certificados do enfermos curados y de médicos distinguidos. ]g 
llUuif tüUuUlJ obran en poder del autor, loo cuales prueban la ofloacla del m 
L I C O R I ) E B R E 1 Y E O E T A L . i 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. E L LICOR 
do J'.REA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ, tiene buen gusto, casi siempre 
cura, eierapre alivia y nunca hace daño EL LICOR DE BREA DE GONZA-
LEZ se vende en todas laa boUcas de la Habana y en las principales capitales 
do provincias y en todos los pueblos. Pídase ol 
Xiicor de Brea Vegetal del Dr . CS-onzaloz 
¡ ¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S I I 
vende en la botica de te prepara 
HABANA 112, HABANA* 
' 22 D 
E M I L I O a . H l V E R O 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Ho (frece A MI "líentela y al piMieo on geuoral en 
su nnrv i domi :l lo J , dal Monte n. 2 '8 ou cuyo l u -
f , \ r I n montado nu G iblaet» eon todos loe adolantos 
profd«ionulei. CoiiHultBH y opniao onen to tos leí 
dlao innlutu lo» f.)»tlyo8 de'7 á 10 y de 11 á.6 LOR 
intArcoloi y oábadoB grális A lo» utbres P.-ocIfR al 
alcancu du todoa. 13717 4 10 
Mine. Minie, \\ Lajoniiiic, 
Comadrona faonllativa. 
Aguacate 37, entre Obispo v Obrapia 
13703 4-8 
DOCTOR MANU1CL Q. LARRAÑAOA, <;im-Jauo doatista. Verltloa las oztraociouos xiu dolor 
utediante la acción de uu nuevo snostéitap. LAS orl-
ttuaoiones y los dlontos art'floiales sumamento mo-
derada y earantUada. Consultas de s i. O'Uoilly 
50 nutro Habana y Aguiar. 13G21 ] 4-5 
J D l E í j . L O ^ H Z . 
O C U L I S T A 
O'RBÍIIT número 56. De doce 4 do». 
G 11)78 I D 
Dr. C A N T E R O G A R C I A , 
Veinte afio» espnolaUsta on onfermodados crónioai 
y siñUtioBB. Curoclóu verdad. ConsuUsn, do 8 4 10 y 
do 2 4 4. Calle del Prado n. 89. 13237 20 24 l í 
Dr. A. M. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Establecido en esta ciudad, tras tantos nfíoB de re-
sldeucia eu los Estados Cuidos, tiene el üonor d» 
ofrocorso á todos en general. 
Provl-t'j «u laboratorio de inagnílicos Instrumen-
tos, uff como de valiosos aparatos, puedo ol público 
hallar en dicho laboratorio el mayer alivio de sus 
dolenoiao. 
I I ¡rorurjos on armonía con la si l iuoión. 
Cousaltas de 7 á I I y do 12 á 5, igual que on días 
festivos. 
Gehiuote: Villofira» u. C8, eulro Obrapia y L a m -
parilla. 13487 0 3 
Dr. Julio J . do Cisnoro» 
So dtidloa espncialmente á partos y oirn.jía. Con-
•nllaa dn 10 A l '.«n Qallano n, 75 y gratis de 1 d 3 en 
!M-Í ...-m n. 19. 13.180 20 4 D 
DOCTOR C. P, MORENO. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Mnlatcoaln ctqnlua A Lagunas,altos, Consultas de 
U 4. Telófono 1,460. C 1911 13 :!0 
D B. A L U ÜO Cirrj K R T O S D E B U 8 T A M A N T E . — M 6 J i -ano—E'pocial'sta on p rtos y etiforuie--
dades le mujeres.—Cotrnultas diarlas cu Sol 79 de 12 
¿ 2.—Especiales para refioras, martes y jueves. Do-
micilio San Ignacio 114 Teléfono 565. 
13359 28 2S N 
Dr. Car ica R. F l n l « y y Shine. 
E x intoruo dol "N. Y. Optbamio &. Anral Insti-
tuto. Erpoclallsla en las oiifermedades da loa ojos y 
oh olilos. Consa'tss de 12 á 3. Aguacate 110, T e -
léfono 998 C 1980 1-D 
"DB. GARGANTA. 
Especialidad: Enfnrmodades de la matríc, viasurl-
riírias, larinKO y silillllott» Consultas do 11 á 1. V i r -
tnde»71 C 1983 1 D 
Dr. J . R Ferrán 
Ha iraoladado su gubinote do coiifiultau á l a 
(mllo de liv Habana nV 04, entre 
Tejadillo y Empedrado. Conaultan do 1 á 3. 
c iiis:. 1 D 
Dr. .IOHO Mnriade Jf lu ivguizar . 
n i E O I C O HOMlíOPATA 
OArióiéo radical del hldrooole por un procodlnilen-
to sencillo sin ex'raociún del líqnldo,—Eupociallala 
en ftehros naiúdloas. Prado 81, Teléfono 800, 
C 1976 I D 
J)K. I I . C H O M A T . 
Rnoooi&litla en ol tratamiento de la sífilis, úloeraa 
oiif^rmndades voroneav Consulta» de 11 4 2 -Tcsús 
la-l»112 Teléfono 852. C 1931 I D 
$ N . J U S T I W 1 A N I C H I A C O N . 
MOdlco-CiniJano-DoiiUsta 
H^lu» número 42. *r(iuiutt á Lealtad. 
C 1979 1-D 
Dr. Joaquín Panadeo. 
E S r E C m i S T A í N P A R T O S . 
.'uoulius do once & una. 
<; 1008 
Oal'ano núm. 38. 
20 21 N 
Dr. E m i l i o Mart ínez , 
Eiifennodadea de líi c-rganta, narl» y oldcs. Con-
lalU» do 11 í 1. Teléfono 1,057. Counulad,)',12. 
12973 26 14 N 
Clín ica Pr ivada 
del Dr. Rafiel Wei». pora enformedados propias de 
Cuba 113. Conlaltafl do 1 4 3 Toléfo-las mujeres, 
on 647. C 1984 1-D 
D r . Maunel V . Vango y Leou. 
M E D I C O C I R U J A N O 
Cste lrátlco do Clíolca Qairúrgioa de la üu ive i s l -
dad. Corsultas do 12 á 2. Prado número 31J. 
8441 156 14 J l 
m . MANUEL DELFIN. 
Médico de n iños 
Consulta» de ouce ú una. Monte u. 18 (altos.) 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide j 
la caída del 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
ALMANAQUE BAILLY-BAILLIERE 
6 sea pequeüa enciclopedia popular de la vida práctica para 1890. 
Un tomo con muy bonita eucaadernación, más de 500 páginas, 10 mapas en colorea y 
nnas mil figuras, UN PESO P L A T A . 
H Z G A I i O S . 
Todo el que compre un A L M A N A Q U E B A I L L Y B A I L L I E R E Bea hombre, señora, «eñorita, ni5a 
6 niño, tiene derecho & una cníorbcidu G R A T I S dnrante un mes al periódico ilustrado en colores "Mon 
•Journal" y á retratarse G R A T U I T A M E N T E en una de la» mejorei fotografías de la Habana. Estos retratos 
teuin de primera calidad y de los conocidos por I M P E R I A L E S ypegados en su correspondiente cartulina. 
L a sa*crips'u5n 4 "Mon Journal" puede recibirla el comprador directamente 6 por conducto de esta 
Ageocia, E n este último caso hay qne roclaraar el vale antas del 10 de enero próximo. 
Los vales que dan derecho á rttratarse G R A T I S se lea entregarán á los compradores junto con el A L -
M A N A Q U E Estos vales son al portador y las personas qne no quieran hacer uso de ellos pueden cederlos 
á ot!-48. Los vales estarán firmados y sellados por el Agente M . Ricoy, y el que carezca de este requisito 
será nulo. 
Los que quieran retratarse podrán hacerlo cualquier di», desde esta fecha hasta 31 de diciembre de 
18SG, de7 de la msñana á 5 de la tarde. 
S E C A L O S P O R CONCTTHSO.—PRIMER CONCURSO. 
19 Un reloj de oro Walthan Watch Co. , valorado en 75 pasos. 
2? Un id. de plata id. id valorado en 18 id, 
3o Un id. da acero id. id. valorado en 12 id. 
.SEGUNDO CONCURSO.—Tin os de la bodega de D. Pedro Domecq, ds J e r í z . 
1? Una caja con 12 botellas vino "Amontillado Botaina", .precio en bodega $12. 
29 Una „ 12 „ "Jerez s:co oloroso" $12. 
Un» „ 12 „ "Pedro Jimcuea", „ S 9 00. 
Una „ 12 "Moscate.", „ „ $ 9 60. 
Una ., 12 "ManzaEilla", » $ 7.20. 
TERCER CONCURSO. 
Un San Antonio de Padu*, do madera tallada y pintada, 
U a rosario con c u i t a s de náo ir montado ea plata sobre dorado. 
U n devocionario Iupsament.3 encuadernado, 
l as condiciones do estoá conclusos es^án •íxpiicadai en el A L M A N A Q U E y los interesados pueden 
prs í fntarse A ellos directamente 6 por medio d í eaía Agencia. E l A L M A N A Q U E se halla de venta4 U N 
P E S O P L A T A en casa del Agento gener .1 M. R I C O Y , Obispo 86, l ibrería .—Habana. 
N O T A . — S e ccv¡a'á;i francos d© porte * cualquier punto de la Is la á todo el que mande $1.50 en sellos 
da correo» de 5 cts. O T R A . — A los oorae'-c'antes del ittorior que quieran fjomplares para venderlos se 






m f M ñ I 
G *Iiáno 124 ,&í t08cg( i a in : i Á Drsgones 
ítapaciclisti «u eafem^dades voiiereo-8:ii:ít:ca8 j 
aíócc iores do la piei. 
C^nsuilas de dos í cuatro. 
C 1977 
T E L ;i F O N O 1315, 
1 D 
U da oí 
P R O F E S O R A I S G L ^ S A ( S U P E R I O R ) 
mis , ui iLira, solfeo la icstruec^óa gLuera', dlbij > ¡T 
c r e j ó a y pintura p t r a u cistemí* adebúbtan mu.-ho 
sa-i discípulos qué h ibian »1 ing'é* en s3''s mese?. D e 
jar lasfreip» ÎÍ r.lrspo 43 1 3708 4 8 
D E S E A C O L O C A S S E 
do crit.ndera á lecha entera la que tiene buena y a-
bun.ían't; está aclimatada en el país; puede dar las 
mojares ref .-reacias de las casas donde estuvo crian-
do. I t f o i m a r á n calle do San PoíJro n. 12 — L a D o -
n- laica. 1S718 4-10 
T ^ E S E A C O L O C A R S E . U N J O V E N P E N I N -
X-Peular de cri^do dn r^ano ó portero, acostumbra-
do á eete servicio, por cayo motivo ssbe cumplir con 
su obligación, teniendo persouss que rcspomlan í e 
su comportamiento. l a p o n d r á n M-^rcadeies ?3, cho-
colatería do Gamba. 13738 4-10 
VISO CORDIAL DE C E R E B R I M COMPUESTO 
preparada por X T I J R I C I , q u í m i c o . 
E s el V I G O R I Z A N T E M A S P O D E R O S O el R E C O ^ S T I T Ü Y E Í í T a mis rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R mis enérgico del cuerpo huma-
no y del sistema nervioso.— Bste V I N O es un verdadero C O R D I A L . 8a sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Sn 
efecto fortificante es inmediato. 
/^1TTT> A la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A , preduoida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales. 
U J lvXX la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir, pereza y sneUo involuntario. Desvaneclmleato, fatiga física y mental. CXTR.A. la cloro3''s'J1"!1160*' y nauralgiaa rebeldes. Ataques de nervios. Menstruac ión difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpi tación 
/^TTlS A la debilidad general, extenuación, deoalcnlsnto, parálisis, ts;nblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Fa l ta de ape-
KJ Kj X \ J X X tito por atonía d e b i U i i l del e s tómago , dispepsia ydiarreas crónicas. 
/ ^ ( T T T I > A la espermatorrea, pérdidas seminales y do la Sivagre. Tristera. depresión física y montal. Pérdida de memoria. Incapacidad para estu-
ve U JLwXX dios v negocios. Vahídos , desmayos. 
CXTÍ̂ -A. ^* ^ al180XUal é iulí,ot'6Ilcia P01 al,^:,08 do la,'UTont,ld' Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descui-
E l uso de este remedio r a g s i í r a la s v i ^ e , da ahí la ráoi. U raíjorí» qae proiaoe, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al pa -
ciento á continuar u s a i i o el V I N O C O R O I A L hasta obtenerla curación completa. 
Precio: 90 ccntayosel frascoé Se vende porSarrfi, Lolií, Johnsoa, Royira y Botica San Cíliio3, Satt Miguel n, 103, HABANA, 
C1961 
D E 8 E A C O L O C A R S E 
un muchacho peninsular de crisdo de mano?, tiene 
quien responda por él. Villegas 9. 
alt. 81-3 D 
13006 4 5 
B B S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad, para la cocina 
y los quehaceres 
Cuba 83, A . 




S E S O L I C I T A 
una aprendiz* de costurera. Teniente Rey frente 4 
la panadería de Santa Teresa, entresuelos. 
13666 4-G 
s 
D E S E A C O L O C A B S E 
una joven peninsular de buena conducta para mane-
jadora ó criada de manos, aclimatada ea el pais: t'e-
ns persones qne la recomienden. Imoondrán San 
Ignacio entro Paula y San Isidro. 13720 4-10 
UN1 A S E P T O S A A L E M A N A 
dt> me di edad, í o b o i t a u n a c a s » como man«jidora; 
sabo roper v habl̂ t ol i cg lé s , fíaniíéa y ñmafioL di-
rección E Universo, Sau Po^iro 92 13722 4-10 
D E S E A C O L C C A H B E • F | O N ^ - T . B Ü B D O N I 2 P R O F E S O R . L r p i a E o y G;g-:iJÍ.T& ha sido V T espacio f!e 23 ! 
»&'os de tá» oeVpsrsé es eini u prtfeaioüe? y te haco un g<neral cocinero y repostero asiático, aseado y 




n B m í ó M o i . 
trabsjidor, bien Rr.\ en casa naiticuUr ó f efableci-
mieuto. Imooridríín Amiatal 17, bodega. 
13742 4 10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A O O L O -carso de criado. Entiende también al(»o de cool-
h i á ¡a er.p.sñ >li«: tiene quien r««rouda da sa cen-
dicta. I t fonuarán en Ilabai.a 102 barberi l á todss 
horas. 135̂ ") 4 4 
E OFíKE"CS U N A J O V K N C O N T O D A S L A S 
garsntss q.:e t e l e pidan para sgetite, romiaio-
i ista ó co';rEi¡or de casa de ecmeicio ó partioularoí, 
haMendo ts'ado 12 aüos empler.do en un estubleci-
miento de esta capital, deudo M o r m i r á n de su ron-
docta. D i - é u razón luduittia 132, entre San Rafael 
y ^ n J T o s é ^ 1S6I3 4^5 
' • j f T Ñ - G E N E R A L C O C I N E R O Y D U L C E R O 
O penii i íuisr quo h i trabaj.ido en clguuas casia de 
ias mejor*)* de e¿ta capitul, dej«a colocarse en casa 
pcrticular 6 de comercio, hot^l ó cnsa ds huéspedes. 
Informes loi nne pidan. San N i o o l í s n. 8 Inipnnilráa 
13583" 4 5 
B U E N N E G O C I O 
Se selieita un colmenero inteligenta dándol 
t icipación. Se necesitan buenas referencias, 
meí Vedado 5? n. 22. de 7 á 10 de la noche. 
. 13589 4-5 
p i r -
Infor-
a ^ F l B R I ü i ESPBCIAL 
r - E B E A S X J B B O S 
S o , 0 ' R E l L l . Y , 8 6 . 
S N T R K C U B A Y A O U I A B . 
t) n 1937 alt. I D 
UN A S I A T I C O J O V E N , y repostero, aeoado j 
as en éaa» pirticular ó tt 
L-.raparillr, n. 82. 
I I U K N C t i C I S E R O 
jador, desua colocar-
'.ab^ cimionto. Impondrán 
13730 4-10 
1 D I E T E I B Ü C I 0 N DE E M DE 
U N M I L L O N DE PESOS! 
C A F I L A 
103 
Aprendizf tgy d e p e n ü i e B l a - . 
Se a ¡rai'on muchichis Maneas en fv p.f>t-,bleci-
mleoto <1« tiodso L * Fashionable, Obisco 119 
13732 10 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular 6 es ablocimiento 
sabe cumplir con eu obligación, acostumbrada en el 
psí», tiene quiem respor.da por fu conduc'r; ie f ir-
marán Habana 91. 13744 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á Ischa encera, tc/iraatada 
en el paít: iiiformarán en la casa donde crió las de-
m í a veces: impondrán calle del Prado n, 35 
13721 4 10 
E:?KA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
pocirsolar con buena y abundante leche: e' muy 
carlfinsa con 1. a niCos y con la familia de la casa: 
t-ene pcrsopp.d quo responí.'an por ella: es sana y ro-
beati y está aclimatada eu el puís: reconocida por 
l e inéHK-cs: no so niega ir al campo. También una 
rr.in-j ••!.->• n ó criada de roano. Conco''dia 141, 
Í3r 92 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
ur.a j ÍVCÜ penitsular de cría la d* luano, cocinera ó 
acempañar una irñora ó señor t í s : s ibe cosor á ma -
no y eu íu íq- iDf , cumplir con su o b l a c i ó n y tiene 
qaien rfespo^da p' !• su cooducta. Informarán Prado 
35 13591 4 5 
T ^ T E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
J./e;-marera de li-.'tei ó cása de hvéspodtfe: sabe co-
ser, ó bien p^ra c i a d a do mano: ssbo fu obl g-ción 
tinne personas que la garanticer : impsudi&ii calle 
de Cádiz n. 84, bodega. 1358 4 5 
Un buen criado de maso 
joven de color y con buenas referencias, so'.icita co-
looerse. D a r í n razón en la calle 18 n 6, Chorrera. 
13724 1-10 
T " \ E S E ^ C O L O C A R S E U N A T R I A N D E H A 
JL^ peninsular joven, BRna y robusta de ua mes de 
parida para criar á leche entera, la que tiwrie bu.na 
y abunaante: se puedo ver su cria, paos hr dado á luz 
en ests: hay casas donde ha cnaii.í otra vez que 
pueden a f i r m a r de su conducta; i m p i n d r á n es l íe 
de la Mari^a n. 12 bodega. 14731 t_10 
D E S E A C O L O C A R S E " 
un joven peninsular inteligente criado de mano, muy 
aseado y oon personas qne respondan de su buen 
comportamiento: impondrán calle de Cuba esquina 
á L u z bodega. 13741 4_10 
C O L O C A l i S E U N A C R I A N D E R A 
Isleña á leche entera, la qne tiene buena j s-
bundauto de dos meses y medio de parida, fceriñosa 
para los niños y con personas que nspondan por 
©lia: imnoi drán Monserrato 51. 
13728 4-10 
DE S E A 1 
LOTERIA DS SÁNTO QSMDIgO. 
5 $2 .000,000. 
bi'.ktes tienen el eiidose ei-A d e m á s todca 
guíente: 
Y o , Antenio Mera, Presideuts de la CtmpaSSa 
Qii.rantizRda de Santo Dcrúingo, cuyo capital óe dos 
niUones de peces, f.ertificc que hsy un úe^oMto rs-
pooial de $1.200,000 en < re amcricanopara cubrir to-
ños los premios en cada sorteo, phgando á la presen-
tación el premio que io loque á este billete: remiti-
IUOS fh tké á los siguieatos depcalíantes en loe Esta-
dos Unidos: 
Mntnal National Banco, Nov Orleana. E l Metro-
politano, Banco Nacional, K s n í a s City Mo. Ciada-
do. 
F r a r k ' i n Banco N s c i o r a í Ne-n- York 
•Si gando Banco Nacioral Jersey Ciry N. J . 
Equitativo Banco Nacional C ucinnáti Oblo. 
Primer Banco Nacional Ssn Pcuicisco, CiLforni», 
American Banco Nacional D^cver Colorado. 
Híecánicos Raneo Nacional Boston Mass. 
Chimical Banco Nacional St. Luis Mo. 
Banco del Comírc ia , Chicago. lilinois. 
Banco del Comercio Omsha Ntb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Loa premiog se p a g a r á n s i n dosesento 
L a ánica Lotería en s i mundo que tieno las finnss 
de lo» promineutes hombres póbliooa garantizando 
•u houradea y iag&iidad. 
Coasulaúo d« los E s U d c s ünldo» on Santo Do-
mingo, niarzo 13 do 1894. 
Y o , Juan A . Soad, Vico Cónsul ds ior. Kstaáos G-
nidos on >Sto. Domingo, cortifloo cree la firma del Je -
fe D . Rafael M. Bodriguei, como 1er. Jefe del Minis-
terio de Fomento oa la que está ai pié del documente 
arriba citado y ee oonecido poraonaimente por m!. 
Como tuetlgo doy fe y pongo el sello del Consulado 
en esta cáudad, en asia fecha del año—Juan A . Kead 
«^C. IT. S, Vice Coussi aetatl. 
L o a prsEiiQB m a y o r e s de eada ser-
keo so c o m u n i c a r á n por cabio e l d ía 
de la jugada á todos los puntes don-
de se h a y a n vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E E I A , 
100.000 b i l l e t e s . 
En eníüYos y fracciones pora satisface? 
á los Compradores. 
ciemore 
P K E M Í O M A Y O K : 
S O R T E O E X T R A O R D I Í Í A B I O . 
L I Í T A D E L O S P R E M I O S . 
1 P H E Ü I O 
l P R F M I O D E 
1 P R E M I O P E 
1 P R E M I O D E 
3 P E E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 
10 P R F M I O S D E 
35 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
300 P R E M I O S DIS 
€00 P R E M I O S D E 

























s o n . . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S O E 
100 P R E M I O S D E 









P U E M I f t S T I Í K Í I I N A L E S 
999 F B K M I O S D E 
£99 P R E M I O S U E 
EE9 P R K M I O S D E 


























P R E C I O D E , L O S B I L L E T E S . 
E n diniro equivalente á la moneda eorrionta de 
los í s tadee Unidos de No te América, 
Billetes enteres $20. Medios $10. 
Quintos $4. Vigésimos $1. Ciiadra-
gésiinos 50 cts. 
A V I S O I M r O S T A Í Í T E . 
GUABJDESE ds comprar ningún billete 
áe alguna lotería que diga jugarse en alguna 
de los Esíados Unidos, 
pagan al pruaoLtaí el blllote j pan 
iaviarse airectamauie á nuestra o-
jonducto ce cnalqulei banco é 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares recién llegada» para 
criar á lacha entera; informarán f-mda L a Machina, 
n. 6, calle ce S-m Pedro. 
13725 4-19 
T A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A G E N C I A 
j|_¿íd6 M. ValiSa, ficiiita con baenss 
dependientes y sirvientes de todas claa 
criadas, niñeras, noeinoras, cocineros, 





D E S E A C O L O C A R S E 
una s fioia peroobular decvÍKuders á le.ehe entero y 
una mi-cej 'dora y una crin^'a de máab: darán rezón 
S tuL''za^n30 - 13618 4-5 
ÍTSEA COLOCARSS UNA CRIADA DE 
^•ano, pcnineulíir, qne saboí- f fer á roano y á 
r . íquina y tamb én zurcir, 6 biun da m^nfjadüra: 
tambiéa una buena criandera penin^ulsr, cou übun-
danto lecho, para criar á leche eníer, : Lay personas 
que rsspond.i" nór ellas. Oficios 15, fonda E l Potve-
nii^ 13615 4-5 
f V B S E A COLOCABSE UNA CRIANDERA 
jL^is le f i i do 36 EBOS de edad á leí h i entera, la que 
tiene buena y abundante, coa perso&aa q-o respon-
dan por elU: calzada del Montn eonuin* á Matadero, 
almacén, ir.fo-marán. 13620 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
uoa ¡vven asturiana de criada de mauoi <5 manejadora: 
sabe su oMie-icióii y tiene quien responda por su 
coaduct-: irformarán Belanceai'i u. 73. á todas ho-
ras, bodega. 13616 4-5 
UN A S R A . I N G L E S A D E S E A C O L O i - A R S E para raanojsr niñas y enssSafie el Idiema ó 
bieii para ol servicio de mano, sabe roser á ruano y 
máquina, tiene referencias. Adrese M. A L . f a l l e 
Lnmhillo n. 2, Cerro. 13627 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una reñr.ra peninsular de mediaba edad de criada de 
manos ó manejad'ra, sabe cumplir coi su obliga-
cién, tieeo rieomendaciones de las casas donde ha 
servido. Ir f .rms-rán calle de Cárdenas n. 2 E . 
13607 4 5 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano qne 8ep-\ su obi'gación y 
que vaya á mandados; tamb éa uoa ch'quitit de 13 á 
14 añog para e: tretoner una niña; se desean itferm» s 
sino que no se presente. Habana 33. 13608 4 8 
$ 12,000 ~ $ 5 , 0 0 0 - $ 4 , 0 0 0 - $3 ,000 
A 9 por cieoto al »ño. 
Neptuno n. 10, 
4-8 
^ E S E A C O L O C A R L E 
uu jo^en peninsular inteligento y activo p a n el ser-
vicio de criado do mane en t i cual es prá tico, ba-
bierdo perecnss qna respondan de su buen corrpor-
tsmieuto. Impnni'ráa Cuarteles esquina á Ilavana, 
hodegn. 13590 4-5 
S« dan con hipoteca y al tulleres 
mueblería. 13711 
S E S O L I C I T A 
una institutriz inglesa que sepa piano y el caste'lano 
gramaticalmente. S i m á 25, Mananao. 
13695 4-8 
UN J O V E N I N T E L I G E N T E D E S E A C O l . O -csrse de mayordomo ó crlaao de mar.'o, titue 
boena ins 'rucción y buenas r< ferencias do fas catas 
en qne ha servido, también se ofrece acompañar al-
guna familia ó a l í i in caballero que tengi. que ealir 
fuera ds la Is la . Impondrán Aguila 83. 
13672 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera de mediara eda-", saba coc inará la 
criolla y á la cspeñola. es asea :a y saba cumplir con 
su obligac'óu; preferiiía úu tablecimiouto. Tiene 
quien 1"- gsrantii-e. ¿ guiar n. 14 ti f jrmaráa. 
13603 4 5 
mm 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pen'nfular tx-^elente criada do meco a-
costumbrada á este servicio, activa é inte'igente y 
cen peraonsB qne garanticen eubuen enroportamien-
to: Aern'ar 67 informarán: 13675 4-7 
S B S O L I C I T A 
ana Sra. para acompafiar unas Sritas. y hscer la 
limpies* de unss habitacione»; que traiga reforen-
cias, y se le tratará como de familia. <"uba 1¡0. 
13673 4 7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa cossr y y t'ai-
ga bnonaa rtfjreccias Cuba 110, altos. 
13fi67 4 7 
D t S E A . U U L O C A R S E U N A C O C I N E UA pe-ninsular, aseada y flj buenas costumbres bien 
soa en casa particular 6 estabiocimient;;, teniendo 
personsg que respondan de su buena conducta y 
comportamiento: Compostela 119 informarán. 
13671 4_7 
P E -E S S A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
aaular que cocina á l a criolla y etpafiola. tie-D ñ 
ne buenai ríferencias de las catas donde ha íervb'o 
y no tiene preiensionos. E n la misma hiy un exce-
lente cr ía lo de mano. Informarán Compléte la y San 
Isidro, bodega, y en Monte esquina á Angeles, idem 
13687 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
uabnon criado de mano de color, activo é inteligen-
te acostumbrado á este eervicio y con personas que 
I" garantioení cal'.e de San Miguel n. 8o, infprma-
13630 4-6 
l " ! E S K A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N 
|_^i i i !ár ds criado de mano, es aseado activo é ÍH-
tsiigento y sabe cumplir con su obligación, teniendo 
uersonas que lo garanticen. Calle de Cuba n. L d a -
rín razóa. 13684 4 7 
DE ).etiinínlar sana y robas'a á leibo entera, la qne 
lieuc buona y aoundante, como lo puede probar ced 
•a caca donde ha estado criando, es cariñosa con ios 
> iños y ti^nepeesonas que la garanticen: informarán 
c^lle do Villegas n. 100 1S661 4 6 " 
500 $—o por ciento mensual. 
Se toman entregando f 0$ por capital y 15 por in-
tereses hasta la conclusión dándose en garantía loe 
alquileres de 2 casas buenas. Dragones 78 
13639 4-6 
LO S M S J O R i C S S I R V I E N T E S S E F A C I L I -tcn en Reina 28 y Compostela 108, teléfono 1577. 
Se cuiaprsn y venden prendas, muebles y ropas, 
sacan cédulas y pasaportes y hacen diligencias ma-
trimotiales con la debida reser»a para los que viven 
en concubinato. 13618 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de cocinera ó criada da mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por ella. San Ignacio 126 darán razón. 
13647 4-6 
C a p e l l a n í a s , Censos y A l q n i l e r e s . 
Se ds cuelqulera esntidad sobre los réditos de ca-
pellaisía y sobre les censos y alquileres. Galiano 59, 
o « a de cambio. 13638 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven de colorde criada de mano. Sabe su obli-
gación. Paula 76. 13650 4-fi 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, la que tie-
ne buena y abundante; es cariñosa con los niños y 
con personas que respondan por ella. Impondrán 
Empedrado 12. 13651 4 6 
D E S I 3 A C O L O C A R S E 
un jóven peninsular acttvo é inteligente de criado de 
mano, dependiente de café ó ayudante de cocina: es 
honra ¡o y trabajador, teniendo personas que respon-
dan por él. I . -fornurán Ganioa LÚm. 9. 
13612 4 6 
LiOt pronno.-. e 
eu cobro pueden on 
ficina principal ó por 
agenda de cobros. 
G R i SORTEO OE 
10 . . . 
I 
50 cte.. . 
l o s paga en el acto por esta direc-
ción 
3 2 0 0 0 0 
1 6 0 0 0 0 
6 4 0 0 0 
4 8 0 0 0 
8 
l i n d a d de Santo D o m i n g o , 
C2012 alt 
Ü E I A D A D B M A K O 
Se necesita una do color que sea jóvan, en Kgido 
núm. 20. 13644 4 6 
AG R M C Í A E L N E G O C I O , Aguiar 66 de R quo Gallego, Teléfono 486.—Facilito toda cla-
se de criados y criadas, en 15 minutos: tengo c«.tor-
ce criander.-is blancas y de color ss.co cédulas y pasa-
portes, day dinero sobre alquiler ó hipotecas. V e n -
do Tidrierae, c&féi, fondas, bodegas y casas. 
13659 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color que sepa algo de lava-
do, h i de teñe buena recomendación: en la calzada 
d-. Jesús dol Monto n. 345. 13658 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U E J O V E N P E M I N -sular para ciiado de mano, rabe cumplir con su 
obilfración: lo mismo para la Habana que para el 
oaxGp;: titno qtisa responda por él. Informarán IQ 
quitid.vr rsqaica á gol, peletería, n, 11. 
Í3654 4-6 
D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E 
¡Ocriandera con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, ettá acüraatada en el pais, tiene 
tres msees y medio de parida; el niño se puede ver. 
lLfoTPi».''<in San Lázaro 271, á todas horas. 
13611 4-5 
J-^ES 
Se desea c o m p r a r 
nn buen caballo da marolia, propio pi.ra na ffen^ra!. 
Inform-tráq Agujar 97. 33631_ 4 i 5 41-0 
Se compran libros 
métodos y papftles do mágica. 
Neptuao n." 124 librería. 
T a m ' i ó a r e a'q;iilan. 
O 2039 4 8 
SE D E S E A N C O M P R A R D O no A S I T A S Q U S exe.eda su precio de $2,000 á 2,200, por los b i -
rrias de Guadalupe, Colón ó Monserrate ú otro qne 
sea un punto bueno, con agua y sin gravámfiies: 
trato dirteto con el comprador, no en quieren corre-
lores. Informes directos San José n 72. 
13665 4 6 
S E H A E X T R A V I A D O 
una peii.e'ív de carey con adorno todo de acero G r a -
t'ñonré gecerooarceato al que 1» devuelva en San 
Jocé 32, por otr recuerdo, 
33714 4 8 
§ e ha e x t r a y í í i d o 
un perroTatonf m, de un n^gro gris, ian :do, con ¡as 
crej u y rabo cortados y collar nuevo. Se gratificará 
generosamente á la persoüa que lo entregue en !a 
calle de Compostela n. 64, altos. 13633 la -5 31-6 
kmiimi 
Q o alquila en $ 28 la casa Aifiiila. 19 con 4 onartoa 
Í5y demás seividumbre entre TrocR*!í-io y Colón. 
E n 3 centenes una casa San M g leí 261 con «ala. 
comedor aposente, patio, neuR j aTnien. E n $10-60 
oro 1 ncCBSoria S. Migue) 270 y eu $ 7 un cuarto A -
gaüa 15 Informan Agascate Í2. 13739 4 10 
E u Compostela 05 
alqr.llsn mtiop altos propio» par-i corta femfiii ó 
matrimonio sin niños y se alquilan babitscicceR j u n -
tas 6 sflcaradcs. No os casa de vecinda l. 
13740 4-10 
Caballerizas y un local 
propio eara'uu (Mab!ecin)!octo, se alqu lan en la 
casa Obraj la n 14 esq á Mercaderes. 
13713 d4 10 a4-10 
S E A L Q U I L A 




bi)03 ó les alio» do Chacón n. 4. 
13727 4 10 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos y entresuelos de la 
casa Drf g.met 38. entre Galiano y Aguila. Obispo 
esq, á Merr.aderes impen l iáo . B inco üe B i'jes. 
13572 51-4 5a-4 
So alquila eu precio módico la c s i t a do alto y bajo Santa Iwa námer- 6, entre Oficios y San Pedro. 
L a llavo en el i úmero 3. Informes Campanario 60, 
dondo B« solicita una huer a criada de maco. 
13701 4 8 
Se slquil-in Us casas CompoateU 127, frente á la Iglesia de Be 'éo , nuev*, pisos mosaicos, sgna y 
demás comodina les, en $63.60 mensuales, y ea $53 
Industria 33, con 4 cuartos bajos y uno alto: las l l a -
ves en las caes» del lado é informarán Amistad 98. 
13713 4 8 
S B A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la casa calle de Villegas 73, 
con sala, comedor, 4 cuartos, agua, inodoro, entra-
da independiente, etc. eto.. cerca de Obispo y Plaza 
del Cristo. Impondrán en Ins bajos de la misma. 
12080 4 8 
E n 13 centenes,capaz para 2 fainíliss 
Se alquil* la cusa Concor.lia 88, de dos ventanas, 
guán, sala, comedor, saleta de comer, 9 cuartos 
bajos 7 un salón alto, toda de azotea, patio, cocina 
caballeriza, despensa, cuarto de baño con ducha é 
inodoro, lavadero con agua en abundancia: ia llavo 
ea la erqtina, tienda mixta del 8r. C u s n í a . Infor 
m i r í D . Ij iJoro Laurreta Obispo 2, café Ambos 
Mundos 13690 4-8 
S E A L Q U I L A 
ur.a casa á la amerioona con tedas sus comodidade?, 
sa precio es mantener una Sra . , á la otra puerta se 
alquilan cuartos con sus cocinas á4$ oro y otras á 4$ 
plat»; darán razón do k s 2 á las 3 todos los días. 
13700 4 8 
a 
con 6 ein tnaebleB, con servicio de cria-
do, gimnasio, bauos grat is , entrada á 
todaa horas; hay nna con ba l cón á la 
calle. Compostela 111 y 113 entre M u 
ralla y Sol. 13694 4 8 
S E A L Q U I L A 
Vedado. L a casa Linca 131, con 4 cuartog, aala, 
comedor, cuartos do criados, baño, inodoro y ex-
pléadido ja ld ía , instalacción eléctrica. Puede verse 
á todas li ras. Informarán en la misma. 
13688 4 8 
francói, aseado y de toda confianza lo que puede | J C S I Í S María U * 1 2 2 . 
acieditar con un certificado: sueldo $12 oro. Impon- i Se alquilan los bajos compuestos de sala, comedor, 
t drán Teniente-Rey. esquina á B o n a z a bodega y ea 13 cuartos y demás comodidades para una familia. ChiaBaímcoa QAIU R e j i , a? 40, 13614 . ^ i m p o n d r á n es los altoflt 13697 4-s 
Bernaza IÍ, 60 , 
Se alquilan habitacioTi.es amuebladas y sin amue-
blar, cen vista á la cali», 13712 4 8 
Sotado catarral . - -Mal de G-arganta-Iainfa-
t ismo y todas las eafermedades del Pecho 
y l o m Pu lmones se ' B J L ' D X O J & . Z * . 
y en poco tiempo tomando el 
TOO DE ACEITE DE HIGADO DE BáCAláO 
C O N H I P O F O S F I T O S C O M P U E S T O S 
pos? UlaRIOIj, químico 
U * frasco de este vino rtprcftvila l apar le meUcinal de S E I S frase s de acrile de higudo 
de basa a>.—Tiene Agrad^.-l • *»b .r.—Advia dosúe :a primera botella — V Ü N C K la Doltiicia por 
antigua qaesea — E a un forlifle-inte d'>l aparate resj.iratorio y verifica la nnUscpsia brnnco-pul-
monar.—Ks el preparado roá» aat.vo y fftea^ para C Í T U T p r w l o y bieo todas las eufsrniedades r.a-
tarralcs crón icas y la t'ihercnlo.ii* —ZV'.i repugna y S'ts efcelos enralivos son asombros -s 
Esto V I N O supera á l»8 E M U L S I O N E S ¡"ir \.\ ¡jayo1- virútii curativa quo posee >ns compo-
nentes y son^ M O K l i l I U O L , (ine ts el princip-'o a c í a n l del Ae ile de h ígado d i bacal io y al cual 
repr«sc:it»25 voci:i; de abí que s i poder curativo -i^a m\vor que e! aceito orado y las emulsiones y 
el cual ha ildo comprobado eu los Ilospitslps da París qiedando demostrado que BU eflo&cia es tan 
grande q;ia ha rea'izado la cura.eián de caso» dé tisis tuberculosa j a deshauciados í,.uax]do bis t?j ; -
úos pulmonares empeziba-i á deitruiree, ceia do la tos, liebre, diairn^s, sudores, volviendo el aoo-
ti.o y haoien-l'i batrir viaililumen^e al e- fjrmo h^sta U curación completa. 
E ! 3 1 0 I I R H Ü O L hacs ce ar tamh'én las ofeec'ones catarrales crónicas , el Haquitismo y la 
Eterófu a ¡ c b a cono reconsl'luyen te en l i DcbiHiad General 
Para hv-cr más va'ioai) o-,t8 lieme'íi.'v so la a |¡igra«;Ado t'xlracto de Malta ó hipofosfilos cerno 
tónicos e: é g eos —Pepsi . ia cenu 'Hgestivo y O i n y a c c l y gl ooriua como ant isépt icos y á su vez 
la ú l t ima <M ni i alimei.lioi». 
P J R E C I O : 9 0 centavos e l frasco 
V E N T A : San «, L ' b ^ , J.^hDaon (J.ibtella y San Migioi 103. e q-.M'a á Lealtad. 
ENFERMOS DEL ESTOMáGO E INTESTINOS 
jMétodo mnderpo del D r Bouchird de París {vnUsepsia gistro Intestinal 
C U R i C I / N I N F A L I B L E Y R A D I C A L P O R L A 
No h a y enfermcdaa\ 
lol estómago que ro-f 
l ista á este m e d i c a 
nonto. 
Esta R E M S D I O puedo titn'arco marav Koio por la bondad de sus efjctcs—ae garantiza el 
alivio y la mi j n i i deadn la primera cajj,—Cuando esté usted aburrido do probar medicamootos 
para el estómago, acuérdese de hacer us > de 1& D I G S S T I N A ÜL.RICI, que nunca fallo, y lo cu-
rará el dolor de estómago, ardores, acedías, repupnanoia, vómitos, m'ireoa, diapopsia, gastralgia, 
diarreas, catarros inteatiualeo y la disent ría crónica, cesan lo i-ronlsmente los gases, peco on el 
estómago—malas digestiones—inapetencia—11 .tulencia—di atación de estómago é infeccióu iuteeti-
nal, por crónicas qae aean dichas dolencias. 
PRECIO: $1-50 LA. CAJA. 
V E N T A : Ssrrá L i b é . Johnson, Castalia y San M guel 10;>, esquina á Lealtad. cta 1862 al 
S E A L Q U I L A 
la casa callo dol Indio n. 29, entro M > 
les, can sala. sa'ctK. 5 .'.uartes, airua y 
formarán en «1 ti. 27. 13701 
uto y Corra-
dla agiia. I n -
4-8 
©E A L Q U I L . A 
una habitación alta con b a l o ó i á la calle nara hom-
breo solos ó escritorio v una accesoria. Einpedrado 
n ñ m . 3. 13706 4-8 
G U A N A B A C O A. 
f?e alquilan loa altos de una casa me lla cuadra ds 
los oarritoa, lugir f.csoo y saludable: tiene sala, tres 
cuarteo, rocina y demás Prado módico. Soledad48. 
13707 4 8 
E N G I J A N A . B A(30A.. 
Se alquila la casa S in A n i i é a 2?, compuesta de 
sala, comedor, 4 cnartoa corridns y uno alto, cocina, 
pozo coo agua notabie, p .tUi y traapitin: la llave en 
la otra c u m a . I nccndrán Muralla 121. 
13702 4-8 
O jo que coavi'-ne — E n la calle <1« Znlurta n. 73, principal izqnierda,8e alquilan 3 habitacíonei oa -
plondidas y una saleta con deref ho á la cocina, y so 
dan muy baratas per no nacesiíarlíis su ducñi . Se 
prefiera PTI raatrimoaio ú hembroa sol' B, se da llavín. 
Irformarán en la misma. '36'i 1 4 7 
S B A L Q U I L A N 
unos aboa pcqu-. ñoB parac^rta fimi ia tiene an l la-
ve de "gu-», excosaao. y kan ind ipeadiswtes Sn 
precio ñ centone'. ReÍT» 46 informaráo en el nrin-
cipah 13676 4_7 
Gnaaabapoa —Calla R«a) n. 25 esq. á Vista Her -m aa te aiqulla uua p .r.e du la casa que esí.á 
eomnletamente iudepondioat-» compuesta da sala 
con 3 vantanaí, comijdor, 8 cuartos, coo na, pitlo, 
agua v doináí. punto muy cé itrioo, en la misma es -
tá l& l'f.ve. liifjriiiarán -.n Ijt Habana calle do Obra-
pti 57 alt^e, esq. á "ompoitela. 13GS3 4 7 
S E A L Q U I L A N " 
los baj is de la casa calle do Villegia n. 35 á matri-
monio sin niños ó effnras solas, en los altos infor-
mar.in. 13 "85 4-7 
S E A L Q U I L A N 
habitacionf s á hombres solos ó matrimonios sin n i -
ños y un buen looal para nda sociedarl. Precio su -
S E A L Q U I L A N 
y« centenes los nspacioaos bajos de la elegan-
Cub» 151 y h^bitaoiores a tas y bajas á pro-
en ñus 
t". casa 
cios mó.-.i~os. En' lcsa l t i s informarán 
13591 4 5 
S S A L Q U I L A N 
l e b.̂ .j do la casa Salud n. 8, esquila á Rivo . 
13(523 4-5 
S B A L Q U I L A 
una habitación p ira una seüora do oda! Empe-
dradn 33'nmediato á la plaz» de San Juan-le Dios-
13801 4 5 
S E A L Q U I L A 
en el pnnlo más céntrico do la Habana una hermosa 
habitación f.-eaca y muy clara en casa da ^na f kinl 
lia d i e n t e para caballero 6 matrimonio sin niñoa. 
O ;B*illy m cit-o H Uiauay Aguiar. 
13625 _ _ ~ 4.5 
Se alquila €J¡ casa de corta familia una "benita sala de doa ventanas, con suelea do mirmol y una ó 
doa bsbitacionea contiguas: la casa ea ue'z.-guín, 
niuf frosf.a. en la mism* te venda una bolsa do c i ru -
gía cftiu^lata, nuev». se dá barata, y una caja de 
instrurafutoa para embalsauiar. Pau'a n 36. 
13602 4-5 
mamoníe barates en Prado 89. 
13686 4 7 
Boni tas habitaciones 
»e alqwilan con «siatencia ó RÍII í l l» , y nn buoa za -
gu4n. Prado P7, pegado .al Gran Hotel Pasaje. 
jg66g 4-7 
S E A L Q U I L A 
en P. saje 7 entro Zulncta y Prado un alto elegsnto-
mentc .amnebla-l.'. 1366S 4 7 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones con servicio a n xa de cocina á ma-
tria.dni.. sin nifios ó stñ «ras aola1». Estrella rnimero 
26 eni.rn las de Angeles y R»yo. 
13598 4 5 
E n cua t ro Inises. 
Se alquilan los altoí do la ca'a calle del Grneral 
Casas n. 1 ontre Rayo y San Nic dás, compuestos 
de sala, peqién> comedor y tres cuartos muy fras-
cos, co^no también en el ursina precio dos hermosas 
h «bitacinnos oa puort» y vantaua á la callo del R a 
vo enlre Z inja v l>r?g)nr8, con agua, inoiloro ifcc 
Icfurmarári en Zanj \ u 5 esquina á R tyo. 
13597 4 5 
En el Vedado se alquila la cómoda y oipaciosa ca-sa callo F . u. 8, cor. tolas laa comodidades ape 
tecibb s. L a llavo on la bodega da la esquina á di 
cha cafa y de su medico Llquiior iaformaiáu en A -
g'i iarl l6 13587 U-'i 91-5 
S. Miguel -36 inmediato á Amistad. 
Esta casa con sala, comedor, t'es cuartos, aerna a-
buudante, « t e , so alquila. L a llave en el n. 38. in-
firman en Prado 96 13670 4 7 
O J O . 
Corea da parques y te6:ros sa a'quíla un departa-
mento propia para corta familia, con >v ta-rada asis-
tencia; tan bién hibitaciones amplias y frescas.' a-
aa muy trarquila y prc.ioa loa más arreg adoa. P r a -
do 86. oho^ 13 80 4-7_ 
Habitaciones altas y bajes se hlqui'an á personas decentes, oon muebles y asistencia ó Uti e í ta , 
son grandes, claras y frescai1, hay 5 para pseojeor y 
ana sala 2 vontacaa y Bnlr<da .'le z.^iiuán. Todo co 'a 
hermosa casa Conan'a lo 126 entro Virtudes y Aui -
miH, á u^a cuadra del Piado y dos del Parque f e n -
trah 13(;8a 4-7 
88 alqail» la casa tlampanerlo n. 10 próxima á San , _ L^zoro. Pisón de mármol, tres cnailos, un sa-
lón alto, cuarto de baño, pluma* de agua y es muy 
seca. L a llave en la bodega n 15 1: forman oa O -
bispa.n. 86, librería, y en Oii^nabacca, Cadenas n, 
24 frente á la Iglesia. (3635 4 6 
por Dos espaeios&s habitat iones altas corridas ó «e{ a"r.do. 
Ur a accc<orla y cuarto segundo, puerta á la calle 
propia para una industif a. 
E a la colla de O Reil'.y n. 7? informarán á todrs 
horas. 13641 4-6 
C i é ülquila a cómeda cssa S. Niro'As 85 outr'" O r a -
iotio'it > y Zai'j» (puT,to cé'.ftiiac) con sala, como-
dur, 4 bahitaoio icí bajas v - a'.t palito y traspa-
tio, aguu, euar o de baño, el i. L a llave está en la 
casa inmediata n. f5 A , é i! formarán á cualquier 
hira. 1S657 6 6 
Gargn,—Sa olguilan dos ori-itas de 3 centonen ca da uoa. E a primera con sala, comedor, oposen-
to y doacuertosy la segunda con sala, 3 cairtoo, 
los dos primerea muy grandes, corredor frente á e-
Uos, portada ÍDdej)pfadiente, Í¿UÍ do pcüo artesiano. 
San José esquina á Espada y eu los altos de la fon-
da da áo razón de las casas están Inmcdiat s y otros 
pormenores. 13616 6 (> 
Se alquila uua hermosa habitaciéa á la brisa, con todas Iss comodi íades necesarias rn casa de un 
matíimonio de n'o alidady mucho orden, á perso-
nas docentes y do moratdad. en la hermosa casa 
Aguila 121, entre San R i f i e l y San José , altos. Se 
dá llavin. 13619 4 6 
K n 80 peso» plata 
se alquila le casa Compostela 189, de dos veutanae, 
3 cuaatos, se a y ventilada: na la carnicería de Com 
poatola erquiua'á P&ula ci tá la llave 0. informarán 
en Jesús María n. ñ6. 13636 4-6 
V E D A D O , 
Se alquili la hermosa casa'con todas la* comodi-
dades para nua gran familia: en la calzada n. 92 es-
qaina á Paseo eu el café L a Luoa está la llave, ó T e -
niente Rey 22, altos. 13663 4 6 
S E A L Q U I L A N 
con eiitrada independiente, loa bajos de la casa San 
Miguel 146, oon sala, saleta, 4 cuartos, cocina y de-
má«, suelos de mármol, mosal o y tabU al fondo, en 
$36 con garantías. Inf irman Cuba n. 27. 
13632 4 6 
SE ALQUILA 
la parte baja de la casa Compostela n. 21, 
convtruc3ión moderna, sala, comedor, 4 
cuartos, patio, cocina, agua, y- desagüe. 
En les al. os de la mhma informan á todaa 
horas. C 2027 4 6 
S E A L Q U I L A N 
euartos en Sol n. I l O y 86, altos y bajos, frescos y 
con todas las comodidades necesarias. E n la misma 
se iiif )rn a la yenta de una barbería. 
13613 8-6 
S E A L Q U I L A 
en 23. Tenieuta Rey, loa grandte entresuelos. 
13652 4-6 
S E A L Q U I L A 
1» hemo?a casa de alto y bajo con suelos de marmol 
5 m ó d i c o , situada «n ' uartoles n0 42, l a l l tvn en 
Chacón y Compostala, bodega. Darán informes I n -
dustria n? 12. 13612 4-5 
E M P E D R A D O 19 
Se alquilan hermosas habitaciones y una espaciosa 
i y pintoresca «ala propia par» escritorio. 
I 13605' 4-5 
S E A L Q U I L A 
la caso l l i b a n i 145 eiitro L u z y Asceta con buena 
sala y comedor, püo de mosáiao, 2 cuar'o», patio ro-
cina, agua y díraiSs comodidades, la llave en el 139; 
para tratar «;i Obrauí» 5á y 57 esq. á Compostela en 
ms «itos. 13608 4 5 
O o alquilan los espseioeos bajos 
O - c W ' r u i d a , callo do Neptuno D. 
rte ia casa recio i 
186, con pisoa de 
m&8.7Í.-.o. baBo. agua, inodoros y deir.ás comodidadbs 
apetecil.lca. L a llavo en los altos de la iniarra é in-
formarán de IU alquiler ea Aguiar 116 
13586 la-4 91-5 
Vir tades y Z a l n e t a 
Se alquila on el piso principal num 2 uu departa-
mento en 15 centenes al mss- E a el piso segundo se 
alqni'an habitación»* á oabalkros solos. E l portero 
informar*. 13555 8 4 
E 
So alquila en cinco oMitenea «na casa en la calle Ancha del Norte 125 oon sala, comedor y 2 her-
mosos cuartof: tie'ie cf;u» de Vui.f o y a r u r d i r - á l a 
cloaca: ¡nfiwmará su du; ña calle de San M guíi' 37. 
13557 « 1 
u U calle de Monserrato LÚ nero 129, tutre Mu-
ralla y Teniente Rey, c.vsa nuevii, sa alquilan 
unos hermases bt j >« compuestos de sala, saleta tres 
cnartoR, cocina y'JeiníiA piso <!e moKai^r: en los a l -
tos li<f.,r.'iiarán. E n la misma an alquila en Ion altos 
ana harinosa sala con balcón á la o^l e, y cuartos 
interiores y con balcón á la calle, con ó sin muebles-
no se admiten nifios niños ui animales. 
13478 8 3 
M a g i t i ñ c a s habi tac iones 
So alquilan altas, entresuelos y bajas, interiores 
y con v a a á la calle, oon ó sin muebles, eu la es-
pléndida casa particular, calle del Obiepo n. 67, es-
quina ó Habana. Precios módicos. 
I«ñ01 8 3 
S E A L Q U I L A 
los altos de la casa San Ignscio 4 ooirpnostos de cinco 
hormosan habitaciones ron balcón á la oaüe 
18538 6 4 
J E 8 Ü 8 D E L M O N T E 
Santos Euárrzn. 47, se alquila esta bonita casa, con 
sala, (alats, cuatro grandes cuartos, coo'na, dos pa-
tios, agua de Vento y gis, 4 centene' al mea v ''n el 
40 la liare é lnf>rm»rán. 13504 6 3 
liosa 11, Tulipán, 
Esta hermosa y f-e«oa casa se alquila. 
e a R o a a l S 13111 
Imponen 
8-1 
S S A L Q U I L A N 
loa altos da la casa, P i íac ipa Alfonso, námero 74, 
compuestos de ocho grandes habitaciones, sala, co-
medor, d<iB cecinas y dosllavesde agua. E n la misma 
informarán. 134'''4 8 l 
E N $ 5 O O O O Ü R O 
se vende sin intervención de corredor la casa San 
Nico lás 81 ó en 3 000 reconociendo una hipoteca da 
2,000 qne la afaeta al 1 p 3 • Para más informes d i i i -
g'rae k Camarera n 1, en Goanabacoa, ó al Cffé E l 
Tiburón en la Punta. 13734 8 10 
$ 2 3 0 0 . 
Se vende la casa Antoa Recia n. 25 compuesta de 
2 accesorias altas y 2 bsjas de marapnstriía y azo-
tea: Inf irmar'n Principe Alfonso n. 47. mueblería. 
13719 15-10 
ü a tfl'er de lavado bien acreditade: infarmarán 
en el café E l Cuco, Muralla n. 70, entro Aguacate y 
Villegas. 1372G 4 10 
AP P O V E C H A R G A N G A ? — S E V E N D E C A S I regalado un café con billar, montado á la mo-
derna, tiene 40 años de establecido, es un magaífioo 
negocio para el quo quiera emplear poco niñero 
Vista hace fé, dirtgiraaá M. Valiña, Compostela 64, 
T . 969 13716 4 8 
E N $8.000 S E V i N D E 
sin intervenciún de corredor, ua* caaa de alto y bajo 
on la calle de Acosta, . - . re í de Belén , con terreno 
propio y p i u a a de aga» rediniMi. Informarán en la 
calle de Peraoyerancia n, 41. 43699 4 r 
P~ I N C A D E C A M P O —SW V E N D E Ü?.TA D E dos caballerías situada t>n la misma ca:zada tío 
San José á una hora de la Habana, con boena casa 
de vivienda, agua corriHiite, gran arboleda y más de 
mil palma». Su dueño Carlos I I I n. 211. 
13963 4 8 
E V E N D E en $1:000 u-a casa eu A. o ¿ f ; en 
$1,500 S .'merue'o': en $2,000 Picot»; eo $7 000 
en .$4_000 L.-aU;'.!; en 
Amisrad 
t. 8 
Lamparilla; en $4 000 L'i7; o $1  . ¡ 
$5,000 Industria; ea .-j;.") 000 Je.i'u MaUa 
142, barbería, ó Concordia 87. 18710 
SE V K N D E U N S O L A R P O R L A M I T A D do su valer oooipuesto do dos accesorias ? d.ia col-
gadizos, de 35 v^ras que éá de retnltado 7 centenes 
mensualee, y si al comprador lo conviene en la mis-
ma so venden coches y caballos. E s r a l n entro Prf;j-
cipe v Ciaterpg, á todas hr.ras. 13674 4 7 
• \ R M A C I A . — S e vtnOe una en Güira de Melena 
iHlWda en el mejor punto do la localidad, por ta-
ñer que sraentaree su dueño, ;ienu>' ea uraco mó.H 
co. I fjrmarár. en esta los í l /es . L o l é y T^rralbae, 
Obrapí i 33 y 35, y en 6üníra de Melena el l.H.i D . 
A)b rto Hartera 13631 20 6 • 
Q e tra^pa«a la muy crmooida y b'en si'njdn. c::«ia 
O 'e inquilinato (hace SOañcs quo lo es) Industria 
n 115, entre San Jlligue! y Noptunó . Está muy l.i<>u 
amueolada y todaa ^ a habitaciones alq^i'adas, pro-
duciea^o buena utilidd.l. Sa dueño por tener que 
auseutarae la dará harata. E n la misma jt f f i inaráa 
á to di s hora-i y e:t\ de maníftasto el detaild d é l a s 
existoticias, iiumfro de htliitacionca, lo queproinoe 
cada nn» y demás dav<> 0" ! so deseen. Industria n ú -
mero 115. 13619 4 5 
una pacade>ía con l íveraa en esquina, sin ct mpe-
tencía. E n Rcg'a informarán Sá&ta Ana 125, Regla 
13522 6 3 
i m m . 
C A B A L L O D E T H C T S 
E a el íi.fimo precio de í^23 se Vfüjde uuo quo es 
maestro do tiro, joven y ahí resabios. También se 
vende nn faetón francés de medio uso. un j r r g i .in 
sala de palisandro y otros muebloa. lofoim-n en 
Prado 64. 137 '9 4-8 
S E V E N D E 
muy barato un magjffi VJ c h a l l o criollo maí.itro de 
t'ro, siete r.uartae do alzaba - eeis años de edad. IQ-
firioarán L cena 8. 13610 6 6 
S E V E N D E 
un magníllco caballo di! ma-lia raza, de gran alzü.ia 
maestro d»* riro, color a s z i i tosta»''» y ain rn-t-bios 
E n Reina 113 impondrán. 135152 6-3 
G A N G A . 
an magnífico caballo americano de tiro se vendo 
ea muy iródíco precio. Vedado E . nómero 10, se 
puede'ver, ó i i f irmarán ca S Ignacio 50. 
13305 15 27 
S E V E N D E 
un milor de m e ü o uno y uoa pareja de cabulloe do 
rado muy baenu, juntos ó separado, en m é l i c o pre-
cio. Calzada de Jesús Aal Monte 340 te pueden ver 
á todaijioras _ 13652 4_6 
UN MAGNIFICO MILORD FUrvÑOES, ana limonera fcancoaa, un cabaUo ama 
ricaconnovo, da esplóudidas coptdi^iónéeí 
un tronco francés nneve; escaparate para 
arreos y c&ja de pienso. Todo en proporción. 
Jesús María n. 6. 13617 8 5 
B U E W N E G O C I O . 
Por poco dinero se vende uoa guaeua f brioad -
exprpsarnente para pasear niños en el Parque y uo 
cabal.iio trinitario maenro ae tiro. P u o l a varae en 
U c»l-o de la Z i ' j m. 138, de 8 á 4. 
13599 4 5 
% lOEBLBH 
Se B iqa i l a s muebles 
^ se venden á pre ^os módicos en la Antigua Mue-
ilei ía de C«yón, Galiano 70. 
13730 4 10 
SE V E í J D K U N E S P f f J O D E V.1 RA Y M E -X a r>or una cuarta, lana doble cu f'15 plata; uua 
lá upar.a de cristal 2 luce» 20; 1 pr^ Ba ̂ e cepisr o. JI 
su banquillo 6: uu moíiradnr carr.icsrít 5; i raíqui-
n» brazo alto a!n esírsnar 15 90; r í a bra^o baj'j 5; 
ua rol. j f.-ancé» 12; 1 Id, forma 8, 3 Monta 16i, 
]3a'6 4 6 
V E D A D O 
S j vende un pi'no G;vosu on K u y buen es'ado, 
sa da baratí: elí e café L i L i n a , calzada, darán r.-
íón 13664 4 6 
5 CENTENES P J R PERSONA 
Por esta oanti lad mei'Buai se dá habitación, comi-
da y asistencia en casa úe reconocida feapetahllidad, 
siendo dos parsoaa; en cada cuarto E«ta casa i cu -
ne todas las comodidadea da uu hotel No hay hora 
ti ja para 1» s almuei zos y comidas. Servicio esmerado 
Hay persión para pereonas solss desde 6 hasta 10 
oantones mer suales. 
Para infermes dirisrirao A D. Manuel Va-
liña, Compostela n (54. 
•13425 8-30 
C onpanario 224 esq á Figuras.—So alquila esta j i o i e r c a y espaciosa casa, propia para almacén 
de tabaco ó para establecer alguna industria, oon 
todas las comodidades ne^esariae para ambas cosas. 
Informarán en Moi;t3 n. 72 
13295 al-20 dl4-27 n 
E N E L C A R M E L O 
So alquila la hermosa casa situada on la l i n e a n . 
150, frente á la estación del Urbano, dotada de gran-
des habí Liciones, jardín, baño y ca'-allerizas. T e -
niente Rey 25. 12714 30 8 N 
maSdiisyestaWeclieitos 
BO T I C A . — S E V E N D E U N A F A R M A C I A S I tuada en buena callo de esta ciudad; SA dá en 
proporción y está surtida y goza de buen crédito: su 
dueño desea vender para retirarse. Informarán dro-
guería L a Central y drogue:ía de D . . losé S a n á . 
13729 3 i - 1 0 £ l a 13 
313 V B ^ m s-
un juego de rp.la ettilo L ils X I V , i j i i tación á pali-
sandro. Además cuatio tK-ruioi-ns cuadros roT.1 gra-
bados, uu eüpejr», cuatro figuras de bronce cois sus 
psdoatales. T es láoipara.e de cristal, una mesa ce 
cimer, un aparador y un j jrrero imitación nogal 
Uo escaparate palisandro ilo una luna. nDae>'ma 
imhac ón paÜFandro y una baston&r.a. T.ido á pre-
cies i-óiMcos. Ic f^rmarín lodualria n. 116. 
13593 4 _ 5 _ 
CH A N G A S : U N J U E G O D E S A L A L U I S X V , 3r$31 80; uu escaparate $14; un lavsbo $10; un 
tocs<íor$5; una moía de comidera $0 60; '.¡n sp r a -
dor $8; seia sillas de Vieaa $6: una mes;i de noche 
$4; sillas amarillas á $3 dorcaa. Sol u? 84 
13622 4-̂ »,. n 
CA M P A N A R I O 50 . -1 J U E G O S A L A N Í G S O Luis X • en muy buen catado 10 oentens:; 1 a-
irndor, 1 niosa corredora y un jarrero con piedra 
centenes laa 3 piezas; 1 escaparate con cjlátales al 
•ente 5?; 1 tocador 5$; I escaparate en 4 contírnes; 
papelera 1 con'éo; 1 «sncj y m e d i ü ó n 2$: 1 i>n!aii-
ganero 4$. 13609 4 5 
B E V H N D B 
un piano de 11 lia^lot Fi ls y Comp., f .ancés , caii 
nuc^o y barato én la oaüe de Borcazii 16. 
C 2016 8 4 . 
GA L I A N O 79 - 1 J U E G O D E D S K O -
gal maoiz > 50 rentants; 1 ju^go de cunto do 
nogal y lunas binal.idas oompuetto de escaparate, 
cama, vastidor. 4 sillas y 1 siiloucito en 80 conté-
nes; 1 escaparate ds fresno para hombre en 20 cen-
tenee; 1 cama do id en 10 centones; 1 escap ¡ rr.tc de 
Sra. de frrsuo eu 18 centenes; 1 piano Gavian 40 
centenes; 1 eo'cli? v̂ s a-vis en 80 contonee, 1 lám-
para isrjBtal 6 luces 4 onza»; 1 oocuj ora 1 onza; i illas 
do Vieua 4 poso To'lo nuevo y casi ea 1» mUad do 
vaior. 13610 4 5 
Lá Étítrettj i de O r o . 
Pardo y Pcrnaníic z Comoottela 46, Gran realiza-
ción de muebles j legas da sala y do cuait>. i sca-
parates. peinadoiBi», lavabos, camas, «illas 1$ y 2 S i -
llones, á $2 y 3 Aparadores, tin.-.jarcs. Mesas comer 
á $5, 10 y 20. Lampara0, liraa f .roUs de z .guan, bu-
fetes ministre, prendas .íe oro con pió iras mav ba-
ratas, leoEtinas al peso, sortijas con brilla.ut63 á $10. 
alfileres rio corbata, 3 v $10. relnj^s de oro á 15 y 50, 
13K47 8-4 
A l m a c é a ¿le pianos do T . J . CuTtis . 
Amistad 90, cfquina á San JOBÓ. 
E n este acreditada establecimiento se han recibido 
pnr el último vapor grandes remesas de los famosos 
pianos de Pleyol coa cuerdas doradas contra la hu-
medad y también piónos hsrmcscs de Gsveau, etc., 
quo eo venden sumamente mó lieos, atregiadoa á los 
precios. Han un gran surtido de piases usadus. ga-
rantizados al alcance de todas Ins fertunse: Se 
compran, cambian, alquilan y componen de tortas 
clases. T e ! 1 457 13431 26 3S N 
M U E B L E S BARATOS. 
Hay escaparates, peinadores, lavabos de depósito, 
mesas de noche, do centro, juegos de sala, espejos 
canas'iil.'ros, aparadores, mesas do correderas, j a -
rreros, rcb'j ÍS de pared, sillería de todas clases, iám 
paras de cristal coonyerao, lámparas de metal, per 
choros, liras, camas mamparas é infinidad de obje 
tos tndo muy barato. Animas núm 81. L a Perla. 
13130 8-1 
De bGfiSEüei 
MANTECA DE CHICHARRON 
M A R C A " S O L " 
Registrada. 
Pureza en sn confección. 
Invariabilldad en su clase. 
L a maroa más antigua y l a m a i a i rad i tv l i en la 
Isla de Cuba. 
JCavasadi en tercerolas, cañete» y latas enteras 
med:3 s, cuartos y octavos. 
Do venta en todos loo ealablecimientos de víveres 
al por mayor y al detall. 
Ü D Í C O S receptores: Galbán y Cp. 
SAN IGNACIO 36. 
C 1925 
31-24 
0 Drooería y PertoeFle. 
M m Tcoico Gíüi tÉs 
del B r . Morales 
OE EXTRACTO NATURAL 
Esptrraatorras, debilidad general por loa txce íoa , 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po 
BÍIÍVOS para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivadas por leaionea orgáircas. 
Estas M I L í G R O S A S y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de veinticinco años de éxito y son el 
asombro de los or.farmos que las usan para BU cura-
c i ó n . — D e venta á doa pet-os oro la caja en las prin-
eipa'es farmacia» do la Is la y en la de S A R R A , 
T E N I E N T E R E Y 41, H A B A N A , qaien las mar.da 
por correo á todas partes, previo envío de su importa. 
C 1959 alt 5 3 
Exlracto F M o Se Brea Diaiizaáa 
de XTlrici (Químico). 
COS PATENTE DE INVECCION J&B LOS 
K UNIDOS É IKGLA.AERRA. 
Contiene todos loa principies balstmicos de 
la B R E A D E P I N O y es el preparado da brea 
do acción más segura y constan'e; sus efectos 
curativos ecn asombrosos y nunca falla. 
¡Es el gran purífleador de la saogre 
y ae los humores! 
/ ^ X T " ! ! ) A P0? su acción balsámica toda 
\ J U JClLi íL oíate do O A T A R R O S de les 
pulmones, broiiquios, garganta é intestisot; 
grippe, tos aguda ó crónica, ct-tarro á 1» 
vejiga, blenorragia, fl.ijoa crónicos y are-
/ ^ ( T T T > A por su acmón sr t i e ép t i c i y 
\ j v J .C\)^A. depurativa herpes, e.-zemas, 
Más dicaces qua el Aceite de í 
H í g a d o de Bacalao. No provocan | 
repugnancia ni flatos. 
Jrtaeznpl&aatí ventajccainenie «1 
J\.caito en todas sua usos. 
CKARTON, Farro..?. Rúa Tirón. ParísrWMhfm1"^ 
granos, sarpullidos, ronchas, barros, man 
ecas. nicazón del cutis, eacró 
cionr s de la niel ó heri eci 
Revira 
[ i « raí». 
V E R D A D E R A 
Único D e n t í f r i c o aprobado por la 
AGÁBEMIA OE lf¡£DICIKA BE PARÍS 
(1G (!e Mayo 17S3) 
Para evitar las Imiíacicnes á moñudo peUírosis, 
siempre nocivas, eíijasc JP'/V^^V^Í 
el rotulo de cada ^ t y ^ / ¿ ^ ¿ ^ Z . 
frasco la firma en frente : ¿ / <•—-̂ (2 
y la lürcrción : 17, Rué de la Pais. París 
S U S P E N S O R I O ^ I L L E R 
Élisí.ieo. sin correas debajo de los muslos, par» > arico 
cales, htdrccoles, etc. — linjaso el sello del inventor 
Impreco sobro esda suspensorio. 
L E G O i l D E C 
8 L C C K S 0 3 
B a n d a s i s t a 
1), rae ítieaM-llantl 
r.t m u 
DÉPOSÉ 








H a h a n a : 
RA 
y Grajeas de Gibert 
AFECSiONSS SíFiLÍTiCAS 
VICIOS BE LA SANGRE 
Productos Terdaderos f á c i l m e n t e loleradoí 
por el e s t ó m a g o y los Intestinos 
i x l j i n c e I s i f l r m t s dal 
SyefESRTydeBOyirSQFJr.rirsirfiíi», 
Prescritos por los primeros msiikcs 
«kO IMIT ACtONKB 
Hágase VDI inismo,-
v mas ••'•^•i,';ni;(>ai;ir;ito. 
S U AGUA m ' E R A L 
áfóííua á las aunas natura; 
con los 
G A S E O S O 
P r e i i a r a d o s 
wn las sales «traídas de las Célebres 
AGUAS DE VICHY 
« Hanauililes del Eglado Praoeés » 
Storj.» r.lSjSii J V . «.e ( cittii. UBI 
X' ARRSMUTIKII lie VICHf.TiaiS. — CülSSUÍG j 6", Hl ; 
En LA HABANA : JOSÉ SARRA v todas Farmacia 
x-os n U T i i E n o s o s M É D I C O S QTJJS J S M J P L S A ^ T I * 
al t . i .OBUlDHO-FOSFATü de CAL. CIlEOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y e ü c a z contra las 
T / S / S , BRCHQUITIS CRÚNiGAS. TOSES ANTIGUAS y FERTSMACES, DENGUE 
C á p s u l a s Pa .utauoerf fa se empican en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota baio la forma de s o l u c i ó n . 
Encasa de k. P A U T A U 3 E R Q E . 22, rúa lulas César, París, y las principales iiolícas. 
N i n g u n a A S f l S M I A 
# 1 
^ 0 ñ & i B > 
do V. BEBuHíEíTS 
SO * ELIXIR * JAB&BE * pSiESS 
y H E ñ S O G ^ O B I ^ A G R A N U L A D A 
L A C T E A D A 
E S T L 
e s e l a l i m e n t o r n e j o r p a r a los n i ñ o s do corta, e d a d . 
^ e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se p r e p a r a solo c o n agua.-
i ee e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l destete, 
, o s e l s o l o a l i m e n t o quo .todos los m ó d i c o s r e c o m i e n d a n * • 
Exíjase el nombre NESTLÉ sobre las cajas 
I L . E O X f J I S C O N D E N S A B A W E l ^ ^ S L * ^ 
Verdadera Leche pura de Vaoas suizas. La más abundante en Crema. 
iHxtja.sc e l « n í<Io «íe p h j n r o s » soln-e ( o d a s l a s c a j a s . 
A \ p o r m a y o r : A^. C Ü K I h s T K ^ í , 1 0 , R n e <lu J ^ a r c - l i o y A l , J P - ^ - X i l » , 
Se llalla ea todas las Farmacias y cu los grantjo& Establecimientos de Epicería. 
2 0 3 > o - " r A p o r r e o 
* EL MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE J B A C A T J A O V 
E M F E I F I S S S S A S E S E S S P E C H O - B - ! ? í F A T I S i a O | 
Drro.mrn GENFH»!. : O. REGLOS, 38, Boulevard Montp.irnapse, Paria 
p e o i f i c o d e l 7 o . a d e r o 
B T U A L . 
P A R I S , casa C 25EtrSaOS, 3 S , B o u l e v a r d M q n t j r a r n a ^ a e 
E N T O O A S L A S F A R M A C I A S 
' . sS^S^ESS^S^SSSSfS^i tS^M^^a I IIIIIII III llill II III lililí 
A G U A M I N S R A T . F E R R U G I N O S A G A S E O S A 
LA MÁS RICA EN HIERRO, MANBAHESO V ÁCIDO CARBÓNICO 
Sin rival para curar la 
kivemia, G\o?os\ft, Yveb^e», (jas\T?a\^\a% 
y eaíeruisdades causadas por la POIíXtí^KA de la SANG-UJE 
Contiene «1 hierro bajo la forma mis asimilable, y let estómagos más delicados la soportan fácilmente 
A d m i n i s t r a c i ó n : 131, B o u l e v a r d d e S é b a s t o p o l , P A R I S 
16V 
Rpparador prescrito por lo» mídlcns do los Hoaplínlea de París 
en tedna los casos de debi l i tac ión , recomendado á los convo-
lecionies, á lof nncianog, á loa nicog delicados y i las nodrizas 
nadas por las fotigaa da la lactancia. 
OGKSERAI. : E . DITELY, rrnp"», 18, Rué des Ecoles, 
DEPÓSITOS »N TOUAB LAP r:-.:;..:r, b'xr.kiAciAs, vom 
ANErfsíA - DEBILIDAD - CONVALECENCIA - FÍEBRE DE 
LOS P A Í S E S CALIDOS - DIARREA CF>ÓN1CA—AFFECCIONES L _ 
CORAZON - EXCESO DE TRABAJO FÍSICO Y INTELECTUAL 
se c u r a n rad ica l ementa con 
el 
y e l ' W ü J M ' O del 
Tónico reconsti tuyente 
m m m i m m 
Digestloo — Estimulante poderoso 
D e p ó s i t o oe n e r a l : 53 O Pá A V O N , F " do í» c lase , en l Y O M ( T r a n o l a ] . 
De venta ea la H A B A N A ; J O S É 8 A R R A 
Y KN TODAS LAS BUENAS PARMA.GIAS I 
C ^ A C I O N ASEGURADA tíe tocios Afectas pulmonar el 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
I las Cápsulasifel 
Dor F O U B N I E R 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
C A P S U L A S 1 
C R E O S O T A D A S ^ 
í d ^ l D o c t o r F O U E N I E E ] 
Unicas premiadas f j 
En la Exposición, París, 1370 
RXIJASS LA BANDA DI 
L o s Trabajos 
de los M É D I C O S 
mm culoriiodos ' 
permiten afirmar que 
estas 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION ^ DE Lfl CAJA 
£tt9 producto ss igualmento presentado sobre la forma ds Vino rreesoteadoy ACBÜB creosotaado. 
Depósitos en la Hn.hancs, : J o s é S a r r n ; - Lohá y C*, y ca las prlncipaleá Farmaol»», 
M a l e s d e J E M ó m a g o , F a l t a d e F u e r z a s , 
A n e m i U f C a l e n t u r a s , e t c . 
E L M I S M O 
Chlorccis, Empobj-cc.ruieuto do la Sangre, etc. i f t i f i t l f l t i f t 
tinfaiisTnó, Escrcính, Infartos de hs GanglicSy tic.-
EL MISMO 
de Superior Cualidad a causa ds su Extremada Goncentniciüíi 
H O U B n Q A W T , PMFUHÍSTA t P A R B S 
Impt8 clel "Piarlo de la E ^ r W W a S9. 
